
, 
~ 

AN012 

- . 

- IJUr, JANEIRO/FEVEREIRO DE 1985 - Nº 121 

O ANO DAS REFORMAS 
Representantes aprovam as mudanças e indicam nomes às eleições de março 

Baculovírus 

Ganhando a 
confiança 
do produtor 
Experiências bem sucedidas 
mostram que o controle 
da lagarta pode ser feito 
sem a utilização 
maciça de produtos químicos 
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MILHO 
Preços ao produtor 
cresceram apenas 
100 porcento 
em 1984, com 
senslvel queda 
na área de plantio. 
E de ano a ano 
o anunciado ciclo 
do milho vai 
sendo adiado. 
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Seca 

Não passou 
de mais 
UID susto 
A estiagem do início do ano 
foi interrompida pelas 
boas chuvas de fevereiro. 
Quebra na soía pode 
ficar em 10 por cento. 
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TRITICOLA SERRANA LTDA. 

o 
Rua das Chàc:a,-, 1513 
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Fone: PABX - (055) 332-2400 

Telex: 0552199 
CGC ICM 065191)!?7700 
1-r. 11«:RA N 248/73 

CGC MF 90.126.506/0001,75 

ADMINISTRAÇÃO • 
OirelOria bec1ltin 

Presid•te: 
Rul,en llg«1fr,11 da S.IYa 

Vice-p1111idente : 
Amaldo o,.., or._ 

Supen111Hden1e: 
Cl6,..,,s Adf .. llO Fer.na 

0.Ntom Contratadoo: 
EuclidH c:.,.onc1 •. N<ldy Rodrogu• 8or• 
911. Oowoldo Olm,ro Moon,, Voldir z.. 
dtn. Rui Poldoro l',oto, 8<vno E IMle. fie. 
n-110 8or9" de Mlde1ros, V1lmer Hendges. 
Lurd• froemming, Lotir.o 8eck1n. Ti­
nlo Bandeira, Abu Souto 8 1cc.a • Rui Ra· 
ouu onl 

<"onoelhe•oo (Ere~l 
Wlldemar M oehNI, Wallff Luoi OrooMeyer, 
Amaldo HormlM, Telmo RO'IOmo Roos. 
Joaquim LlbRlotto Sttfanello, Rolnholdo 
Luiz Korn~. 

COftMllteuos (Suplen1es) 
Rodolfo Gonça- Torra, Eud- Marino 
G lbbi. ConttanUno Jot6 Goi, VH»nte Ca­
sann, Ido Mane Weilltr, Emi Schunemann 

Conldho Filcal (E(etmn) 
LeonidM 0114abtida, Aqud,no S.Varesco, 
Joio Albeno Blanco. 

Con•lho Filcal CSupklltes) 
Paulino Angolo Ao• . Dola,mando Pono• 
lan, l u11 Ntrl BISChOrntr, 

Capecodade e.m "'--' 
LOCAL INSTALADA 
IJul. . . . • • .. . , , .... 184.000 1 
AJurícaba. • • • . . • • , • , •. 33.000 t 
AUOUS10 "-tana. .. , , . . . 33.000 t 
Chill)etta. • • • • • • • • • • • • .eo ooo, 
CIL 8tCICO. • . ••••••••. 40.000 t 
S10. Auguno - Sedo • . . . . . , . 77 .000 t 
S10. Auguno - Esq UmbCI • , • • 50.000 t 
Ton. Portela • • • • • • • • • • • 60.800 t 
-- •••••••••••••••• .&1.000 t 
R,o Grande • • • • • • ••• 220.000 t 
Dom Pednto. , .•• , •• , •••. 111.0001 
MWICljú - Sedo . , ••.. , • , 85.000 1 
MwlCljú - Vina Alegra .•..• , 17 .000 t 
Sld,olincha •••••••• , • • • 52.000 t 
R,o Brill!onta • • • •••• , .211.000 t 
Dourados - Sida • • • • • 82.000 t 
ltaum (Dourados). . . , , ... ,25.000 t 
ln<Upohs (Dourados! . • • . . • . 17.0001 
Dourad,nha • • • • • • • • • •• 17 .000 t 
Cuno6 • • • . • . . . . . . • . , 17 .000 1 
Ponta Porl - POflo Guan.. ••• . 4 2.500 t 
Ponta Porl ••..•••••.•••. 29.000 t 
l11POrf - Mont- • , ••.•.• , 17 .000 t 
Campo Gr- - Anhandul ••• , 17.000 t 
Aral - • - TIIJI. • • • . . . • t 7.000 t 
Bonoto • • • • • • • • . • • 17 .000 t 

□ LOTHUORNAL 

0,9'0 do circulaçlo dirigida ao quadro 
10clal , eutoridediH, unh,etstdaMs • t6c· 
nlCOI do •to r. no p1t1 ee,cter.or 

~ tlnpa: 1 a.soo exemplareo 

-.CDdo ~ 
claAIIEJUE w 

Aleododocla 

~ 
Rogittrado no Car16,,o do Títulos o Do­
..,,,_,oo do mo.,n,clp,o de 11uf, - ne,. 
,n.-09. 
Canlficado dl marca da propriedade on • 
dustrlal M/CI 1 nolmaro 022. 775 dl 
13.11.73 a ligum•YI M/Cll nClm• o 
022.176, dl 13.11.13 

REDAÇÃO 

Diria C. lemos de Brum Lucchcsc 
Moisés Mendes 

Composto no Jomal da ~ hã. am l1u f e 
lmprouo no Jornal do Comilrclo. am 
Pono 111..-0 
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AD leitor 

ACotrijul terá novos dirigentes, a partir do próxi• 
mo mês de março. E a renovaç.io do Conselho de 

Admimstraçlo, que aoontece de três em três anos. e 
que desta vez terá eleições diretas. com a participação 
de todos os assoc;iados. O voto secreto já foi pra11ca• 
do, como experiência, há três anos, mas agora ele está 
oficializado no estatuto social da Cooperativa. E mais 
um passo para consolidação da Estrutura do Poder, 
que to, decisiva tamb6m para a definição das reformas 
administrativas aprovadas na assembléia do dia 22 de 
fewreiro. Estas reformas são válidas já p•a as eleições 
que devem acontec:er no mês de m•ço, quando os as­
sociados 8$tal'lo elegendo o prastdente da Cotriju í, 
um vice para cada regional e os demais 17 integnmtes 
efetivos e 17 suplentes do Conselho de Administra­
ção, além dos três efe tivos e três suplentes do Conse­
lho Fiscal. Páginas 10 e 11. 

O milho ainda não conseguiu se- transformar num 
concorrente que ameace os espaços ocupados pe­

la soja nas lavouras de verão. No ano passado, os pre· 
ços do produto cresceram somente 100 por cento, e 
isto fez com que o produtor, bastante desestimulado, 
voltasse a reduzir a área de plantio. Só na Região Pio­
neira a redução ficou em torno de 35 por cento. Pa­
ra complicar, nessa safra as lavouras de milho foram 
as ma,s prejudicadas pela estiagem de Janeiro. Mas 
quem tiver excedentM para vender, verã que os pre· 
ços este ano não serão os desejados, mas também não 
deverão ser tio ruins. como se Mperava. Páginas 5 c1 7. 

O baculovlrus passa no teste da lavoura e ganha a 
confiança do produtor, que nesta safra deixou 

meio de lado a lida com venenos e $aiu apostando na 

nova arma biológica contra a lag■rta da soja. O vabe­
lho em c,ma do novo vírus - da própria lagarta 1 , 

também conhecido por doença preta - iniciou no -,o 
passado, mas ganhou força mesmo nesta safra, qu-,. 
do a Cotrijul montou um laboratório para multipl i· 
caçio de lagartas e distríbuiçlo de doses do baculovl• 
rus aos produtores interessados. De acordo com o I• 
vantamento do Departamento Técnico, calcul•se que 
em torno de 10 mil produtores da Regilo Pioneira, 
desde Tenente Portela até Jóia, tenham se envolvido 
direta e indiretamente com o novo controle biológico. 
Os produtores que fizeram a experiência estio satís• 
feitos não apenas com os resultados a nível de cam· 
po, mas também com a economia que pudlt'am fazer, 
ao deixar de comprar venenos para combater as la· 
gartas. Um balanço de todo o trabalho de multiplica­
ção do baculovlrus e a experiência dos produtores as• 
tá sendo contada nas págin8$ 9 e 1 O. 

S erá que a estiagem que castigou as lavouras de 
soja, milho, feijão, em meados do mês de janeiro 

não passou mesmo de mais um susto? Muitos produ• 
tores garantem que os prejulzos não foram {lfande e 
que as chuvas que caíram no inicio de fevereiro sal· 
varam as lavouras. Mas alguma coisa sobrou da estia• 
gem. O milho, principalmente o plantado mais no 
tarde, foi a cultura que mais sofreu. A estimativa de 
quebra anda por volta de 25 por cento. A soja vem 
se recuperando muito bem com as chuvas que tlm 
caldo nos últimos dias e a quebra talvez nem chegue 
a 10 por cento. Uma avaliaçio da sítuaçfo nas lavou• 
ras na Região Pioneira está na última página. 

Controle de qualidade 
Existem duas forças básicas que movimentam a 

apicultura no Bresil: o trabalho das abelhas e o ideal is• 
mo do apicultor. O mercado consumidor dos produtos 
aplcolas está hoje se ampliando por causa do surgi­
mento de uma consciência voltada para a alimentação 
natural. Esta "onda" de alimentaÇã'o natural tem pro­
porcionado espaço para a atuação de comerciante ines· 
crupulosos, que vendem mel adulterado e, agindo as­
sim, invalidam o esforço dos v«dadeiros apicultores 
que zelam pela qualidade dos produtos de seus apiários 

Uma grande preocupaçlo dos oonsumidores diz 
respeito com a cre5cente adulteração do produto e uma 
das frases mais ouvidas é: " Quero consumir mais mel, 
pagando o preço de mercado, mas gc>staria que houves­
se alguma garantia quanto a pureza do produto" . Para 
consumir misturas com açúcar comercial ou mel suplt'· 
aquecido, nio tem sentido pagar o preço do mel exclu• 
sivo de abelhas, sem considerar a questão principal, que 
é a da 18Úde", 

A grande verdade é que comumidores tem restrin­
gido a utilizaçfo do produto em vista da constante dú­
vida quanto i sua pureza, principalmente os que que­
rem garantir a sua boa alimentação. 

O mel de abelh•. sem adicionantes artific11is e 
sem ser aquecido, tem alto valor nutritivo, IJ8t'8 en«gia, 
produz compensações dietéticas de elevada importãn· 
eia e tem múltiplas aplicações de valor medicinal. No 
Brasil a maior incidência de fraude no mercado de mel 
ocorreu logo após o período de significativa baixa na 
produção, ocasionada pela introdução no pais das abe­
lhas africanas. Durante o per lodo de adaptação a esse 

ASSINATURAS 
A assana1ur1 do Co1'f,, ,rnal tem o ,:usto anual df CrS •••• 

7.000 Este ,_,.°' dlYe s.er envwdo em cheque nOffltt\111 "8•1 a Coo­
per1111v-a Region•I Tnucola Senana Ltda - Co1n1u( - Rua d,n 
Ch.Varas, nUme,o 1513 IC!'11.1t1 Postei 111 ), 1,u, RS CEP 
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Carlos Alberto Saft Hehn 
novo fator e mesmo de recuperaçlo da apicultura n• 
cional, que levou cerca de oito anos. foi fkil para oc 
falsifícador8$ suprirem as deficiências de produção com 
a introdução no mercado de composições que substt• 
tuiram o produto das abelhas. 

Hoje, a indústria de falsificadores de mel encontra 
est ímulo no crescimento do mercado e na m•ma falta 
de controle de pureza e qualidade que sempre caracte· 
rizou a comercialização do produto. Há quem diga que 
em muito mel vendido abertamente por aí, • abelhas 
só aparecem no rótulo d8$ embalagens, e quando apare­
cem. E a vlt'dade é que nío é fácil distinguir entre o 
mel de abelhas puro e o adultendo, sem que se recorra 
a um exame de laboratório. 

Para tentar eliminar, se não em definitivo, pelo 
menos em sua grande maioria, o comércio do mel adul• 
tarado, protegendo os interesses dos apicultores e doe 
consumidores, estamos realizando uma anilise, idanti · 
ca ao LARA. laboratório vinculado ao Ministétio da 
Agricultura do RS e ao Instituto de Apicultura de S.C. 
órgio da 5eeretarta da Agricultura e do abastecimento 

do estado. Esta análise, denominada Reaçlo de Fiehe, 
está sendo realizada em cada lote de mel entregue do 
apicultor i Cotriju 1, em Dom Pedrito, e os resultados 
slo conhecidos dez dias após a entrega do produto. 

A idéia básica ao realizarmos este controle de qu• 
lidade do produto é de garantir uma compensaçio jus­
ta ao esforço do verdadeiro apicultor e ao nosso conw• 
midor uma qualidade de produto comprovada. 

Carlos AIIMrto Saft Hehn 6 e,...nheiro químico 
de Cotri1ul em Dom Padrrto 

AOS LEITORES E ANUNCIANTES 
E ua ~º do Cott110tn.r •ta circulando c:om certo ,-.o. 

e po,- ,no • t,.rr4,}MI IJ~rolf.,.,e1ro). A ectçlo. que deveria c1r 
cuhtr no Huc10 de fevereiro. fOI r1mrdada para qoe pudelse d 1vul • 
gar o c1derno de balanço e M dtc,sõeJ da 111embl611 ••traordin•, .. 
1obte • reformas adm,n,u,111va1 A pa,ttr de março o Cotrijo,nal 

voha a circular no,malmentt.com ediçóel mens.a,s 
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ESCANDALOS 

Várzeas em g_abinetes 
A enxumda de escândalos descobertos 
no ~Is. pnnc1p:ilmente I parta do ano 
passnJo. ainda r!So parou Na Prev1Jcnc1a, 
grandes rede~ de hospitais desviaram 
mwto dinhe110 com a falstficaçfo de 
fichas de atendimento Na drea naval , 
fabncantes de naVJos lograram o governo 
(e o povo), supcrfaturanJo suas 
mcrcadortaç e tomando empréstimos que 
nfo podem pagu. No setor de 
abastee1mento, teve gente que comprou 
produtos do governo e vendeu ao governo 
graças ao des.:ontrole dos estoques 
reguladores. f por ai vai, envolvendo 
trilhOcs de cruzeiros. com estouros 
também na área bancán:I No meio dessas 
fraudes, a agricultura tamb(m se viu 
envolvida po1 pessoas que querem colhe, 
sem plantar. A Policia Federal descobnu 
que gente graõda, de São Bol]a, pegou 
emprésumos do Pr~ Vincas, a juros 
subs1d1ados, e não aplacou coLSa alguma 

A carteira 
que não 
foi usada 

IO(NTIOADE DE BENEFICIÁRIO 

n 
"'-''-----

Groudop 

na, obm premias ~ra aprovcuamento 
de hanhados Onde foi parar o dinheiro• 
No bolso de políticos, que assim 
oblivcram um d111h~iro barnrn, quase de 
graça. para fazer suas camp:mhas cm 11182. 
Sõ em São Bo1J3 foram dCSVl3dos CrS 
218 milhões, em 1982. Corngido hoJC, 
e,tc valor pas.~a dos tres bilhões de 
crua1ros. O agn~ullor honesto, que 
enfrenta d,ficuldades até para conseguir 
verbas para custe10 da lavoura , corLSlllta 
agora que os recursos munas vezes 
existem. Mas vu,, parar na conta úe quem 
nunca chegou perto de um uraúo. E o 
pior de tudo isso~ que esses políticos 
foram eleitos com I aJuda dos votos dos 
própnos agricuhores O que se espera 
agora é que nao aconteça como em 
outras ocasiões, quando a fraude foi 
descoberta e os seus autores 1den11ficados, 
mas poucos foram puar na cadeia. 

Agricultura 
e inflação 

Um levantamento da Fundaçlo Getúho 
Varps, do Rio de Janeiro. mostra como a 
1ndustna pode tirar de uma s11ullifo de 
crise o proveito que o setor pnmário nito 
consegue tirar. A indústria simplesmente 
reaJUSta os preços de suas mercadorias. 
repassando custos I quem compra. O 
produtor já nfo consegue fazer isso, pois 
as cspecualçõcs do mercado 6 que ditam o 
quanto ele deve ganhar. Pois a Fundaçfo. 
que hda com nõmeros da 1n0açfo e 
outru estatísticas, descobnu que no ano 
pa.uaJo 182 produtos uveram preços 
reaJuStados acima da inflaç:fo, de 203.8 
por cento. Deste total, apenas 12 
produtos sfo agi!colas e nfo-
1ndus1nalizados, o que confinna que 
os ahmentosl - a!)C'lar do po::.o que 

A tosquia australiana 
Muita gente que mora na zona da soja 
nunca 1·m uma w,qu111. Na 1·erdade, por 
estes l11dos 11em exii1cn1 esqwladores. 
Tanto que nQ 0110 panado t'tp«wlistas 
no ramo foram trazidos de Dom Pednto 
para tosar ovelhas no munu-1p10 de JÓl/1, 
por 1mcwt1va da Cotnju1: P"i' foi lá 
em D<>m Pedrito, 110 dia 10 de ju11eiro, 
num intervalo da rt11mão dos 
rq,resentantes das rrés regionail da 
Cc,operativa. que muitos as!O(iados 

uderam assistir pela primeira vc a 

Vitória dos 
técnicos 

rosqu,a austrol111na. A tnmua manual, 
para a tosa a martelo. é suru1i1111'da por 
uma autcmratica, ligada a uma 
maquineta elhrica, que pode tam~m 
ser movida a diesel ou gasolU14 Numa 
tosqu,a tnul1etolllli, a maneio, o 
esqui/odor consegue tosar até 30 ovelhas 
por dia. Na tosquia australiana. cada 
esquiladorpodeliilar rom até 180 
animais. Na demonuração aos 
representantes, a ovelha que llf"lrtr:e na 
foto foi tosquwda em 4 minutos 

Não queriam 
o "Grito" 

ledo Prootud110 

têm no custo de vida - não sobem tanto 
como as mercadonas que passam pela 
tndllstna . O Acido nltnco, por exemplo, 
us.ido na fabncaçlo de adubo, teve preço 
aumentado em S!!S por cento em 19~. 
Enlrc os produtos agrícolas, no atacado, 
os que mais tiveram aumento~ foram o 
tomate, com 481 por cento, 1 laranp com 
477. e pera com 43S por cento Dos 36 
produtos agrícolas pesquisai.los, 24 
ficaram com preços mfenorcs ao fnd,c~ 
d3 inflação. 

Os tél'n1Cos agn·co/as t"Spmram 16 anos 
por uma medida que o presidente João 
Figueiredo tomou oo dia 7 de fevereiro, 
asstnando o decreto que rtgU/amenta a lei 
5.S24. engavetada desde 1968. A 
regulammtação da profiss4o de tknico 
agrícola vinha sendo adiada, em 
coM~uéncia de uma série de interesses 
que estavam mi fogo, do lodo do, 
técnicos e de outros profissiona11 As 
divergénâas se con,:entrcr.·am nas 
atribuiçôes dos profi«ionais de mvel 
médio (t&:nicos) e de ni'vel superior 
(agrônomos, vetrnnários. etc). Mn o 
d«reto esta asrinado, e cerca de 100 mil 
tttni;·os avrco/a.f do pa,.s podenio 
finalmente m,holhor com o 
reconhtcimento oj,c/a/ das tarefas que 
desempenham. e multo mais autonomia. 
Um rcconhec1mento, oilas, que só o 
govcmo não hav111 amda manifestado, 
pois a as,urência prestada hoJt, 
eJpt!Cialmmu a PftTUmDS agricultores, 
certamente não exm,ria sem os técnico, 
agncolas. 

Quatro rntMS dlpOII dl rwliz1$1o do 
Grito do Campo, tm outubro, em Porto 
Alegre, ,_.-o sendo conhecidos os f110f de 
bntido,.. que em,ol-.m a ma,or 
manif-~ de p,od111rorw j6 raliuda 
no Estado. Um dert• c.toS foi contado 
pelo prtslcltnte da Fecotrigo, no final de 
janeiro, em Santa Rosa. Jarties Pir• 
Mac"- Nlembrou que poueo ant• do 
Grito 1'9Cebeu um recado a"'"!adO.-: ou a 
manifesuiçlo era susptna, ou no dia 
seguinte I Centralsul sena liquidada . A 
proposta foi feita por gente influente, que 
Jlrtes nlo ,cientificou . Mas o Grito foi 
mesmo IUlm ,_hudo, • a Centralsul nú 
aí, mesmo que ti- tamb,m gente 
int eresada em botar peno quente 1111 
irregulartdades com o BNCC. Segundo o 
presidente da Fecotrigo, na~ 
apareceram sugestõ• "para que se 
liquidasse• Cerrtnil • assim o Neindalo 
fosse abafado". Mas nlo conseguiram 
abafar o Groto, e tampouco o ndndalo. Co 

Allm dos agncultores e dos ho,p11l11s, 
muita gente saiu perdendo com o fim do 
Plano Paraná para os rurais Em algumas 
regiões, os produtores ji vinham 
providenciando na confecção das 
cute1rinh1S do IN AMPS, lgu;us IS 
uuhzadas pelos segurados da cidade 
Com isso, muitos fotógrafos, que 
pensavam em ganhar Ul\l bom dinheuo, 
acabaram frustrados No mlenor de 
Santo Augusto, por exemplo, os 
retratistas aproveitavam os domingos 
e Viajavam ao mterior. Nunca as missas, 
em algwnas localidades, tiveram tantos 
retratistas. No final dos cultos. eles 
l'l!WÚalD I cbentela e se paravam I tirar 
fotos para as carteirinhas Era uma 
romaria de retratistas, todo o domingo, 
mas I função terminou em novembro, 
com o fim do Plano Paraná, Os 
fotógrafos ainda eompuecem às mwas, 
de vez em quando, mas s6 pua retratar 
casamentos e batizados 

Janeiro/Fewiniiro/85 

Força à produção leiteira em Portela 
Tenente Portela lerá o terceiro posto de 
recebimento e resfriamento de leite da 
CotnJuí. A obra, que representa um • 
investimento em torno de CrS 300 
mUhões, atende reiVJRd1caçfo que os 
produtores vinham fazendo há bastante 
tempo, numa regifo onde a at1V1dade nao 
contava até agora com nenhuma estrutura 
na ,rea de comerc1al.izaçfo O posto deve 
eiur pronto até o final de fevereiro, e 
pode receber, inicialmente, de 4.500 a 
5 mU htros de Iene por dia, que serã'o 
destinados à indústria da CCGL 
(Cooperauva Central GaÍlchl de Leite). 
em IJul. 
Os outros d01s postos foram instalados, 
anos atrb, em Ajuricaba e Santo Augusto. 
O investimento em Tenente Portela 

atenJer.i tamWm aos associados de 
Muaguai. e lerá capacidade para 
recebimento de at~ 20 mil htros por dia. 
Segu9do o técnico agrícola Joio Aore,;. 
que vai coordellar esta área, 220 
produtores do:.dol! murucip,os esta'o 
i nscn1os para entrega do produto Este 
número poderá crescer, após o micio de 
funcionamento do posto. pou a m11ona 
dos agncultorcs po&Slll vac.lS le11euas. 
Flores lembra que em Tenente Portela e 
M.i ragua{ o leite é vendido in natura, 
diretamente nas residências. Mas ~omente 
os produtores que tem propnedade perto 
da cidade conseguem ISSO. Os denws nlo 
teri3m compensações levando o leite de 
longas distâncias, para enuega a 
domicílio. "Esta d uma iniciativa de 

C;J COTRIJORNAL 

caráter fundamentalmente social", afirma 
ele, ressaltando que assim a produçfo 
leiteira ser, viabilizada para um grande 
número de agricultores, que possuem 
pequenas 4reas de terra 

Atualmente, por na-o ter como vender o 
leite in natura, esses produtores se 
dedicam à fabricaçlo de queiJOS, para que 
a produçlo, por menor que Stja. alo 
fique desperdiçada. Mas o pTeço do queijo 
é baixo, e a atividade não chega a ser 
compensadora. Aores observa ainda que 
com o posto a produç4o leiteira ser, 
estimulada, com mwtos beneflc101, que 
vlo desde a melhor ocupa,;:lo de terras 
dobradas com pastagens, att o 
aperfeiçoamento no manejo dos animais. 



............. __ 
Cotrijuí na Amazônia 

Marcando 
presença 
Com quase todo o perímetro demarcado, a Cotrijuf continua 
preservando seu patrimônio em meio a selva Amazônica. A 
construção de escritórios e a manutenção de alguns funcionários 
servem de ponto de apoio da Cooperativa na região. 

Embora ainda persista a interdição 
mantida pela Amai - Fundação Nacional 
do lndio - em tomo de 60 por cento do 
total àa área, estendendcne do quilôm~ 
tro 80 ao quill>metro 120, onde se nota a 
presença de indígenas da tribo Araras, 
a situação da Cotrijuí tia Amazônia corre 
normal E enquanto não acontece a 
liberação do restante da área, a Cotrijuf 
continua com seus trabalhos de demarra­
ção das terras e cot1Strução de casas para 
escritórios. 

Mesmo com grande parte das ter­
ras ainda interdiwdas. a Cotriiui não desa­
nimou e continuou seguindo à risca o con­
trato de posse de compra e venda da 4rea de 
400 mil hectares, f1Tmado com o Incra 
l11Stitu10 de Colonização e R~forma Agni­
ria- em março de 1977. No iniciodefeve• 
reiro deste ano, segundo OswaldoMeotti­
ex.diretor Financeiro e Administrativo da 
Cotrijuf, e atualmente atuando como 
prestador de serviços-cot1Siderando o es­
tabelecido no contnzto de posse firmado 
entre as duas partes. a Cooperativa pagou 
ao lncraaquintaparr:eladeum total de 17. 
O pagamento pela posse da área, como r~ 
corda Meotti, começou a ser feito a partir 
defevereiro de 1981. 

PRESERVANDO O PATRIMÔNIO 

área, segundo Meotti, estão sendo fei- · 
tos com receitas obtidas na própria área, 
"oriundas da comerr:ia/ização das 2. 000 
árvores abatidas 110 final de 1983 eapreen· 
didas dos irrvasores. lt preâso ficar bem 
claro que não estamos colocando dinheiro 
das regionais na Amazônia•: Meotti diz 
ainda que a Cotrífu( não vem abatendo 
drvores e nem mantém qualquer tipo de 
atividade exploratória na região: 

- A Cotrijui nllo tem nenhuma ati­
vidade extrativa ou exploratória na selva 
da região Amazônica. As serrarías que ad­
ministramos por algum tempo foram 
entregues no inicio de 82 e a que existe 
no quilômetro 112 é de propriedade do 
Incra A Cotrijui se mantém na áreo ap~ 
nas para salvaguardar o seu patrimônio. 

NA DEPEND~NCIA 

Em compasso de espera. Meotti ga­
rante que toda e qualquer decisão oficial 
sobre os destinos da àrea está ainda na d~ 
pendência da liberação total da área pela 
Funai, o que acreditamos que venha ocor­
rer em pouco tempo, dado ao fato de que 
os (ndios da tribo Araras queaindapenna­
necem na regi4o jd estdo plenamente ci, 
vílizados e em pemumente con/Oto com o 
branco. Sô depois da liberação é que a 
Cotrijui voltará a repet1Sar nos seus proj~ 
tos para a Amazônia. Meotti lembra ainda 
que os problemas que vinham oco"endo 
com invasores tiveram scfuções amigáveis,, 
inclusive no que se refere ao abate de ár­
vores. A própria Cotrijui, através do Incra 
e IBDF - lt1Stituto Brasileiro de 
Desenvolvimento Florestal - legalizou e 
negociou com os invasores as árvores que 
vinham sendo denubadas. 

Prevendo uma possível existência 

A Cotrijul administrou 
uma usina de açúcar 

e de álcool 111 
região at6 11181 

de minério na áreo, o Cot1Selho de Admi­
nistração da Cooperativa encomendou, 
através de um escritório de Geologia. 
especializado no assunto, um projeto de 
lavras. Esse projeto deverá, futuramente, 
ser encaminhado ao Departamento de 
Produtos Minerais. 

E pensamento da direção da Cofri. 
jui, ainda para este ano, uma viagem do 
Conselho de Administração até a Amazl>­
nia "Desta forma diz Meott~ o Conselho 
terá condições de conferir com seus prfr 
prios olhos a situação atual da Cotriiui 
na Amazônia''. 

J'oda a àrea livre da interdição da 
Funai está com seu perímetro pratica­
mente demarcado. Junto ao quilômetro 
185 da Transamazônica, próximo ao dis­
trito de Uruará, a Cotriju( está cotlStruindo 
uma casa a ser utilizada como sede does• 
critório atual. O distrito de Uruará é uma 
comunidade jd de avançado progresso, com 
uma população de aproxiniadamell/e 33 
míl habitantes, 76 estabelecimentos comer­
ciais e duas agências bancárias. Mais duas 
,:asas estão sendocot1Stru(das, uma na divi­
sa da área da Cotriju( ,:om o Incra, há mais 
ou menos 20 quilômetros dentro da selva e 
a outra às margens do nolriri. 

A cot1Strução de um escritório e al­
gumas casas na região e a mam11e11,;ão de 
um pequeno quadro funcivnal. inclusive 
aMl/llldo com alguns elememos a nível 
• Jllftpi,. -,,m, a>mo ponto de apoio 
r wfabrcia e siio d~ vital importância, 
_, só para marcar a presença da Coop~ 
rativa tlll área. como diz Meotti, como 
também para evitar /1 e11trada de mvaso­
res.· 

O projeto não saiu do papel 

Além de cuidar da comp0Slfão 
com alguns invasores ,. da ro.'uperação 
de árvores abatidas na área da Corrqúi. 
esse pessoal fixado nestes pontos de 
apoio têm a função de manter 11m co,~ 
tato constante ,·om as demais áreas en­
~olvídas Incra, Fu11ai e IBDF. Eles sig­
nificam a presen,;a física da Cotrijui no 
região, evitando desta fom1a a posst'vel 
entrada de novos invasores. 

Todos os pequenos investimentos 
que estão sendo realizados na região 
C011Struçifo de casas. manutenção de fun­
cionários - que visam a preservação da 
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J:.Jn março de 1974 quando recebeu 
do Incra - Instituto de Colonização e Re­
fonna Agrária 400 mil hectares locali­
zados prox imo a A ltamira, bem ao sul da 
rO<iOl•ia Transamazônica. a Cotriiui ti11ha 
nos seus planos criar toda uma infra-estru­
tura ftsit;a que possib1/ítasse 1mp/a11-
tar na regiaô um Pro;eto de Colonização. 
A revisão era de tra11sferir 2. 000 fa,n,~ 
lias. t·ompostas por assoc,aJos da Coop~ 
rativa e que dispu11ham de pouca terra n11 
região para pla11tar. 

A visão existente na época, quando 
se pensava apenas nas lavouras de mgo e 
soja, era de que a produção só poderia se 
tomar economicame111e viável se realizada 
dentro de uma propnedade que tivesse no 
mmimo 30 hectare1 Como a maioria das 
oropriedades existentes possu{a meno. 
de 30 hectares, todos aqueles agricultores 
que tivessem pouca te"a poderiam ven• 
dê-la a seus vizinhos e se transferir para ti 

Amazô11ia, onde receberiam 200 hectares 
de te"ª· sendo metade formada de mata~ 
!:' claro que essa visão ·da situação mudou 
e hoje a diversificação está mostrando a 
viabilidade eco11óm1ca de u,na pequena 
propriedade. 

Passado.1 quase oito anos desde a 
trans[erê11cia da área para a Cotrijui, mui 
ta coisa tomou novos rumos e o projeto 
de Colonizarão jamais saiu do papel Nes­
se meio tempo, a área foi interditada pela 
Funai - Fundação Nai-ío11al do lndio 

com a alegação que existiam ind,: 
genas pertencentes a tribos Araras. Esses 
indígenas teriam inclusive impedido a 
entrada de téc11icos comratado.1 pela pró­
pria Cooperath•a para realizar estudos na 
área. A falta de recu=s financeiros que 
possibilitasse a transferênâa dos agricul­
tores para a Amazônia foi um outro 
aspecto que também comribuiu para que 
o projeto não fosse adiante. 

A Cotriiui chegou a participar, a 
co11Yite do Incra, de um outro projeto de 
colonização já instalado na regí.io. No pe­
ríodo de marro de 1979 até fins de 1981. 
o Corrijui administrou uma usina de açú­
car e de álcool e uma serraria alugadas do 
Incra em regime de comodato - conces­
são de uso e que pene11eia à CIRA-Pa­
ca/ Cooperatfra Imegrul de Reforma 
Agrária Projeto Canavieiro Abrahan 
l.inco/11, 110 Pará. 

Mesmo que o projeto de Coloniza­
çao não tenha dado certo, a Cotriju( tlâo 
desistiu de mmuer sua área de te"as na 
Amazônia, uma região com um poten· 
eia/ muito grande de riquezas. lnclusr,e 
hoie já se pensa diferente em relação ao 
amigo projeto de Colonizafão, mas tudo 
ainda est6 na dependência da liberação 
da àrea pela Funai Mas enquanto isso, 
a Cotrijui continua demarr:ando sua área 
e preservando seu patrimônio naquela 
região. 
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Um concorrente instável 
O milho não consegue concorrer com a soja, e volta a perder espaços na lavoura 

"A única praga do milho é a comer• 
cializaçfo". Esta frase já pode ser conside• 
rada um dito popular, e define bem a si­
tuaçã"o desta cultura. Pois foi esta "praga" 
que provocou redução na área de plantio 
de milho no Estado nessa safra, que co­
meça a ser colhida numa hora em que o 
país vai colocar no mercado 200 mil to­
neladas importadas dos Estados Unidos. 
No ano passado, o preço ao produtor le· 
ve um aumento de apenas 100 por cento, 
de janeiro a dezembro, e isso desestimu­
lou muita gente Este ano, ainda é cedo 
para se prever o que irá acontecer, mas 
quem tiver milho para vender lalvez n!ío 
enfrente preços tllo achatados. 

Pode até ser uma surpresa, mas a 
verdade é que o preço m lnimo, corrigido 
de janeiro para fevereiro, não chega a ser 
iro ruim. se for levado mi conta o custo 
de produçro. O problema é que vai dar 
quebra na safra, e que a baixa produtivi­
dade afetará os ganhos do agricultor. Em 
janeiro, o preço m fnimo da saca de 60 
quilos estava em Cr S 21. 724, e agora em 
fevereiro passou para CrS 24.460, com 
reajuste de 1 2.6 por cento, com base na 
correção monetária do mês. Prevendo-se 
uma correção média de mais ou menos l 1 
por cento, a partir de agora, o valor de ga­
rantia chegana ao redor de CrS 32 mil em 
abril. 

Em abril do ano passado, o preço 
ao produtor estava em CrS 9 mil, e se es­
te ano, na mesma época, estiver em CrS 
32 mil, o reajuste será de mais de 250 por 
cento, e deve ficar acima da inílaçll'o. ê 
claro que em 84 o preço foi achatado (ve• 
ja ao lado). mas mesmo assim o reajuste é 
significativo. Mas vale lembrar que o pre­
ço mínimo 6 corrigido somente até abril 
pelo governo, e depois disso ele pode ser 
achatado, com os compradores pagando 
valores de acordo com a tal de oferta e 
procura. 

REAÇÃO TARDIA 
t nio Weber, que coordena a área de 

comercializaçro na Cotrijuí, lembra que o 
pique na venda do produto, a nível de 
produtor, acontece entre março e abril. E 
é exatamente neste período que os preços 
se estabilizam, reagindo somente no mo­
mento em que a oferta de milho se reduz. 
A reaçfo acontece então na hora em que 
o produto já está em outraS mãos, e nro 
beneficia quem produz. "No ano passado, 

MILHO 
teve produtor que esperou receber CrS 
14 mil pela saca, no pique da comerciali• 
iaçro", conta &io Weber, ressaltando 
que o preço de CrS 9 mil ficou inalterado 
de março a agosto(vejagráfico na página?). 

Em 1983, os preços oscilaram bas­
tante, favorecendo o produtor, mas isso 
nfo ocorreu em 84, quando o valor pago 
foi sempre o mínimo. Este ano, se o mer­
cado estiver favorável, é provável até que 
o produtor receba além do valor de garan-

tia, mas nada pode ser antecipado com 
certeza, segundo &lo Weber. Paulo Ro­
berto Porto, que também lic!a com comer• 
cializaçio na Cotrijuí, completa dizendo 
que o produtor precisa estar atento para o 
fato d e que o preço mínimo é corrigido 
somen te até abril, e que a partir de m aio 
tudo pode acontecer. 

VENDER LOGO 
O importante, segundo eles, é que o 

milho seja vendido logo depois de colhi-

do, porque dí ficilmente valerá a pena fi. 
car a espera de uma reação no mercado. 
A correção mensal. até abnl, apenas atua­
liza estes preço~ sem significar ganhos pa­
ra o produtor. limo lembra que esta preo­
cupação, em comercializar logo o milho, 
é também da própna ColriJuí, pois o pro• 
duto parado provoca custos. Este procedi­
menlo é adotado porque o milho circula 
no mercado interno, sem muitas influên­
cias do exterior. 

As influências de fora acontecem 
indiretamente, e são provocadas geral­
mente por interferência do governo. ~ o 
que se espera que vá ocorrer com a im­
portação de 200 mil toneladas, no final 
do ano passado. O governo comprou mi­
lho dos Eslados Unidos, explicando que 
precisava garantir o abastecimento inter­
no, para que não faltasse raçã"o aos criado­
res de aves e porcos. Os produtores, é cla­
ro, reclamaram da medida, e muita gente 
entende que a unportaçro não seria neces­
sária. A verdade é que o milho importa• 
do vai entrar no mercado junto com asa­
fra brasileira. 

CONTROLE DE PREÇOS 
José Carlos Treiguer, operador de 

mercado da Cotriexport, em Porto Ale• 
gre, relembra que em 1983 o Brasil ex• 
portou milho, e depois teve que importar 
por preços superiores aos conseguidos 
quando das vendas para o exterior. Esta 
importação, no final de 83, entrou no 
Brasil no início de 1984, quando a safra 
foi razoável, e contribuiu para que os pre• 
ços se mantivessem achatados na época 
de comercializaçã"o do produto nacional. 
Isso pode se repetir mais uma vez, pois 
das 200 mil toneladas, 7 5 mil devem ficar 
no Rio Grande do Sul. 

"O produtor sempre estranha que 
as importações aconteçam pouco antes da 
época de comercializar sua safra", afirma 
José Carlos. Ele acredita que esta compra 
foi feita para conlrolar preços, e nro para 
garantir abastecimento. Com a ímporta­
çã"o, o governo interfere no mercado, e es­
pera manter os valores pagos ao produtor 
ao redor do preço mínimo. Com preços 
controlados ao produtor, o governo te.ola 
evitar o encarecimento da raçl o, num be­
nefício direto às indústrias, que pode ser 
transferido aos criadores de aves, gado de 
leite e suínos, e ao consumidor de carnes, 
ovos e leite. 

Produto entregue à especulação interna 
Por que, afinal, a comercialização 

do milho é uma ''praga .. , Basicamente, 
porque o milho é produto de mercado /11-
terno, e este tem sido precârio no Brasil, 
em conseqüência de toda uma po/itica 
econômica que não beneficia quem pro­
duz. Quando decide achatar os preços do 
produto, através de baixos valores de ga­
rantfa ou de importações, o governo pre­
ft.tdica o agricultor com o argumento de 
que as aves, os ovos, o leite e os sufnos 
não podem ficar caros. Quem plantou, 
com altos custos e muitos riscos. vê seus 
grmhos minguarem, e se sente desestimu­
lado. 

Na Região Pioneira da Cotrijui". em 
J 982 a área com milho ficou em 74 mü 
hectares, crescendo para 84 míl em I 983. 
Este aumento ocorreu em função dos pre­
ços razoáveis da comercialização da safra 
anterior. Mas 110 ano passado, com os pre­
ços estabilizados durante o perlodo de co-

metr:ialização, o produtor 110/tou a redu­
zir a /a~'Oura. que caiu para os atuais 
54.500 hectllTes, numa redução de 35 por 
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cento. No Estado, a lavoura de / milhão 
883 mü hectares em 83, caiu para I mi­
lhão 759 mü nessa safra. 

OS PERDEDORES 

O pais teve. na uirima safra, uma 
áre:z de 12 mühões e 227 míl hectares. e 
não se sabe ainda em quanto a lavoura foi 
reduzida, pois as infonnações existentes 
são muito desencontradas. O cerro é que 
em muitas regiões, como ê o caso da Pio• 
neira da Cotrijuf, a soja voltou a ocupa, 
espaços que o mílllo havia tomado. E tu· 
do porque esta cultura não recebeu ainda 
a atenção que merece, com<> lavoura tipi· 
ca da pequena propriedade e com tradi• 
çllo de várias décadas. 

Quem mais perde com isso ê o pro­
dutor. O outro perdedor ê o consumidor, 
que fflnpre teró custos repassados. Aco,1-
ttee que o achatamento dos preços a nf• 
vel de agricultor irá significar mílho bara• 
to para a industria de ração. Mesmo quan• 
do acontece reação no mercado, e os pre­
ços do milho sobem um pouco. a indús-

trio dificilmente sofre como quem produz 
e quem consome. As fábricas simplesmen­
te repassam custos, e a ração chegrzrá mais 
cara ao avicultor e ao suinocultor. No fim 
deste processo, na outra ponta, estaní o 
consumidor, pagando mais caro pela car• 
ne de porco e de galinha, pelos ovos e pe­
lo leite. 

Esse quadro somente será alterado 
quando o pais tiver um mercado imemo 

forre, como há muiro rempo se reivindica. 
Hoje, o que se sabe é que não só o müho, 
mas também outraS culturas incluídas em 
programas de divenificação, esbarram nos 
obstáculos da comercialização. A produ­
ção pode ser vidvel tecnicamente, mastro­
peça na hora de ser vendida, pois o poder 
de compra deste mercado é muito fraco. 
Em resumo, a população. com sua renda 
achatada. não tem como comprar. 

A lavoura de milho na Regiio Pioneira 

ÁREA PLANTADA RENO.M~DIO PRODUÇÃO 

ANOS Ha Kg/ha Toneladas 

79/80 43.940 1.650 72.501 
80/81 60.600 3.440 208.464 

81/82 73.640 2.956 217.680 
82/83 74.000 2.551 188.774 
83/84 84.000 2.225 186.933 
84/85 54.500 2.577 140.450 

O rendimento de 2.577 quilos por hectare é estimativa feita quando da formação da 
atual lavoura. Com a estiagem,~ claro que a produtividade deve ser mais baixa. 
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MILHO 

Terra irrigada e terra dobrada 
Olm1r Copct11, proprlclario de 78 

hectares em Pedro Paiva (Santo Augusto). 
é o mais festejado plantador de milho do 
mumcip10 Este ano, ele colheu 4 IKJO 
quilos por hect3re, numa área de 12 hec• 
tares de milho irrigado. e produt1v1daJe 
para runguém bolar defeito. mas que foi 
conseguida graças ao uso de tecnologia 
moderna. que lirou o máximo de quatro 
variedades de milho híbrido do cedo. Co­
petti, que planta milho para vender há 
três anos, colheu sua melhor safra, pnnc1• 
paimente porque teve à dlsposiçfo o que 
outros produtores nlo tiveram; a água. 

Em maio do ano passado, ele com­
prou o equipamento para irrigação, por 
CrS 23 mil'10es. fora o motor, que já 
possuía Com duas trri«ações na lavoura. 
despeJando 60 mil htros de água por ho­
ra, ele evitou as consequencias da estia­
gem, gastando mu110 mas tambmt ga­
nhando bem. Copetti lembra que sua la­
voura teve problemas na fase de germina­
ção, e ficou com uma média de 42 mil pés 
de planta por hectare, quando o ideal, pa­
ra milho irrigado, seriam 60 mil pb. Mes­
mo assim, o rendimento. que poderia che• 
gar a 6 mil quilos, se nJo tivesse ocorrido 
o problema. alcançou os 4 800 quilos 

DOIS POR UM 

"Eu gastei, cm média. o equivalente 
a três sacas de milho, para ungar cada 
hectare. mas tim bem m11s", diz Copcn~ 
para quem o milho. num caso assim, dá 
mais do que a sop Foi no ano pa.uado, 
após a frustração da safra. por causa da 
csti:agcm, que de se dec11J1u pela 1rngaçio, 
conveucido de que ganharia dinheiro. ape­
sar de gastar uns l0 litros de óleo por hcc· 
tare. "Consegui tirar dois S3COS de milho. 
de onde tiraria n1>e11as um de <oJa", com• 
paro ele. 

OlmJr Copcth sô foi nmo aprcsS3do 
na hora l, venJ<r, pois entregou u 1 200 
sacas colludas. cm fins de pnem>, por 
CrS 23 mil. Se 11vc,5e esperado um pouco 
mais. pcgana pir\O superior a CrS 24 mil, 
mas nSo se arrepende. Para ele, o preço 
pago hoJe pelo milho é compensador, des­
de que a produtividade corresponda. t 
por ISSO que este agncultnr. que J3 produ­
ziu muito milho para scm,•nte, aposta tu• 
do no uso da tecifologia disponível. 

Ele pretende. na próxima safra. am• 
plw a lavoura para 35 hectares e comprar 
um equipamento mais potente para irriga• 
çil:o. Na atual safra, além dos 12 hcct3res 
de milho plantados para vender, outros 
três ficaram para conswno da proprieda­
de, onde a lavoura de soja ocupa 55 hec• 
tares Nas duas l-afras anteriores, a área 
de milho havia ficado ao redor de uns ~O 
hectares 
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NA LADEIRA 

Sa localidade de Braço Forte, re­
gião de terra dobrada de Tenente Portela. 
Lauri Fre1tag n!lo pode se dar ao luxo de 
contar com irrigaç!lo. Ele po$SUi 13,S hec• 
tares.. e plantou 2 hectares e meio com 
milho llC$t8 safra, mi arca conmrciada 
com soja Laun ~pera colher uns 120 sa­
co. por hectare do milho híbrido do cedo 
que plantou. e que no final de fevereiro já 
estava pronto. Mas a colheita só acon1ece­
râ em maio, depois da safra de soja 

Etc planta milho a h1co de máqui· 
na, numa ladeira., e garante que no passa­
do colheu 150 sacas, cm trés hcctares 
também consorclad!J> com '>o,a O 1e11d1• 
mento é bom demais para as condições de 
sua lavoura, mesmo que 1.aun 5e preocu­
pe muito com a adubaçlo ~o uso de ureia. 
Em 84, foram vendidas 100 sacas das 150 
colhidas. e o restante ílco·u para co1uumo 
da propriedade. O milho foi entregue a 
CrS 12 mil, entre ,unho e JUiho, e com o 
dmheiro conseguido Lauri comprou 
adubo e uréia. Agora, ele pretende vender 

Lavoura rudimentar 
Nos mumc,'p1os de terra dobrada, 

ptdra e mílho ; o que n4o falta. Em Te­
nente Panela, onde a grandt maioria dm 
produtores possw peque11as áreas, o mi• 
lho sempre t plantado, e 75 a 80 por cen­
to da 1ll/ra ficam na propnt'(/ade, para 
consumo, ou não ,a,m do mumci'p10 Ah, a 
lavoura é basta11te rudimemar, com pou­
ca ttn,ologia moderna Ma1 os produto­
res que •endem ,oh,us se prtoC'IJpam com 
preço, ramo que a área de plantio, que 
[irou cm 21 nu/ hectares este ano ( em 
Porre/a e .ltiragua1J, reve redução dt' uns 
25porunto. 

O, técnico; agn'<:olai Nelson Raf­
jael/, e Joiio Flores lemhrom que a 11111-

JaJe de Portela, com uma previsão de e<>· 
11,eita de 550 mil llléas até o /mero de /e• 
I·<·nm1, é a que 11101s rt~·ehe milho 1u1 Re­
g,,io Pume,ra da Cotrijtll 1-.' Jiji'cll de se 
encontrar 11ma lavoura de terra dobraJa. 
em laddra, que rllfo tenl,a um pcrJaro da 
area com mz//m. F. nesta <afro, com o 
achatamento dos preços Jo proJuro no 
ano passado. o que se 11010 é que o m1• 
/Iro deixou Je ur pla111atlo exatamente 

• 

• .., 

nas terras planas, ml!ICanizadas, 
TECNOLOGIA 

Nas terras planas, os produtores ge­
ro/mente plantam milho comercialmente, 
ptnSQndQ em vender, e nesta safra prt/trl· 
nrm ocupar as tirms com 'SOja Sobra.rirm 
pan1 o milho as terras menos nobres, on­
de o plantio muitas vezes é feito por con­
ta, ,em custeio. Mesmo ass,m, Flom e 
&//adi, advertem que é prl!ICiso melho­
rar a tecnologia nessas artas, para que 
o produtor coruiga retomos com a cu/tu, 
ra F.ssa tecnologia mírrima, segundo eles, 
e.~1ge pdo menos a lfPlicação de 150 qu;. 
lm de adubo por hectare, e 50 a 1 O<J qu/. 
lot de11réw 

Os técnicos observam que só IWim 
a lavoura tmr condições de resistir por 
mais tempo a uma estiagem e obter ren­
dimentof que rompensem a ativi.Jade 
f.les rl!ICommóam tambem que, no ca10 
do produtor não utilizar nenhuma da, 
técnicas modernas, é preferi'vel u<ar ,e­
mentes de l'aritdadt:J comunr, pois o mi­
lho h11>rido, nn te"ª mal cuidada, i des• 
perdr'<:10. f:m Portt:la e M1rr,guai, alguns 

Nelson RaffNlh e Joio Flores: menos milho nas terras plln• 

pmáj tores /ti re 
prmcupam rom 
isso, e re,:o"em 
a 0111,us prúllcas, 
implantando le­
guminosas de ,n 
l'emo (ervilha,:a, 
trl!VO.f e 011 tros }, 
em tireas onde 
1rõo dq,ou p/an• 
tar milho fasas 
leguminosas <ão 
fonta de mim• 
tlnio, e os rerl(/1• 
mtntos • alcança· 
dos demonstram 
o acerto ela prú­
tlca 

Avelino. so1a deixa mais que o mrlho 
ope11as 50 sacas da atual saíra. 

No final de Janeiro ele achava que 
os CrS 21 700 do preço mlnimo para a 
S3ca de mtlho até que 113'0 ,~presentavam 
mu110 pouco, ma$ o que importa mesmo 
para o ncultor é ter o produto pua 
consumo Este ano, ele uí aumentar a 
irca consorciada de milho e SOJ3 em mais 
cinco hccturcs, S4'rnpre plantando por 
conta, scm recorrer a ímanc1amentos "O 
milho d11. ele é uma segurança contra 
a seca. pn11c1palmentc quando falha aso­
ja". 

DESANIMADO 
"Já cheguei a plantar toda a mmha 

arca de lavoura com o milho e a mandio­
ca, na época em que a su111ocultura dava 
algum dinheiro para o produtor", conta 
Avelino Balduino Hermano. propnetário 
de 64 hectares na localidade de Sã'o Mi­
guel, em Augusto Pestana. HOje, Avelino 
se dedica quase que excluSJvamcnte à la­
voura de SOJI 

A desilusão com a cultura do milho 
começou Justamente com I crise na sui­
nocultura Avelino se orgulha de ter sido 
um dos maiores criadores de porcos da ro­
gilo. Nos primeiros temp~ mesmo meio 
descrente com I cultura que cada vez 
m1115 deLXava menos retomo. ele ins1S1t1 
no plantio do milho. Diz ele: 

- Até uns tmipos atrás. quando 
ainda plantava milho com boi, pou depois 
é que comprei maqu111àrio, o milho era a 
cultura mais importante da propriedade 
O que me desarumou. depois que d1m~ 
nu1u a cnação de porcos. foi o preço De 
dois anos para cá. planto muito pouco 
milho, para o traio dos animais. Também 
nfo planto mau financiado, que não vale 
1 pena. Faço a lavoura por conta, nJo t~ 
nho d iv1das e nem me obngo a vender a 
produção por pouco mais Je nada 

REDUÇÃO 
Na safra de 83 Avelino ainda fez 

uma lavnura de seis hectare>. Fe, uma 
boa colhe1la, pois sempre foi muito e• 
pnchOIO com a lavoura e nunca se d& 
cuidou do adubo e nem da uréia em co­
bertura, mas o preço coutinuou ruim. 
O resultado foi que ele reduziu ainda 
mais a área de milho. Plantou pouco 
mais nesta safra. um hectare e meio, com 
u, variedades Dekall).560 e l'loneer 307 
.. A lavoura estú muito lmda. Acredito 
que maJs uma vez. vou fazer uma boa 
colheia". 

Embora n!lo lembre de ler eu frcn• 
lado alguma frustração, Avelmo aJm1tc 
que o milho é uma cultura meto d311• 
da e de nsco, "pois depende muito do 
cluna que corre" Outro problema que 
ele levanta é que o mtlho na região 
não tem alcançado o polenc1al de pro­
dução dese,ado "Como o custo de pro­
duç!lo é alto. que lucro o produtor vai ti­
rar com esse preço que andam paganclo1' 

"Garante que por pouco mais de 
CrS 20.000 não planta rrutho para ven• 
der, e acha que um saco de milho teria 
que estar valendo no minimo CrS 35.000 
"Neste caso. prefiro plantar SOJa, que ren• 
da mais, e comprar o milho que faltar pa­
ra o trato dos animais. Com a venda de 
um saco de SOJa o produtor quase compra 
dois de mtlho. e mais negócio". 
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MILH 

Preços achatados 
O produtor viu o ano de 1984 ini• 

ciar com o preço da saca de milho a CrS . 
9 mil, e viu o ano ser fechado com um 
reajuste de apenas 100 por cento neste 
valor, pois em dezembro estava recebendo 
CrS 18 mil. Nenhum produto teve au­
mento tlío insigruficante no ano passado 
como o milho, e isso foi o que alarmou 
muita gente , já que a inflação ficou em 
223,8 por cento. De março a agosto o 
preço se manteve nos CrS 9 mil , exata• 
mente no período de comercializaç:ro da 
safra (veja o gráfico ao lado). Somente no 
final de agosto é que se iniciou uma rea­
çro, mas quando o produtor não tinha 
mais o que vender. 

O gráfico com dados dos preços pa• 
gos ao produtor em 1983 e 1984 mostra 
bem como o mercado se comporta entre 
janeiro e junho, quando o pr<1dutor me• 
nos recebe pelo milho. Em 83 ainda hou­
ve uma elevaçro nos preços, no primeiro 
semestre, mas isso n:ro aconteceu no ano 
passado, quando ocorreram apenas 20 va• 
nações nos valores, durante o ano todo. 
Também em 83 o preço era de CrS . .... 
1.580 em janeiro, e fechou o ano com 
CrS 9 mil, num aumento de 470 por cen­
to, contra os 100 por cento do ano passa­
do. Os dados sro dos preços do dia pagos 
pela Cotrijuí, mas dão mais ou menos uma 
mostra da situaçro geral. 

Há outro detalhe importante no 
gráfico. Considerando-se o preço pago no 
pique da safra, em 1983, ao redor de Cr S 
2 mil, se percebe que em 1984 o milho es­
tava recebendo mais de quatro vezes este 
valor, com l.:rS 9 rruJ . .2 um aumento con­
siderável. mas que não chegou a pesar na 

hora do produtor se decidir pela forma• 
çfo da lavoura da atual safra. Como o 
preço se manteve estável até o final do 
ano, foi isso o que mais pesou. Muita gen• 
te achou que o mercado continuaria des• 
favorável . e plantou menos. 

MINIMO 
O preço mínimo de fevereiro, agora 

em vigor, é de CrS 24.460, e poderá ficar 
em tomo de CrS 27 mil em março, quan­
do será o equivalente a três vezes o valor 
pago na mesma época no ano passado, e 
que era de CrS 9 mil . Em abril o preço 
mínimo talvez esteja ao redor de CrS 32 
mil, levando-se em conta uma possível 
correç:ro média mensal de 11 por cento. 
Este valor de CrS 32 mil é o que o Depar­
tamento Agrotécnico da Cotrijuí conside• 
ra o necessário para que o produtor con­
siga. no pique da comercialização, o míni­
mo de ganho com o milho. 

O produtor deve se lembrar de que 
a correç:ro do preço mfnimo é apenas 
uma atualizaç:ro do preço, e nZo um au• 
mento. Por isso, os entendidos de merca­
do recomendam que se comercialize a sa­
fra logo depois de colhida, a nfo ser que 
aconteça uma reação inesperada, por cau­
sa da estiagem. Afinal. é bom lembrar 
também que a partir de maio o mínimo 
deixa de ler correç:ro. 

AI é que entra em jogo o poder dos 
comprado~s. e certamente o produtor fi. 
cará outra vez em desvantagem. Em 1984, 
enquanto o preço ao produtor, de janeiro 
a dezembro, subiu apenas 100 por cento, 
no atacado o milho teve um aumento de 
147 por cento, segundo dados da Funda• 
çfo Getúlio Vargas, do Rio de Janeiro. 

BISUL: 
RDB e CDB com rendimento pré e 
pós-fixado, com pagamento men­
sal, trimestral ou no final do prazo. 
Letras de Câmbio. Open. 
Over. Ações. Mais uma vantagem 
Banrisul para você. 
Fale com o Gerente de sua 
Agência. 

O Banco do Nosso Estado. 
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Os baixos rendimentos 
A produtividade média do milho no 

Brasil , no ano passado, foi de 1.735 qui• 
los por hectare, e está muito longe ainda 
dos rendimentos médios de países desen­
volvidos, como os Estados Unidos, onde 
passa dos S mil quilos. No Estado, tam­
bém em J 984, a produtividade ficou em 
t894 quilos. Esses rendimentos relativa­
mente baixos são explicados pelo fato de 
que em extensas áreas, especialmente de 
miniliíndios, a tecnologia utilizada ainda 
é rudimentar, apesar de existirem, em 
médias e grandes propriedades, lavouras 
modernizadas. 

Em 1973, o Brasil plantou 9 mi• 
!hões 908 mil hectares de milho, e a la• 
voura foi sendo aumentada ano a ano, 

até chegar aos 12 milMes e 227 mil hec­
tares do ano passado. O aumento foi pou­
co, considerando-se toda a área agricultá­
vel ainda disponível no país. A verdade é 
que em muitas regiões o milho ainda con­
corre com a soja na ocupaçfo de espaços, 
como acontece na Regiiio Pioneira da 
Cotrijuí, onde a lavoura da oleaginosa 
cresceu, com reduç(o na área de milho. 

No Rio Grande do Sul, a área plan• 
tada em 1973 foi de l milhão e 507 mil 
hectares, e a produtividade média na­
quele ano ficou em 1 .394 hectares. Este 
ano, a safra sairá de uma lavoura de I mi­
lhfo 759 mil hectares, ou seja, superior 
em apenas 252 mil hectares· a de 11 anos 
atrás. 

ÁRE AS, PRODUÇÃO E RENDIMENTOS NO PAIS 

ANOS AREA COLHIOA (HA) PRODUÇÃO (TI RENDIMENTO (KG/HA) 

1973 9.908.036 14.109.340 1.436 
1974 10.672.450 18.273.227 1.524 

1975 10.854.687 16 .334.516 1.504 

1976 11.117.570 17.751 .077 1.596 

1977 11 .797.411 19.255.936 1.632 

1978 11.124.827 13.569.401 1.219 

1979 11.318.885 16.306380 1.440 

1980 11.451.297 20.372.072 1 779 
1981 11.520.336 21 . 116.908 1.833 

1982 12.619.531 21 .842.477 1.730 

1983 10.741.956 18.743.761 1.744 

1984 12,227.153 21.213062 1.735 

AREAS, PRODUÇÃO E RENDIMENTOS NO RIO GRANDE DO SUL 

ANOS AREA COLHIDA (HA) PRODUÇÃO (TI RENDIMENTO IKG/HAI 

1973 1.507.083 2.100.808 1.394 
1974 1.525.000 2 .236.000 1466 
1975 1 .524.138 2.367.322 1.553 
1976 1.580.000 2.443.000 1.546 
1977 1.673 000 2 .680.000 1 601 
1978 1.630.400 2 150.800 1.319 

1979 1 787.500 1 853.600 1 036 

1980 1 861 298 3 162.033 1699 
1981 1.818696 3.808.793 2.094 
1982 1.851 740 3 147.246 1.700 

1983 1.778.993 3 .174.771 1.785 
1984 1.883.224 3 .567.360 1.894 
1985 1 759880 
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A menor lavoura 
Na regilo Pioneira, tanto a drea de plantio 
como o rendimento vêm caindo de ano para ano 

A Argentina é o principal pais pro­
dutor de feijão da América do Sul, segui­
da pelo Brasil, que nesta safra, segundo 
dados fornecidos pela CFP - Companhia 
de Financiamento à Produção plantou 
1. 983.000 de hectares. Acredita-se que es­
ta seja uma das menores lavouras dos últi• 
mos cinco anos, embora ainda não estejam 
sendo computados dados referentes a "sa­
lrinha", plantada a panir de meados de 
janeiro. Mas apesar de ocupar uma posi• 
ção de destaque na produção de feijão da 
América do Sul, o Brasil se vê na cond~ 
ção de importador do produto da Argen­
tina, do México e do Canadá, para poder 
suprir as suas nece:.sidades de consumo in­
terno. 

A maior produção dos últimos 
cinco anos aconteceu na safra 81 /8'.!, 
quando foram plantados 5. 928.000 hecta• 
res com feiJãO. A produção final alcançou 
2.906.300 toneladas, contra os 2.340 900 
toneladas da safra anterior e produzidas 
numa área de 5.0 26.900 hectares. A área 
reduziu de forma significativa na safra 
82/83, nias voltou a c rescer na safra se­
guinte, quando alcançou 4 .875.500 hec­
tares e um rendimento médio de 518 qui• 
los por hectare. 

UM DOS MAIORES 
O Rio Grande do Sul Já foi um dos 

maiores produtores de feijão do país, con­
d1ç:ro reservada hoje ao estado do Paraná. 
Chegou a colher, numa área de 270.707 
hectares, cerca de 236. 900 toneladas. Mas 
a situação mudou bastante nesse meio 
tempo, tanto que na safra 83/84, foram 
plantados no Estado pouco mais de 
187.400 hectares. A produção final -
confenr dados nos quadros ao lado fe­
chou em 92.445 toneladas e um rendi­
mento médio - bastante prejudicado 
em 493 Quilos por hectare. Nesta safra 
que ainda nem bem fo, colhida. já se fala 
numa ârea de 155. 776 hec tares - sem 
computar a "safrinha" - e numa produ­
çã'o final de 109 .043 toneladas. 

Na área de ação da Cotrijuí, regiifo 
Pioneira, a situação nã'o é lá muito dife­
rente. Tanto a área de planho como o 
rendimento vêm caindo de ano para ano. 
Na safra 83/84 ainda se plantou 2 .556 
hectares. mas o rendimento final ficou em 
544 quilos por hectare. Dados referentes 
a safra 84/85, indicam. embora falem ape­
nas da primeira safra, que o rendimento 
médio não deve passar de 456 quilos por 

Quem plantou, 
colheu. E bem. 

Dona Cleri Mante/li lida com feijão 
há bastante tempo, em Capoeira Grande. 
Tenente Portela, onde seu marido, Pedro 
Mantell( possui 15 hectares. Os dois plan­
tamm um pedaço de terra com seis quilos 
de feijão da variedade Rio Tibagi, e colhe­
ram como nunca: a safra rendeu três saca.t 
e meio, o que equivale, para uma compa­
ração, a 20 sacas por hectare. E um rendi­
mento bem acima da média na região. 

O feijão foi plantado em setembro e 
colhido no início de janeiro. A semente 
foi conseguida através do programa da 
Emater, com a colaboração da Cotrijuf, 
em que o produtor pegava 50 quilos de 
produto e tinha que devolver 70 quilos. A 
saca de semente dos Mante/li foi repartida 
entre a vizü1hanç1L Cada um ficou com 
um pouco e todos colheram bem. "Até 
hoje me arrependo de não ter plantado 
uma bolsa de feijão, pois nunca colhemos 
como desta vez", conta dona Cleri. 

Quando a planta começou a crescer, 
o casal aplicou adubo e uréill na área, que 
foi lavrada a boi e onde o plantio foi feito 
a bico de máquina. Sem a incidência de 
pragas como o cascudinho, e sem inços, o 
feijão se desenvolveu bem. Deu para de­
volver a quantia que deveria ser entregue 
à Cooperativa, e até sobrou feijão para 
vender, mesmo que a preocupação do ca­
sal fosse mesmo ter o produto para consu­
mo da fam11ia. 

Depois da colheita, os vizinhos fize­
ram uma troca de sementes, para a safri­
nha, que os Mante/li plantaram no dia J 7 
de janeiro e esperom colher em abril "Os 
antigos sempre dizem que não é bom pe­
gar semente da mesma te"a ", conta dona 
Cleri, para explicar a troca entre a vizi­
nhançlL Ela acha que esta segunda safra 
deve dar menos que a prim eira, por causa 
da estiagem, mas já guardou semen te para 
plantar de novo este ano. Ela lembra que 
o importante é ter fet;ão em casa .e, se 
p11uivel, vender as sobras. A /em dos Man• 
te/li, outros J 7 produton:s de Tenrnte 

Portela e Miraguai pegaram semente de 
feijão do convênio Emater-Cotriju i em 
84, e a área nos dois municípios chegou a 
500 hectares. 

PARA O GASTO 
A dona Olinda e o seu Valdomiro 

Cazarotto, proprietÍITios de 25 hectares 
em Formigueiro, Augusto Pestana, nunca 
deixam de plantar um cantinho de feijão 
para o consumo da famflia. Eles planta­
ram cinco quilos de feijão, de uma varie­
dade que nem a dona Olinda sabe direito 
o nome, mas que já vêm plantando há, 
anos. A colheita n:ndeu um saco de feijão 
"Esse ano nós r12emos uma boa colheita, 
mas tem ano que não dá nada. O clima 
sempre judia demais da planta". 

O feijão deu bem este ano porque a 
dona Olinda teve o trabalho de adubar to­
da a lavoura com esterco de gado e o cl,~ 
ma também co"eu bem para a plantlL 
Mas com a "safrinha ", que ela fez com 
cinco quilos de fei/ão, 1úio espera fazer 
uma boa colheita. "A estillgem está casti• 
gando demais a lavoura, que ainda nem 
nasceu direito. Se vê de longe que as- plan­
tas estiio sofrendo com a falta de água. 

Toda a produção de feijão colhida 
pela familia Cazarotto é para o consumo 
da casa. "A gente reparte um pouco com 
os filhos, dá alguns quilos para os paren­
tes e o resto fica para o gasto. Para ven­
der não sobra nunca''. A dona Olinda pre­
fere plantar pouco feijão do que arriscar 
numa lavoura maior, "pois é uma planta 
delicada e se faltar chuva ou der algum 
attu[ue de cast.udiriho ou fede-fede, lâ se 
vai o lucro do produtor" 

A dona Olinda também acha o fei­
jão uma planta muito exigellte. Em ter­
ra de campo ele não dá mesmo. "Tenho 
plantado sempre no m esmo ca11rinho. Um 
ano dó bem outro não. Mas preriro não 
arn,car de1na1.t F. a ,,izinhança tqm bém 
faz assim. planta m para o f(asto '' Conta 
que rlantar para 1·er1der nmguém quer sa­
hrr, embora reconheça que o preço até 

hectare. colhidos numa área ue 1.447 hec­
tares . 

ALTO CUSTO OE PRODUÇÃO 
Com um custo de produçao cada 

vez mais elevado e preços que nem sem­
pre agradam aos produtores e mu!lo menos 
cobrem esses custos, o feijão, na verdade, 
vem sendo plantado na Região Pmneira 
mais para o consumo da família "Só se 
vende as sobras. e isso quando sobra algu­
ma coisa". costumam dizer os produtores. 
Mas mesmo contando com um alto custo 
de produç:ro, que segundo a Fecotrigo an­
d,ou por volta de CrS 843.015 por hecta-

re e de CrS 74 934 por saco de 60 quilos 
isso em dezcmbro/84, parece que é urna 
das po11cas culturas que nesta safra, ainda 
está daLXando alguma margem de lucro 
ao produtor. Como o preço mlnirno atual 
é de CrS 81 967, a própria Fecotrigocal­
culou. em cima desse preço, um lucro de 
8,5 por cento para os produtores. 

Considerando que o feija'o é uma 
cultura exigente em condições de clima e 
de solo, e portanto de grande risco para o 
produtor, essa margem de lucro é pratica­
mente insignificante e até jâ superada pela 
própria inílaç:ro. 

A Lavoura de Feijão no Estado 

ÂREA PLANTADA RENDIMENTO PRODUÇÃO 
~ANOS 

Ha kg/ha Ton. 

80181 205.546 391 80.378 
81182 212.608 600 127.623 
82/83 213.451 688 146.763 
83/84 * 187.437 493 92.445 
84/85 155. 776 700 109.043 

"'Estlmatlva apenas da primeira safra. Fonte: 18GE 

' 
A Lavoura de Feijão na Região Pioneira 

ÂREA PLANTADA RENO. MÉDIO PRODUÇÃO 

" ANOS Ha kg/ha Ton. 

81/82 2.690 920 2.476 
82183 3.270 470 1.538 
83184 2.556 544 1.391 
84185* t.447 456 660 

Informações apenas da primeira safra e com .-penas 92 pot cento das lavouras colhid•. 
Fonte : Boletim Informativo Semanal de Saíres - D1tac 

f 
Cleri Mantelli Olinda Caurotto 

que compensa, "mas o risco da lavoura é 
muito grande''. 

PRODUZIU MAL 
Quem não foi nada bem com o fei­

gão foi a dona Si/da Maria Rodrigues da 
Silva, proprietária de 37 hectares de terra 
em Sírio Bombardieri, em Redentora. Ela 
plantou oito quilos de um feijão 
"crioulo" e não colheu mais do q11e meio 
saco. A lavoura sofreu com a seca e de­
pois para completar, deu um ataque de 
cascudinho e fede-fede. "Até pensei que 
nem ia colher tanto; diz conformada a 
dona Si/da. 

Dona Si/da não gosta de usar adubo 
na lavoura de feijão. "A minha terra é 
boa, lfÍÍO precisa de adubo", diz ela. Con­
ta que num ano até experimen.!C:: i,sar 
uréill em cobertura, mas a planta não vin­
gou igual e a produção foi mal Mas reco­
nhece q11e o feijão é uma planta exigente. 
"Ele gosta mesmo é de te"a de pedregu­
lho, bem preta. Em terra de campo é 
bobacem plantar porque não dá mesmo''. 
Outro segredo do feijão segundo a dona 
Si/da, é que ele não gosta de vento forte.. 
"O bom mesmo é fazer a lavoura numa 
baixada, perto de um mato. Num lugar 
onde não bata o vento. 

Assim como a dona Olinda, a dona 
Si/da não quer saber d e arriscar com o fei­
jão. "Alguns anos atrás cheguei a plantar 
meio saco e colhi oito. Mas além de arris­
cado, o feijão é uma planta trabalhosa. A 
colheita é muito difícil e quase não tenho 
quem me ajude''. Conta que o feijão tem 
que ser colhido e guardad1J em casa no 
mesmo dia. "Se deixar na lavoura e mo­
lhar, ele não presta mais". 

Na segunda safrinha. pla.ntada a 
pouco mais de semana atrás, a dona Si/da 
semeou mais J 5 quilos de feijão e "se 
chover até o dia 10 deste més, q11ero ver 
se planto mai, um oito qwlos. Se 11ao co­
lher hem o feijão da "safrinha ", ela ifl está 

Silda da Silva 

se preparando para ,:ompror feijão para o 
gasto prô ano todo. 

Proprietário de 75 hectares na loca­
lidade de lnhacorá em Catuipe, seu Age­
nor Antonio Savariz i,em fazendo boas 
colheitas de feijão. Nesta safra ele plantou 
um saco do feijão conhecido na região co­
mo "Chumbinho" e colheu 18 sacos e 
meio. "Estou gostando muito desta varie­
dade.. Ela vem produzindo rrwito bem''. 
diz seu Agenor. 

A seca atrapalhou um pouco a la­
voura. A primeira floração segurou bem, 
mas a segunda não rtrmou. Se não fosse ;; 
seca o seu Agenor diz que ia fazer uma 
colheita ~ai !: de i 982, quando plantou 
!! mesma quantia, também o ''chumbi• 
nho" e colheu 28 sacos e meio de produ• 
to. Antes do plantio ele corrigiu a terra 
utilizando três sacos de cal "Fuller''. e de­
pois usou mais três sacos de adubo e 
quando a planta estava crescendo ele apli­
cou mais dois sacos de uréia em cobertu­
rlL 

O plantio foi feito na base de 25 se­
mentes por metro num espaço de 50 cen­
tímetros por linha. O feijão não pode ser 
plantado muito longe. Ele gosta de som­
bra. "Também já observei que o feijão nl/o 
gosta de vento". Além de cuidar dos inços 
para que não tomem conta da lavoura, 
seu Agenor capricha na escolha da área. 
Sempn: faz rotação de área. Um ano plan• 
ta feijão naquela área. No outro planta 
müho. Só não aumenta a área de feijão 
porque não dispõe de terra apropriada, de 
pedregulho. "como o feijão gosta''. Tam­
bém não gosta de fazer "safrinha''. 

Seu Agenor aproveitou que a co­
lheita foi boa e vendeu J 2 sacos de feijão 
pelo preço de CrS 95. 000 o saco. O resto 
d1strib11iu entre os empregados e a famí­
lia. "E ainda deixei um pouco para se­
mente, que no ano que vem quero plantar 
uma árta maior" 
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· J A eficiência 
do baculovírus 
Os produtores contam suas experilncias 

Asiim como °' demal$ produtores 
da regfllo de Rosário, em Augusto Pesta­
na. onde tem uma propriedade de 130 
hectares. o seu Jo.10 Hélio Tisott também 
nlO acreditava nrm um pouquinho que o 
tal de bll:ulovlrus pudesse a~abar com a 
lagarta de !OJª Foi preciso muita conver• 
sa do técnico da Cotriju i naquela regilo, 
o V1ndedey Juswiak. para que o seu Jolo 
e mu os dois filhos, o Joio C'ados de 20 
anos e o Roberto de 16. füesscm uma ex• 
periencl1 com o baculovfrus num foco de 
lagartas que estava atacando uma parte 
da moura. A experiéncia foi apenas num 
hectare, mas foi o suficiente, como conta 
OleU Joio: 

- Nós ficamos de olho, meio cu~ 
dando a reaçlO das laganu A partir do 
quarto dJa. notamos que ew nlo estavam 
se alimmtando tanto. O estngo nas plan­
tas e111 bem menor. No sétimo dia, fomot 
pm • lavoura. eu, meus filhos e a Vizl• 
nhaça C::: catar lagartas doentes. 

expenêrlcia bastou para que 
tanto o 1eu Jolo corno os seus vizinhos 
acreditassem na eficilncia do b11C1.1lovlrus 
no combate a lagarta da soja Com o m• 
teria! colhido, eles ainda aplicaram o vl-
1\lS em mais 90 hectares de lavoura e tem 
aillda. guardado no congelador mais de I O 
mil laaartas contammadas, prontas para 
serem utilizadas. ca<o <:eja necessário. "O 
que • gente nlõ aplK u este ano, vii ficar 
guardado para ser usado na próxima sa­
fra", JUStífica um de •rus filhos, o Joio 
Carlos. E a vantJgem tla aplicaçao do b• 
culovfrut é que 01 no ,1s focos vlo sendo 
automaticamente Controlados pelo vírus 
que fica U1Slalad,, n1< lolhu e no solo", 
diz amda. 

NADA DE VENENO 
Depois do !llcesso da expuiência,o 

seu Joio diz que está na hora de se ver h• 
vre de vez. dos \Cnenos. "Eu nllo posso 
mw lidar com veneno. que já me fez mal 
Os guris andam com medo, f.ntão o m• 
lhor mc:smo é m~tar a lagarta com a pr6-
pria lagarta". !lóo ano pasudo os Toott 
ainda aplicaram veneno em toda a lavou• 
ra, "mas esse ano nem cheguei a comprar 
o veneno. Preocupado com os estragos 
que os venenos trm feito na saúde do ho­
mem - "quanto agricultor tem morrido 
envenenado" -. que o seu João acha que 
é hora da fiscal1:i.açlio abrir mais os olhos 
e controlar a venda de muito produto 
qu imico. C(!RIO os proibidos. "mas que 
continuam, sendo oferecidos e vendidos pe­
las colônias, com raco de Vida para os 
produtores". 

A economia com a aphcaçlo do ba­
culovtru, pano controle da laga.rta de so­
ja foi grande. "Oeuwnos de gastar uns 
CrS IS mil por hectares ao utilizar o ba­
culovlrua, lembra o Jollo Carlos. isso sem 
falu no aspecto da saúde que está sendo 
poupada e no equilíbrio ecológico que 
vem wndo mantido'. 

SEM VENCIMENTO 

O seu Clarimundo Dedan. propri• 
táno de 12 hectares e meio na localidade 
de V'icinal n° 4, em Chiapelta. andou 
guudando lagarta contaminada já na safra 
pasaada, quando apareceu, sem nenhuma 
aplicaçlo. um surto de doença preta na la 
voura. Em dezembro. quando a ,oja tinha 
mais ou menos umas tres temanas, deu 
um surto glllOde de lagartas e o seu Ago­
nor achou que era hora de comprovu o 
que tanto se falava a respeito do becu~ 
vírvs. Apboou as d05C$ que tinha armaze­
nado em três hectares e meio. "Valeu a 

pena. Foi uma boa experiencia" 
Em Janeiro quando voltou a apare­

cer outro surto na mesma área. seu Clari­
mundo ntm pensou dua:; vezes e fez outra 
aplicação do bac:ulovlrvs, ~ que nllo deu 
certo. "A doença pegou nas lagartas, mas 
não deu vencimento. Era bicho demais na 
lavoura". Com medo de perder toda a la­
voura. tocou veneno em cima das lagartas. 
"Se espera.s>e quatro dias. até o vifllS f• 
zer feito, o bicharedo II termmar com a 
Javoum''. 

Seu Clanmundo atribui CS$1 peque­
na "falhaM a falta de massa verde no so­
Jª e ao txcesso de calor do solo. "Acredi­
to que a umulade ~ fundamental para o 
desenvolvimento do vírus nas plan1as. 
Como ntava dando uma estiagem e tudo 
estava muito seco, o vírus rifo teve con• 
dições de se devnvolver e morreu antes 
de contaminar as lagartas. Também tem 
que ver que o soja apresentava pouca mu­
sa verde e isso também me assustou um 
pouco". Apesar de nfo ter sido muito fe­
lll. com a segunda aplk:açlo do b11C1.1to,,í, 
rus. seu Clarimundo diz. que linda di um 
voto de confiança ao novo cont role de 
pragas. "Eu tenho certeza que 1lgutn1 coi­
,a deve ter ocorrido. que atrapalhou o 
desenvol'fimmto do v lrus. Senlo ele n:ro 
teria dado certo na pnrne1ra vei". 

LIQUIDIFICADOR SÔ 
PARA AS LAGARTAS 

lim Redentora, nas lavouras de do­
na Rosalina e do seu NapoleJo Júlio de 
Moura. u lagartas nllo estio lendo vez 
mesmo. Até wn liquidificador a família 
comprou só pe.ra poder moer os bichi­
nhos bem como recomendam os técni• 
cos O seu Napolello tinha guanlado em 
casa. desde fevereiro de 84 uma dose de 
lagarta doente. que só nlo tinha aplica­
da porque nfo tinha sido necessário. "Mas 
guardei no congelador e este ano. quando 
me apareceu o primeiro surto, fiz a apli­
cação". 

Seu Napoleão nlo esconde que de 
mlc10, at~ as l:lprtas começarem a 
morrer. seu coraçllo quase parava toda vez 
que ia até a lavoura ver os estragos dos b~ 
chos "Até fiquei meio desconfiado de 
in leio, mas fui aguentando. Quando VJ 
que elas começaram a amarelar, eu tam· 
bém já estava melo amarelo de ,usto, mas 
me recuperei logo". 

No que foi p<issivel, seu Napoleão e 
toda a famlha se foram para a lavoura co­
lher maJS lagartas. Tudo o que deu para 
colher ele reaplicou em 80 dos 200 hec­
tares de SOJa que planta. "No restante da 
lavoura uve que aplicar veneno. que o sur• 
to ntava grande e nJo tinha mais lagartas 
doentes para aphcar". Hoje toda I fam Oia 
se orgulha de ter guardado no congelador, 
pan aplicar na lavoura assim que se fJUr 
necessário. em torno de 12 600 lagartas 
contam !nadas 

INCONVENIENTES 

A lida com o baculovfrus já valeu 
alguma experiência ao 1eu Napolelo, tan­
to que ele faz quesUo de lembrar que o 
produtor precisa ter muito cuidado e apli­
caro vlrus quando a lagarta ainda estiver 
pequena, medindo no máximo dois cent 1,. 
metros. "Essa é a hora certa. A lagarta 
continua comendo a planta p<ir mais ~ 
guns dias, mas o estrago nlo é tio gran­
de". Outro aspecto que ele levanta é o da 
limpeza do aparelho pulverizador Conta 
que na pnme1ra vez que aphcou, como o 
putvenz.ador nlo estava bem limpo. o pri-

Claimundo oertan: .,..., grande 

Joceli Noronha: um dos primeiros 
meiro pedaço atingido levou mais tempo 
para que o vlrus se desenvolvesse. "A gen• 
te notou que o vlrus não pegou bem. Mas 
1Sto São coisinhas que o produtor vai 
apiendendo e corrigmdo aos poucOI''. 

LAVOURA À DISPOSIÇÃO 

O que a dona Rosalina lamenta é 
que a v1,inhança nlo acredita muito na 
validade do baculovlrus no combate da I• 
garta da soja. E tão logo o víruscorneçou 
a se espalhar pela soja e a matar u lapr• 
tas. os Moura colocaram a lavoura à 
dbposiç:ro da vizinhança para que fossem 
visitá-la e "até coletar lagartas se quises-
5e111", diz dona Rosalina. Mas ninguém 
quis saber. Não apareceu ninguém e ainda 
diziam que não acreditavam, que a lagar• 
t.a ia ,omer toda a lai,oura". O ~eu Na­
polelo Vil mais adiante e diz que o 
produtor lem que andar mais informado, 
e acredirar mais na pesquisa, porque de 
venenos j' andamos cheios". 

O seu Napoleso diz. que pro ano 
quer ver se nlo lida com veneno. pois 
com as doses que tem guardado ele pode 
garantir o controle de mais de 250 hec­
tares de lavoura. "Que adianta usar um 
veneno que mata u lagartas. mu também 
mata as pessoas e os animais. Este ano 
perdi urna vaca, só porque ela lambeu o 
pulverizador sujo. "E combatendo a la­
prta com a própria lagarta. o I rabalho do 
produtor, é o de esmagar o bichinho e 
aplicar "Nfo tem cheiro forte e quem 
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Napolllo Moura: .., .. cuidados 
gosta de fumu nlo precLSa se pnnr do 
1eu vício. O cheirinho atf t bom, parece 
de pasto verde" 

O gasto que o seu Napolelo teve 
com a aplicaçlo do baC11lovírus ficou ape­
nas no combust lvel Ele calcula que dei­
xando de uur veneno. tenha feito wna 
economia de mais ou men06 CrS 960 000 
"claro que não estou considerando o 
combustfvel que teiia de uur". 

UM DOS PRIMEIROS 

No ano passado, quando a nworia 
dos produtores nem sabia direito o que 
era o tal de baculovírus, o Joceli Nore> 
uha. de Faxinai. na divisa entre ljui e 
Cruz Alta. Jâ tinha se enchido de coraFm 
e aplicado o tal de vírus num hec1are que 
plantou em sOciedade com o primo, o Ari 
Noronha. Naquela época ele já diz.ia que o 
vlrus "tiniu fundamento e lodo o produ­
tor que qu.ser trabalhar direitinho nasua 
lavoura. tem que partir para sol~ões mais 
econôtnicas'' 

Seu pensamento nlo mudou em n• 
da de li pr, cá. !llesta safra. quando apare­
ceu o pnmeiro surto, ele deu um ,eito, u· 
rumou 10 do!ICS do vírus na Cooperativa e 
aplicou na lavoura. Fez a multiplicaçlo e 
aphcou em mais de 10 hectares . Nlo u,ou 
nem um tanto de veneno. O Joceli vai 
mais longe e diz que refor,;a o voto de 
confiança dado pelo Ad:ro Ciot 11, - outro 
produlor que aplicou o baculovírus na la­
voura - ao departamento técnico da Ce> 
tnjui. ainda no ano passado. "Se nlo fos­
se esse penoal técnico o produtor nJo es­
tona lendo a chance de se livrar dos vene­
nos • que nti tendo hoje". 

Mas o Joceli nlo ficou só na aplica­
çlo do vírus. Assim que deu. ele conYidou 
a vizinhança para catar lagartas nas suas 
lavouras. ''Fiz 15 dias de campo e acredi­
to que mais de 200 produtores tenlwn 
passado pelas minhas lavouras". Conta 
que mwtos produtore1 veio produtor 
de Augusto Pestana. A1uncaba - de inl. 
cio ficavam meio cm dúVida, "mu logo 
que Viam o resultado, ficavam convenci­
dos. O Joceli guudou para a próxuna s. 
fra, <,O doses de lagartas. ~Nlo guardei 
mais, porque nJo sobrou lagarta doente 
nas lavouras. O ~mal levou tudo. Teve 
gente que acampou na lavoura x, pua c• 
tu lagarta ... 
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A procura foi grande 
O lnt c-r,<Se I produtores da re-

!Pfo pelo uso do baculovíru1 antocania 
no controle da lagarta da SOJ3 a Anti 
cania CJ8mmatalis cresceu de tal forma 
que a CotnJuf chegou a mon111 um labo­
ratóno no Centro de Treinamento para 
multiplicaç:ro do vírus Em tunc1onamcn­
to desde o final de sct=bro, o 13borato­
no coordenado pelo agronomo Léo Go1, 
com o aux iho do técnico agr /cola Amai 
do Prauchner, n:ro chegou a ahngir I sua 
meta lrucial de produç:ro de lagartas con­
taminadas. Nem por isso, portanto, dei­
xou de cumpnr com .1 sua promessa. cm 
torno de 10.000 produtores. sb da Região 
Pioneira, andaram aplicando vírus nas 
sua., lavouras 

Num balanço dos trabalho, o Amai , 
do Prauchner l'Jlrantc que a produçfo do 
CTC. em laboratóno ficou ao redor 
de 600 !loscs. o que equivale a mui li• 
pU~o de umas 35 mll lagartas . Es,a., 
dOICS foram dlstnbuídas para os produ­
tora da Regj!o Pionnra. Mato Gr°'5o e 
Dom Pednto. • 

A Unidade de IJuí distnbu1u até 
meados de íevereuo em tomo de 1 20 do­
sca do bsdovírus.. "Si> não d1s1nbuim0$ 
mais doses do vírus", 9phca o técn..:n 
ag,ícola Hi!ho Weber, "porque o ataque 
de lap.rus na rcgílo foi pequeno". Ele 
também admite e o Uáno Ga,,pann, agro­
nomo da Unidade confirma, que a dum• 
nuiçSo do surto na regjfo está d1retamen, 
te hpdo ao pouco uso de veneno nos úl­
umos anc». "A lagarta, conta o Dáno, 
vem sendo controlad:1 pelos inimigos na• 
turaa". Com essas 120 doses e mais umas 
1 500 coletadas nas lavouru da tegifo. os 
técnicos acreditam que tenham atingido 
em to'DO de 300 a 400 produtores. 

Na Unidade de Jóia foram dJSt.nbu í, 
dai SO doses de vírus - e a mult1plicaç10 
a nfvel de campo nfo deve ter ultrapassa­
do a S0 doses - e cm Augusto Pestana 
60. O Vanderley Juswiack, l~ico agrí• 
cola da Unidade de Augusto Pestana ga­
rante que mais umas 100 doses foram si• 
do aplicadas nas lavouras da região, pro­
veruentes ~ coletas íeitas pelos produto­
rca. •·Aqui na nossa regifo,1us11fica o téc• 
mco, o trabalho de multiplícaçSo do ví­
rus wu um 1anto·pre1udicado em função 
do ataque ter sido quase ms1gn1fieante• 
Ele também nso arrisca estimar o quanto 
o produtor deve ter de lagartas armazena-

da.1 na propncdade 
O Waldonmo l>allabnda, técnico 

age icola de Coronel Bicaco d1z. 4ue a Uru• 
dade dis1nbu1u naquela re!Pfo 40 doses 
de vírus. atingindo também os munic1p1os 
de llraga e Redentora "E ainda temos 
umas 200 doses cm estoque devolvidas 
pelos produtores". t.bs como muitos pro­
dutores coletaram lagartas pelas lavouras, 
o Dallabnda ncrcd1ta que no total , u111as 
1 700 doses foram aplicadas, "con• 
Siderando que nesta saíra tivemos o maior 
surto de lagartas dos ulumos anos . Tau1-
bém aJ11da não tinhama,; vendido tanto 
veneno como neste ano" 

O uso do veneno caiu cm 30 por 
cento comparando as vendas ocorndas crn 
janeiro deste uno com janc110 do ano pas­
sado na Unidade de AJuricaba "O nosso 
produtor. JUS111ica o José Carlos Rambo, 
um dos té<:mcos da Unidade, ~-stá mais 
con'l<:1cnte e tem apela.lo muito para o 
maneio de praps". A Unidade de AJUn• 
caba d1stribu1u l S doses de vírus e ainda 
d11põe de 40, mas seguramente uns 100 
produtores da região aplicaram o vírus 
na lavoura " Temos ceneza que a aplica­
ção do vírus deve ter alcançado uns 200 
hectares aqui em Ajuricaba ". 

Em Santo Augusto o Departamento 
Té<:nl.:Õ di.tnbu1u 50 doses do víru, em 
I 7 propriedades e mantém em estoque 
cerca de 300 doses. Guardadas em c~s 
técnicos calculam umas 600 dos.!S. Já a 
Unidade de C'luapelta distribuiu 67 doses 
de virus para os produtores interessados. 
Essas d0$CS foram multiplicadas e aphca• 
das em mm uns 300 hectares. Mas nem 
por isso, segundo o gerente da Urudade, o 
Antbmo Flores, o produtor deixou de 
usar veneno na.s suas lavouns. ''Todc. o 
veneno orçado para o ano ele 85 fo1 psto 
no ~s de janeiro. O surto d• lagartas na 
regilo foi violento", Só no mê$ de janeiro 
foram vendidos na Unidade de Chiapelta 
3 .179 litros de veneno. contra os 2.416 
que S&1ram no ano passado, na mesma 
época. 

O Departamento Técmco da Uruda 
de de Tenente Portela,segundo o técnaco 
agncola Sérgio Didoné,d1stribuiu 55 doses 
atingindo 20 produtores. Os té<:ntcos esti• 
mam que exista. annazenada nas propne• 
dadca, em tomo de 200 doses No Mato 
Grosso foram dastribu (das J 6 doses e em 
Dom Pednto 10. 

Produtor consciente 
• A p~-upaçlo Já vinha de muito 

tempo. mu foi de uns dois anos para cá 
que o pessoal do Departamento Técruco 
da Cotriju í. Unidade de Augusto Pestana, 
resolveu que era hora dos produtores da 
rcg1fo levarem mais a sério a questfo do 
uso de venenos nas lavouras. Foi um tr• 
balho mais Intenso. com muita palestra, 
reumões, slaides, muita conversa e acom• 
panhamento de lavouras, até o produtor 
tomar consciência de que estava estragan• 
do a Jll3 Aude e a da natureza. 

O Getúlio Azambuja. agrônomo e 
coordenador do ~parlamento Técnico 
daquda Umdadt". mais o técruco agrícola 
Vanderley Juswiak contam que até qua• 
tro anos atrás. a Cooperativa vendia. só 
para aquela região que comporta por vol, 
ta de 25 mil hectun de lavoura, em tor• 
no de 12 mil litros de veneno por ano 
"No ano passado, recorda Azambuja, 
1JJ1da vendemos em tomo de 3 mil e SOO 
litros, mas neste ano. saiu apenas 700 1~ 
tros". O entusiasmo dos técnicos cresce 
ainda mais, na medida em que eles obser­
vam que destes 700 IJ•ros. SOO foram ven• 
didos para produtores de outros munid• 
pios "Isto quer daz.er complementa o 
Vanderley. que foram a. licados em tor­
no de 200 litros na regilO ~ 

E cluo que os té<:n:C<A sabem que 
alguns produtores buscaram venenos em 

outro. municípios, ou até compraram o 
Endosulfan, "um produto clorado pro1b1• 
do h' uns I rés anos, mas que continua 
sendo ofereodo aos produtOfes por 
vendedores que se deslocam até suas pro• 
pnedades, como du: o Vanderley, lem• 
brando que mesmo assun, a aplicaçfo de 
veneno no município nfo deve ter atingi­
do SOO hectares. 

Por outro lado. o surto de lagartas 
nas lavouras de so,a de Augullo Pestana 
foi pequeno e isso lambem IJOdou o pes­
soal a nfo usar venenos Mas ele, também 
lembram que a lagarta não está detxan.Jo 
de aparecer assim de graça. Tudo isso é 
conscqüenc1a do próprio inimigo n~tural, 
que está tendo condições de se desenvol­
ver normalmente e d~mpenhar a sua 
funçlo no controle d.n pragas ... O pessoal 
tem dado muita atenção ao manejo de 
pragas e aqueles que meio se assustam, 
têm apelado para o baa.,lovlrus anticania 
com excelentes resultado$", conta o Ge­
túlio. O próprio trabalho com o baculov í­
ru1 está, em parte, segundo os técnicos, 
sendo prejudicado em funçfo do pequeno 
ataque de lagart,s. .. Mas a verdade é que 
hoje podemos dizer até com certa mar­
gem de segurança. que 90 por cento das 
lagartas que tem aparecido nu lavouras 
estio sendo controladas pelos inirmgos 
naturais". diz ainda. 

Assembl6ia teve • panictpaçfo de 111 dos 123 líw .. de núcleos 

As três regionais já 
indicaram nomes a vice 

A rc11niio do dia 1 O de jantttro, em 
Dom Pedrito, com a participação dos re­
presentanus dll$ tres rrg,onau. tkfinlu 11 
porição do mmona cm fa"J!Or dos reformas 
agora aprovadas. E.' foi a parrir dal que es­
sts mesmos representantes passonun a 
coordenar ta ~tões pan, a escolha de 
nomes as deiç(SQ. A coordent1Ção, cm 
tomo do debate s11c-essório na Cotrlfui, 
tJJmbém t atribu,çào dos Uderts de nú­
clt!t>s, prevista na Estrutura do Poder 

A mo.-,menração aconttreu ntU trh 
regionais, para que fossem fonnadas as 
cho-,,as confonne aJ OJpíraçiJes dll3 bases. 
e jti de «ordo com ta rtfonna lldmmu• 
tratiPaS. Na regional ·Pioneira, após ron• 
suitas aos associados, 01 rtprtSenlDntes 
,-dciparam de "'"" 110ltlf4o, já que mais 
de um nome Junrill 111,vdo como sugesl6o 
à vice-presidência. Desta votação, que in­
dicou Ruben llgenfritz da Silva pan, a 
pmidincia. foi que resultou II escolha pa­
ra vice: Oswoldo Mt/lOtri, que vinJrlJ atuan· 
do como diretor administrativo e finan· 
cdro da Coopemt111a. 

No Mato Grosso do Sul, o indínldo 
fo, Nedy Borges, dírttor da rtfUJna/, e em 
Dom Pedrito, Tânio Bandeira, na mesma 
função naqude munlcfpío. Nas dllllS rt· 
gwnais, Rut,o, for tKUalmente indicado 
para a presidência. Também foi 111refa dos 
representantes a indic11+õo por regional, 

dos demtus nomes que ocuparão ta 17 
va,as do Conselho de Adminútração, com 
a t:1eolhll de e/ehvos e ,up/entes (vela 
quatro a/JIIÍ){oj, e as três va,irs do Co,u,e,. 
lho F"ISCal 

SUPERINTENDEl'(J'E 
A ddç4o de um SUPf!l'lntendente 

por ~na/ fo, aprovada, romo emenda 
ás refomtllS. na assembléia do dia 22 de 
fevereiro, e por isw não há ameia nomes 
,ttdicadm. Os repratntante, der,mr a,o,r, 
vollilr a debater ~rt assunto em seus IIÚ· 
clt/lOs, para que as chapas sejam ent4o de­
finidas. ReslJI aindil aguarrjlr II indicll(4o 
d04 rrb "°"'es pan, coradheuos efmwn 
(e mais tm supkntes),por parteda n:,to, 
nd de DQm fedrito. 

Os c11ndidat01 sugeridos pda. rq,re­
stntantes inio interror a chapa o/icllll, do 
situação, fnllS isso n6o quer dizer que 11 
suceuão areja definída. Estes .Ili:> o, no­
mes t:1eolludQS pdos pl'O(Jutores. atnlvh 
das gesttn:s coordenadas pdas lidffllllÇas 
de r•kleos. Out,01, no tntanto, podcm 
IJlmbim concorrer, como pre-l o estatu• 
to. Um grupo de no mlnimo J 5 as,ocía­
dos pode apresentar chapa às e/eiç/Jes, lns­
t:revtndo os candidatos ati Cl/tCo ditlJ lllt­
ta da auemblé:ia. No find, qucm decidirá 
to a$$0cilldo, através do voto direto e se­
crtto. ~ 

OS NOMES SUGERIDOS 

Presidente 
Ruben 0genfntz. da Silva 

V1c~Pioneira Vice-Dom Pednto Vice-Mato Grosso do Sul 
Oswald o Meolll Tânio Bandeira Nedy Borges 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Unidade Efativos Suplentes 

Jóia Luiz Neri Be nchomc r José Atalde Conceiçlo 
A. Pestana Oscu Hoerlle Pedro Ghiotto 
~ui Euchdes Marino Gabbi Oáudio de Jesus 

juricaba Antoninho Bandeira Em llio Uh.Je 
S: Augusto Ido Max We1Uer Jorf Sperotto 
Chíapetta Antoninho Lopes Pau ino Rosa 
C. Bicaco lnml dos Santos Amaral Álvaro RotUll 
T. Portela Joio Santos da Luz Aquilino Bavaresco 
T. Portela Arnaldo Hcrmann luiz P:uitotlO 
Dourados Rtm1 Bruno Eidt JOIO Heberhart 
Marac~u Kr11n Wielemaker Mãno Alberto Kzuger 
R. Bril ante Ivo Vicente 8asso Oãudio Pradela 
SulrolànJla P:iulino Stragliotto No6 Peixoto 
Bonito Wagner Monteiro Sá Omar Coneptti 

CONSELHO FISCAL 
Efetivos Suoltntes 

~ Antenor José Vione Walter Dnemeyer 
rados Frederico Steíanello Darci Alesslo 

Nlo constam O. relaçlo OI - • ca,p da -n-,a de - ,...,.,., 16 - • 
..,- fo, at>,_ na_.,. do dia 2'2. T~ Rio haviam sodo aocothldol, a1' o dia 22, 
OI nomea para OI cont41h,., qua ,_nll,rfo • rag,on.t de Dom Pednto. 
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Definidas as reformas 
Cada uma das três regionais terl um vice-presidente e um superintendente eleitos 

A Estrutura do Poder, praticada co­
mo experiência desde 1979, e incorpora­
da ao estatuto social da Cotrijuí no ano 
passado, passou por um teste decisivo pa• 
ra que se consolide ainda mais. No dia 22 
de fevereiro, como resultado de um dos 
mais amplos debates acontecidos na Co­
operativa, envolvendo produtores das 
1rês regionais, uma assemblêia extraordi­
n:iria aprovou as rcíom1as administrativas 
que vinham sendo discutidas há bastante 
tempo. E. mais uma vez, o encaminha­
mento da discussa:o. a apresentação de 
alternativas e a decL~ã'o final levaram em 
conta o que mais interessa: as posições 
trazidas das bases. 

As reformas deverão ser postas em 
prática já a partir das eleições que possi­
velmente acontecerão cm março, como 
parte da assembléia geral para apreciaça:o 
do balanço pa Cooperativa referente ao 
último exercício. A renovação do qua­
dro de dírigentes da Cotrijuí terã assim 
muitas novidades, representadas basi­
camente pela ampliação do Conselho de 
Administração, que vinha contando com 
nove membros e passará a ter 24 integrnn­
les. 

AS MUDANÇAS 
Hoje, a CotnJuí possui um presiden­

te, um vice-presidente e um superinten­
dente e mais seis conselheiros de Admi­
nistraçao. Pelas reformas aprovadas no 
ilia 22, a Cooperativa terá um vice para 
cada uma das tr.ls regionais, Pioneira, D 
Dom Pedrito e !\fato Grosso do Sul. Essas 
regionais lerão lambem. cm cada uma de­
las, um supenntendente. O restante do 
Conselho de Admimstração, que vinha 
sedo integrado por seis associados, passará 
a ter 17 membros. E todos eles sera:o elei­
tos pelo voto do produtor. O Conselho 
Fiscal continuará com três efetivos e 
três suplentes. 

Os 17 conselheiros serão escolhidos 
em número proporcional ao total de asso­
ciados de cada regional. A Região Pione~ 
ra terá nove conselheiros, o Mato Grosso 
do Sul lica com cinco, e Dom Pedrito 

com três. sendo que para cada um deles 
haverá um suplente. A inovação, que am­
plia o Conselho e assegura a eleição de vi­
ces e superintendentes nas três regionais, 
irá garantir uma maior representatividade 
a cada uma das áreas de atuação da Cotri­
ju í, e dará maior autonomia a essas regio­
nais. 

As reformas cumprira:o, conforme a 
proposta original apresentada em setem­
bro. uma etapa intermediána até o prová­
vel desmembramento das regionais. que 
voltariam a atuar como cooperativas sin­
gulares integradas entre si através de uma 
centr3l. &sa proposta pass<'u a ser discu­
tida a partir da formação oe uma comis­
são de nove membros, integrada por reprc­
scn tantes das três regiões, e carregada de 
coordenar o encamuthamcn to do debate 
em torno do desmembramento. A troca 
de idéias evoluiu, nos últimos meses, e no 
dia I O de janeiro, em Dom Pedrito, as re­
formas de transiça-o ficaram praticamente 
definidas. 

UMA EMENDA 
A assembléia do dia 22 praticamen• 

te ratificou as decisões tomadas em Dom 
Pedrito, e teve a participação de I J dos 
123 representantes, além de 011tros asso­
ciados. A assembléia extraordinária foi 
convocada para a reforma no estatuto so­
cial, e por isso apenas os representantes 
tiveram direito a voto, conforme prevê a 
Estrutura do Poder. Mas o 1•~-sfecho de to­
das as gestões levou em conta o questio­
namento que, durante uma séne de reu­
niões nos núcleos. levantou os pontos 
de vista do quadro social. 

A reforma original, que haVJa sido 
definida em Dom Pedrito, recebeu apenas 
uma emenda, apresentada durante a as­
sembléia. e que teve o apoio da quase to­
talidade dos presentes. Essa emenda de­
finida inicialmente pelos representantes 
de Tenente Portela. e depois endossada 
pelas lideranças das três regionais - in­
troduziu a eleição também de um su• 
perintendcnte para cada region3l. No fi-

Na Pioneira, representantes votaram para formaçã'o da chapa 

nal, as reformas foram aprovadas por una­
nimidade. 

"Desta vez, estamos tomando uma 
decis:ro que nfo depende do despacho de 
autoridades, mas apenas de nós mesmos", 
disse o presidente da Cotrijui, durante a 
apresentação da proposta de reformas. 
Ruben Dgenfritz da Silva observou que 
toda a mobilizaçiro em torno das mudan­
ças que agora se concretizam envolveu, 
do início ao fim, o maior interessado, o 
produtor. Foi assim - segundo ele -
que a Estrutura do Poder. submetida a 
mais uma prova, mostrou que esta é a me­
lhor forma de se discutir as pequenas e 
grandes questões da Cooperativa e de se 
democralilar suas decisões. 

PARECER DO INCRA 
A exemple do que ocorreu no ano 

passado, após a aprovação da Estrutura 
do Poder. cm plebiscito ratificado por as­
sembléia extraordinária, também as refor­
mas administrativas terão que ser subme­
tidas â apreciação do INCRA O órgã'o 
que fiscali1.n as coopcrauv1s examinará as 
mudanças, para que. depois de cumprida 
esta form3lidade legal, a inovação seja 
definitivamente incorporada ao estatuto. 
A assembléia, inicialmente prevísta para 
março, não tem ainda data definida, por­
que disso depende de uma manifestação 
do INCRA sobre as reformas. 

Essa assembléia geral irá apreciar 
balanço e rrlatório do último exercido, 
além de outros assuntos de rotina que 
possam ser · .,clu idos na ordem do dia. 
Ela será aberta a todos os associados, mas 
com direito a voto assegurado apenas 
aos representPntes, como já vem ocorren­
do nos úlumos an,>s. Mas vale lembrar 
q11e as eleições, para renovação do Conse­
lho de Adm;ni5tração e Conselho Fiscal, 
terão a participação de todos os associa­
dos que ent. ~garrun sua produçã'o à Co~ 
perativa em 1984. A votaçlfo acontecerá 
em cada um dos municipios da área de 
açfo da C">lrijul, com urnas fixas nas uni• 
dadts vola .. 1es que percorrerão as locali­
dacles do interior. 

O debate na opinião dos representantes 
Três represenJantes manifestaram 

suas opiniões a respeito do processo de dis• 
cussão sobre as eleições na Cotrfíul Todos 
eles foram ouvidos apbs a reunião do dia 
25 de janeiro, em Ijuí, quando se definiu a 
chapa indicada para conco,rrer pela regi~ 
na/ Piofll!ira. Seus depoimentos seguem 
abaixo: 

Virgllio Stochero, proprietário de I 8 
hectares em São Vrtlenlim, Jjui: "Em 27 
anos, foi a primeira vez que uma movimen­
tação como esta aconteceu na Cotrijul E 
isso se deu como resultado da Estmtum do 
Poder, que é a melhor maneira de se aten­
der os interesses dos associados. É assim 
que as coisas niio vêm de cima para baixo, e 
o associado sempre fica informado sobre o 
que está acontecendo. Eu acho que a Cotri• 
ju( não será prejudicada com uma discussão 
como esta que aconteceu para a escoOia da 
chapa. Os nomes foram apenas sugeridos. 
de acordo com a opinião dos associados, 
mas eles é que irão votar, que darão a pala­
vm final Eu espero que a Cooperativa siga 
nOl}(IS caminhos. com as mudanças admi­
nistrativas, e acredito que, no momento em 
que nos livrarmos da dívida, a Cotrfíui terá 
um grande futuro pela frente. Eu sei que 
continuo na agricultura em função da Coo­
perativa No momento em que ela não exis­
tir, i- quase certo qr1e nós não ir.:mos sobre­
viver como agricultores. Por isso, a partici­
paçãu é imi,,,rtante, e ela esrá acontecen, 
do'~ 
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V irgílio Stochero Orlando Vic:enzi 

Orlando Furini Vicenzi, proprietário 
de 5,5 hectares em Nossa Senhora 1o 
Saúde, Tene11,e Portela: "Não vi o proces• 
so de escolha dos candidatos a presidente e 
vice-presidente da Cooperativa com bons 
olhos. Não achei cena que funcionârior da 
Cooperativa saissem pelas U11idadt:<, indi­
cando nomes de candidatos. O produ--or é 
que tem que se manifestar livrem,.me e 
lUgeri, nome:t Também não concor lo que 
a eleição para renovação da diret0rii' acon­
teça com apena:; uma chapa. É pre.,·;o qu~ 
mais produtores associad:,s 5< env,y/,am no 
processo eleitora~ seja aptnas fr.dicando 
11omes ou participando das chapas Essa 
idêia de que o assoâado 11Õ<> tem "m (nima 
condição de dirigi! a ::ua Cooperativa é to­
talmente errada. e se conti11uar agindo as-

e.se Sperono 

sim, o assoâaclo sempre vai ficar de lado 
das decislJes. Acho também r.iue essa clw­
pa escolhida ,·o,no oficial está muito longe 
de representar o pensamento da maioria 
dos associados, a,sim como a posição toma­
da pelos coordc>:adores das comissões dos 
representantes também não represemo a 
opinião de todos os representantes,a opi­
nião de todos l)S represe11tames. Tudo isso 
que está acont!!cet1do é conseqüência desur 
Estru'/Um do ?oa0 r. m,aJisada pelos pró­
prios represen:antes, mas que não está fun­
cionando direito. O representante foi usado 
e 11&ora começa a ~e dar conta de que as 
coisos cor.íinuam sendo impostas de cima 
para baixo, e uma minoria decidindo pela 
maioria. E o pior de tudo é que as decisões 
continuam sendo tomadas em nome do as-

socíado, enquanto ele continua na úzvOtJ,a, 
se,n saher ao certo o que está acontecendo 
de11tro da sua Cooperath·a Sou consciente 
de que o sistema capitalista que está aí im­
pedirá qualquer mudança na Cooperativa, 
mas sou a fm or de uma renovação total na 
sua diretoria. Acho que tem que h11J1er uma 
mudança de pessoas nos cargos.e não uma 
mudw,, u de cargos pam as mesmas pessoa 
Espero que a nova diretoria se volte um 
pouco mal: para o quadro social''. 

CelK. Sperono, proprietário de 570 
/,P.cta,~f IIJ distrit~sede. em Santo Au­
gusto· "O debate em tomo da formação 
Ja rhapa foi válido, porque levoo em con­
~idcr.ição as informações que vieram das 
oos s e mobilizou o associado em torno 
d, • ooperativa N~m momento em que a 
Cot1ijui enfrenra dificuldades, parece que 
o al!ociado se dispõe a participar mais ati, 
vamente, peln qu" notamos em Santo Au• 
gusro. Mas os repr~sen ta11tes deveriam estar 
melhor preparados para que este debate 
fosse mais i;rodutivo. Às vezes as reuniões 
tomam outros rumos, em como de ques­
tões pessoais. e isto niío soma nada Agora, 
não interessa quem tenha sidu o vitorioso, 
e o que importa mesmo é que a Cooperati­
va deve cons,,guir resultados positivos. Eu 
sou bastante otimista quanto ao futuro da 
Cotrijui, e entendo que um debate como 
este forlíllece o cooperativismo. Os que 
apenas trazem problemas para a Cooperati· 
va são os que rtada têm de cooperativistas''. 
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MUDA 
AGRICULTURA 

Com faixas como esta, instalada na praça de Tenente Portela, gente da cidade e do campo manifesta o desejo de mudanças 

\ 

A espera da Nova República 
Enquanto aguardam as mudanças prometidas, agricultores falam de esperanças e dúvidas 

O entusiasmo provocado pela mu­
dança de governo no Brasil cria tanta ex­
pectativa. que parece até que o país irá 
renascer a partir de 15 de março, quando 
Tancredo Neves toma posse. f: por isso 
que se fala em Nova República, para se 
definir uma situação que pode dar novos 
rumos à sociedade brasileira, mergulhada 
nos últimos anos na pior crise que a naçfo 
já enfrentou. Mas o agricultor aposta nes• 
sas mudanças prometidas? Com um pé na 
frente e outro atrás, o produtor pode ter 
dúvidas em tomo da soluça-o imediata de 
velhos problemas, mas vê pelo menos um 
caminho aberto pela frente, com a anuo• 
ciada redemocratizaçã'o do país. 

"Vai demorar algum tempo para 
que a gente recupere o que foi perdido, 
mas as mudanças acontecerão", diz Edgar 
Prauchner, proprietário de 175 hectares 
na Linha I 5, em Ajuricaba. No dia l S de 
janeiro quando da reunião do colégio 
eleitoral em BrasOia, a fam Oia de Edgar 
oiro arredou do lado da televisã'o, para 
acompanhar a votação. "Estava chovendo, 
mas mesmo que não estivesse, ninguêm 
iria trabalhar até a apuração dos votos", 
conta ele, que torceu por Tancredo Ne­
ves. 

DESNORTEADA 
Edgar acompanha a movin)ent a­

çfo dos políticos. e fica meio em dúvida 
com as alianças entre ex•pedessistas e 
gente da oposição, mas nfo desanima. 
Para ele, "as forças que colocaram Tan­
credo no governo vfo exigir as mudanças, 
e elas virã"o. dentro de uns dois anos". 
" A politica agrlcola está desnorteada", 
afirma o agricultor, que não espera novi• 
dades apenas para quem produz, pois "o 
operário da cidade também está na pren• 
sa". Edgar gosta de política. e relembra 
que era ligado à extinta Arena. Há uns I O 
anos, mudou-se para o antigo MDB, e ho­
je é filiado ao PMDB. 

Para ele, tudo no Brasil precisa ser 
mudado:•~ preciso dar voz e vez aos sindi­
catos, à Igreja e a todas as entidades que re­
presentam a população". Edgar taJa m­
clusive na nova Constituinte, que irá revi­
sar as leis no país, possivelmente em 1986, 
e acredita que todos terão como partici­
par das deci~ões no governo. "Até agora 
- afirma ele - o executivo é que decidia 
tudo, e os pollticos, os deputados, apenas 

~na12 

diziam 'sim' ao governo". 
Logo depois de assumir, Tancredo 

Neves deve, segundo ele, garantir recu"os 
para a lavoura, conceder preços m mimos 
compensadores, trazer de volta o crédito 
subsidiado e liberar as exportações. "Are­
forma agrária também tem que sair, o 
mais cedo possível, pois a si luação do pes• 
soai com pouca terra ou sem terra a cada 
dia se agrava mais". Edgar cita uma frase 
de Tancredo, para acreditar que opa ís se­
rá outro a partir de março: "Ele disse ,que 
a divida brasileira deve ser paga com di• 
nheiro, e nfo com o sacrifício do povo". 

GETÚLIO 
Em Santo Augusto. na localidade 

de Pinhalzinho, João Francisco da Silva, 
dono de 37 hectares. tem esperanças, mas 
nem tanto. Ele até faz uma comparação 
entre Tancredo e Getúlio Vargas, dizen• 
do: " Igual ao Getúlio nfo nasceu e nã'o 
nasce outro". Mas Jofo Francisco faz 
questão de dizer que, apesar de ter sido 
simpatizante do antigo PTB (Partido Tra­
balhista Brasileiro), nunca foi getulista fa­
nático. Mesmo assim. elogia o presidente 
falecido, e lembra que "no séu tempo-o 
povo vivia melhor e as criancas recebiam 
cadernos e livros do governo". 

Seguindo a comparaçã'o, Jofo Fran­
cisco entende que a agricultura de hoje 
"está melhor, se for vista pelo lado da me­
canização, mas está pior, se contamos os 
custos para formação de uma lavou.ra". 
Ele nã'o demonstra muito otimismo 
diante das mudanças anunciadas, porque 

"entra governo e sai governo e nós fica­
mos na mesma". E n:ro se entusiasmou 
com a troca de governo nem mesmo antes 
da eleição, quando não fez torcida nem 
para Tancredo e nem para Maluf, e 
confessa que nn:o tem partido. 

GAÚCHO 
O juro alto, segundo o agricultor, é 

o principal problema para a agricultura, e 
deve ser preocupaçíío imediata do novo 
governo. João Francisco entende que a 
melhora para o setor poderia acontecer 
com um gaúcho no Ministério da Agricul­
tura, e citou o nome do ex-senador Paulo 
Brossard. "Mas parece que ele jã foi esco­
lhido para o Ministério da Justiça", la­
menta o produtor, que nunca ouviu fa. 
lar do senador Affonso Camargo Neto, 
cotado para a Agricultura, mas que tal· 
vez venha a ceder o posto ao senador 
gaúcho Pedro Simon (veja na página ao 
lado). 

Jo:ro Francisco prefere n!lo comen­
tar a situaçã'o do pessoal sem terra, por 
entender que "a reforma ~rária deve ser 
resolvida pelo governo". e ele quem diz: 
"Eu nfo me intrometo nisso. Fui criado 
sem pai, e o pouquinho que tenho fiz 
com meu suor. Bá muita gente que botou 
fora o que tinha, e agora quer terra. Se 
o governo der. eles voltam a pôr fora de 
novo'". 

PODE PIORAR 
Na opinião de Bruno Schneider, 

proprietâr:io de 58 hectares em Fuudo 
Alegre, em Augusto Pestana, a ques-

Bruno Schneider: crlldi1o barato só pan quem merece 

~ - - ~-

tão da reforma agrária deve ser bem 
pensada. "Tem os que esperam rece­
ber terra de graça. Mas é preciso ter um 
compromisso, e deve existir também um 
projeto agrícola, que beneficie grupos de 
agricultores". Bruno está entre os que não 
se envolveram muito com a escolha do 
novo presidente. "Não me preocupei com 
os nomes, mas sempre esperei que hou­
vesse uma mudança, que precisava vir de 
qualquer forma", afirma ele. 

A curto prazo, o agricultor acredita 
que a siiuação, para a economia em geral, 
pode inclusive ficar pior do que está. 
"As mudanças talvez aconteçan1 a longo 
prazo", diz Bruno Schneider, que defende 
a volta do crédito subsidiado, "mas com 
fiscalização. p;ua que seja concedido a 
quem realmente merece e trabalha hones• 
tamente". Se na-o for assim, segundo ele, 
acontecerá o que ocorreu, por exemplo, 
com os recursos do Pró-Várzeas, desvia, 
dos para financiar a campanha polilica de 
candidatos a deputado. "Todo o dia -
afirmou Bruno - estamos ouvindo notí­
cias de fraudes, e sempre com gente do 
governo envolvida". 

"Tancredo Neves prometeu dar 
valor à agricultura. Vamos dar um tempo 
e depois cobrar essa promessa", afirma o 
produtor, que vê na troca de governo a 
possibilidade de se cobrar mais também 
dos políticos. "Todos os partidos - afir­
ma - têm gente boa, mas alguns lutam 
e na'o conseguem fazer o que preten• 
dem". Bruno, que não é ligado a partidos 
espera que os movimentos de produtores, 
estimulados pela Fecotrigo, contribuam 
para isso. E acredita que flllalmente o Mi­
nistério da Agricultura dará ouvido às opi• 
niões das bases. 

Edgar: • família toda torau por T-edo 
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Nada acontecerá por doação 
"Iniciamos agora wn período em que 

as cOls» nfo acontecerao por doaçfo. mas 
através de conquistas. E isto só ocorre de 
baixo para cima". e assim que o presidente 
da Cotnjuí encara o desafio que a soc1eda• 
de brasileira terã pela frente, pan que seja 
de fato alterada a fis1onom1a do país. apôs 
a troca de governo. Ruben llgenfritz da Sil­
va se inclui ent rc os que falem questllo de 
ressaltar que a tfo esperada Nova Repúbli­
ca depende muno mm d3 orgamzaç!io da 
sociedade do que de concessões do novo 
governo. pois "as mudança~ não acontece­
rao sem muita luta" 

Ruben lembra que "o processo de• 
mocrãtico esti cstabclecido, mas somente 
1râ se consolidar quando todos os cargos 
eletivos forem de foto preenchidos através 
de eleições com a partk1pa.;fo popular". 
Isso nfo quer dizer tJUC o gcvcrno Tancrc• 
do Neves, que se m1cia a l S de março. nfo 
crie expectativa de mudança,. Pelo contra­
rio, o presidente da Co1riju( está certo de 
que e~tará sendo aberto, a parllr daí. oca­
minho para que todos os setoreli e nlo só 
a agncultura - se rrorganl7em e façam va• 
ler os interesses da maioria. 

BASES 
"llt necessidade diz de - de se 

fortalecer e tornar mais representativas as 
entidades de classe. a nivcl h><:al. estadual 
e federal. Precisamos contar. a nível fede 
ral, com uma rrpr=ntaçlo legítima do 
produtor, sem qualquer car:icierística de 
pelegu~mo, na área sindical e no coopera li• 
viSmo l:l preciso também que as pessoas 
que assumem a função de representar o 
agricultor expressem de fato as ap1raçõcs 
de suas bases, e nio as sua posições e rntc 
resses pessoais" 

A reorganiJ:J,;ao da s11c:1cdade lem• 
bra Ruben 1nclu1 também, como passo 
importante. a convoc3Ç!io da Assembléia 
Nx1on:il Consutumte Essa viSao 111315 am• 
pia da nova rcahdade que $C espera con• 

"Nós ficamos 
na torcida 
do Tancredo"" 

A ClwmsC'aria "Pape Bem", no 
untro de Tenente Portela. é ponto de ,n 
contro cúav,cultom do mumc1pio. E/4 fl· 
ca defronte a a,blcia cio &nco do Br11111I, 
e i 11/i que os produtores fazem suas refe,­
ç,m qru,ndo vào à cidade. f.' é ali também 
que G c:on~nas tém girado. nos úlrimo, 
mt#~ em tomo ela mudanfa de govrmo. 
No frm de J(lne1ro, uma mesa esrala am­
mocla, com um bate-papo entre Hélio Pe­
núrl M/IT/in,, demo de /O h«tart!S na li­
nlw Jaques; Anit,,,;o Szerwtesk~ que P<)S• 

su1 60 h«lllm tm Deml~as; e k'17ly 
P,munhafen, rom 17 htc:tares, rambim 
na 1./nha Jaques. 

"A operonça é gronde", disse An­
tbmo, e os outros con,:ortlarom, quan.Jo 
se começou a falar ""s mudarl{:as promt­
tldat "Eu tlf)tro juro subs1clwdo para ro­
dos os produtores, t se o Tancredo não 
der, ~ se dar mal com o a,ri('uluw·: 
completou ele, lembrando que o juro b,,. 
rato precisa Mir fá para a /Qvoura de tngo. 
A conversa n4o tn-e maiores dive,gincias, 
att qu.ndo se falou 1111 n«essidllde de 
apllc• urna no milho, pou a poUtrca 
mdo que se misturou com a lllvoura no 
batt-p11po. Mas houi,e discord4ncias quan• 
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qu1star observa ele parte do pressupos­
to de que ~ prectso ver o país como um to­
do. O setor pnmirio, é claro, deve ser alia­
do nessa luta, e será representativo nesse 
contexto. na medida em que organizar e 
respe1tar suas bases 

MER<'ADO lNTERNO 
l>e imediato, Ruben acredita que o 

novo governo p<>Jcri fazer com que sep 
facilitado o a.:euo das reivmdteações do 
proJutor aos setores com poder de dec1Sio 
Mais ainda; que estrs setores OU\'310 as entt• 
dade:i tJUando da definição de políticas 
para a agncultura "Ate agora relembra 
ele a pol itíca agrlco13 tem apenas sofn 
do remendos",, llma nova postura para a 
produçao prlmána deve alentar para a nc• 
cess11Jade de se pnv1legiar os alimentos dcs­
llll3dos ii população brasileira, "dando pe­
lo menos ao mcn:ado miemo o mesmo 
tratamento dado nos proJutns para ex­
portação". 

Ruben observa que nos ultunos mos 
fi,ou ameia mais acentuado o 1ratamento 
d1fcrerte1ado que o governo dispensa aos 
produto!> para o mercado mterno, sacríii, 
cad,)s pela atençll'o dirigida a outros para 
exportação ou uso ericrgéllco (como é o 
caso da cana~ "Uma maior oferta de ali­
mentos é importante para que se garanta 
o abaslccnnento e, ao mc-smo tempo. o 
agricultor p<ma conllnuar pmduzindo. A 
fixaçfo do homem à terra cortarâ o pro• 
cesso migrat6no" A questão da terra deve 

tamb.!m ser tratada de imediato. não só 
com a revisão da estrutura fW1d1ána, mas 
tamb<!m a garantia de que projetos que 
agravam a sítuaçao de pequenos produto­
res como os da construç:ro de barragens 
no no Uruguai devem ser dc1Xados de 
lado 

SEM ILUSÕES 

Outras re1v111d1cações antigas, como a 
equlpar:içfo da Picv1dt11C1a Rural aos bene• 
ffc1os coriced1dos aos segur:idos urbanos, 
develio merecer atenção uned1ata. Tam­
bém o enquadramento sindical, que ahnga 
muitas distorções, terá de ser revisto, pms 
é capaz de englobar hoje num mesmo gru­
po p1oprtc• ário e trabalhadores rurais de 
reali<lade, diferentes. sem respeitar as ca, 
ractcristicas regionais. 

Mas ninguém deve ficar muno 011m1s--
1a à espera de soluções de curto prazo. 
"Não podemos ter a Ilusão de que aconte• 
cer~o mudanças substanciais cm áreas co­
mo a do crédito", afirma Ruhen, pois a 
tendenc1a é de que os re<:uoos continuarão, 
por algum tempo, carus e escassos. O que 
1n1cressa. no entanto, segundo ele, é que se 
abre um espaço antes meXJstcnle. para que 
o produtor e toda a sociedade contribuam 
para o avanço da dcmocraci.l I:'. a CotnJu í 

garante Ru~n ui encontrar no governo 
um , 1aior entenduncnto, para que possa 
levar adiante idéias como a da díversili~a­
ção da p1oduçfo e Ja democratiZação das 
declSõcs no cooperahvtsmo. 

Willy Panzanhegen, H61io Martins • Antonio Szsw;.ki 

do sr fiz/ou da q111-s1ão da terra. 
A reforma agrária cle,·e ser c-oso 

u~mc dme ,1 ,ul,nio. 
Na frmte agrána t11 não acredito 

maú O que tmha de terra o gol'erno 1a 
deu /'osso estar e,rganado, IIW$ acho que 
não Jw mais terra aj1rmCJf1 k'illy. 

Te,ra tem. e de sobra garantiu 
H,>/,o Marllm. lmtbrando que há murro 
esparo a ser ocupado no M11t<1 Gro$SC. 

O DINHEIRO EXISTE 

,t escassez de dínheuo para a igr~ 

cu/n,ra rambem entrou na roda. e ai 
rodos co11cordaram "O dmheiro exrsre, 
mlll está na m/lo do grande., dos ricos", 
disse k'ílly, que não aguenta mau a lida 
,om o crédtto como esta ho,e. Ele lem­
brou que nunl'a ronsegu1u Proagro, redo­
mou ela burocracia do Ban,.·o do Brasil, e 
contou que d1egou aré a rarnear "uns 
baú de canga pra pagar o banco" 

Para os agncultores, o que interessa 
agora é ficar aremo ao que o novo gover­
no fará para a agricultura, e cobrar uma 
pos1Ção dos politit:os em f111-or do ser,,r 
"O deputado que não rembuir, l'ai ~r 
condmado ", alertou A ntonto, quando r<> 
dos voltavam a concordar que os poli r,cos 

eleito.1 pelos agri<·ultores "nao fizeram 
quase nada por nbs''. Essespoliticos se­
gundo os produrom sempre a/t#Jm 
(ltlt .. nllo têm o apoio do ,ovemo para 
beneficiar a agricultura''. 

"Mas nós temos que cuidar. para~ 
ber quem l'Ol trabalhar pelo povo e quem 
só quer mam,", diue António, reS1111ltan­
do que "a prápna rmprenso vo, ajudar a 
fiscalizar". Os três estão urtos de que 
ficará mms fácil de se acompanhar a lida 
dos depurados e do próprio ,ovemo, com 
a l'Olta da dtmOC'ra(ia. "Eu era do PDS, 
mtn ~ntr o ptsQ, e nas duas ultimas ele1• 
çôe.f passei para o PMDB •: cliz Hélio. A 11, 
tônio sempre fm do no. "cio rempo 
de Gnulio Va}fat", e hoje t do PDT /;' 
klilly ,arante que é do PMOB ~desde o 
inicioº 

E11qua11w o ulmoço não era sen•ido, 
eles relembraram o mregralismo de Plin10 
Sal,:odo, que foi forre em a/fllns munici• 
pios da rrKfáo, e confeswmm que, se pu• 
dessem, tenam votado em Tancredo Ne­
ves em ;aneiro. ilé/io maiS 0t1 menos re­
sumiu o que os outros hav111m failldo: "Os 
grandes é que ,-0111~ nele, mas nós fica­
mos 1111 torcida do Tancredo. Eu acredt-
10 muito que •·a melhorar''. 

C COTRUORNAL 

Ministério 
pode ficar 
com Simon 

O senador Affonso Cam"'IO Neto, 
do PMDB do Paraná, figurou em tod,u as 
listas de mirusrerúhteu. desde a ddçlo 
de Tancraio Neves, como futuro ocupan­
te da pasta da Agricultura. luo acontect11 
até a primeira quinzena de fwereiro, 
quando surgiu o nome do tambhn sena­
dor Pedro Simon para o carro. Agora. # 
dada como certa a acolha do político 
gaúcho, que representará mt Brasr1ia um 
dos setores mais avanrados da oposiçHo, 
e que muito tmt se debatido para que o 
comportamento do noro go~·uno não ~ 
ja mar('ado pelo contr,wúmo 

Simon, que foi deputado e candi• 
claro ao governo do Rio Grande do Sul. 
pdo l'MDB. em I '181, intgra um grupo 
de lideranças do Sul do pais, que em fe-,e­
raro decidiu cobrar de Tancralo Neves o 
cumpnmento das promesw de que o 
pat's deve de fato mudar a partir de I 5 de 
""1/fO Aronrece que os nome, especula­
dos para o minuttrio de Tancr«Jo eram. 
em :rua gronde maioria. ligados à extinta 
Are/lO e ao PDS ou faziam parte dos últi• 
mosgovemo1 

lteocupados com o rontrnu1'smo 
que amea,;ava a rorrrelização da NON 
RepúhllC'a, esras lideranças ding,ram cn: 
ricas priocipalmente ó idé,a de fomraçlo 
de um superminlsrtrio da Fazenda. co-
11UllldJldo por Francisco Domdles. arual 
s«retáno da Recdta Federal. I>ornelles i 
sobrinho de Tancraio Neves e seu confi­
dente sobre assuntos financeiros e econf>. 
micos há muiro tempo. Para a oposição, 
ele pode se transfomuJT num IIOl o Dd/im 
Nerro. com amplos poderes sobre rodas /IS 

dec:islJes econôm1<·111. 
CONTINUISMO 

A rmção dos oposicionistas surtiu 
efeito, e parece que Domdles n4o terá o 
poder que gostana de ter ,w gO'W!mo de 
TanueJo. O PMDB e o propno Partido 
da Frente Liberal, integrado por ex-pe­
dessuras que apoianllm o novo presidente 
ttmem que os minluhios econbmr:os ft­
qumt at11dos. com a concentraçlo d03 dt­
cisões na mesa de Ftrlll<.'ÍSCO Domdles. Pe­
dro Simon é da linha da frente no grupo 
que deplonz o contrnulsmo e a r«nocra­
cill. e drvori fazer va/er essa pos'fio como 
ministro da Agricultunz. 

O sentldor conhece a rml.Wede da 
agricultura do Rio Gnznde do Sul. }ti ,e 
mostrou bem rnfomrado ,obre a siru.çilo 
do setor em oumu rqiÕl!1 f.1e deve, Ih 
acordo com os planos de T11n,:rtxJo Neva, 
dar prioridade à produção de alimentos 
para o mercado Interno. O pequeno pro­
dutor tllmbém podera ter maiora espe­
n,nças com esta acolha. pou uma CÍIIS 
met03 do no..o governo é a volt11 do cridi• 
ro subsidiado, que cerlllmente deverá pri• 
vi/qiar mais a pt!J(luena propnrdade. 

REFORMA 
Outro nome que interesm a qum, 

produz é o do futuro mi nutro ex trlKNdl­
nário para Assuntos Fundiários, que cui 
dlll'li dai questões relacionadas com a 10'­
n,. O nome mais citado t o do ex-,o­
dor do Rio Grande do Norte, Alur'sio AI• 
ves, que substituira o mi11Jstro Danilo 
Venturim Estará a cargo de Al1mio Alves 
estudar. por exemplo. o Estantto da Ter-­
"'- que Tancrtxlo prometeu colocar em 
pra11ca. O Esran,ro rem 20 anos. e previ, 
en"e outras corsas, a reforma agr,iri4 Já 
se sabe que a reJomra 1mciara pelo tvor­
destt, onde a reestruturoçlSo fundúirio t 
exitrda inclusive pdos imleslidorrs estnm• 
geiros. Alves e um nome do Nordeste, e 
possivdmente sua origem renha influído 
na dtrü4o. em conu,qüência da priorida• 
de que dn-ao m dada i mlistribuiçlio 
da propnedade 1111quelll repio do paiJ. t 
ali que a concentroçlo dlJ tem, 11111 mõos 
de poucos mais preocupa no bnzsU. 
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IAJDA 
AGRICULTURA 

Ataques vão continuar 
O sutema cooperatr..o ainda não es­

tá totalmente livre dos ataques a ele diri• 
gidos por grupos intereaados em compro­
meter o setor O presidente da Fecotrigo. 
Jarbas Pires Machado, é quem faz a adver­
tência. Segundo Jarbas Pires Machado, ao 
mesmo tempo cm que o cooperativismo 
tenta faz.er valer suas posiçoes Junto ao 
governo. deve estar atento para "as m> 
nobras e m1rlgas das aves de rapinas". Ele 
se refere, nesse caso, às criticas que o sis­
tema vem reetbendo nos últimas an~ e 
que crcsccram no ano passado, com o es­
cândalo envolvendo dingentes da Central­
sul e do BNCC (Banco Nacional de Cré­
dito Cooperulivo). 

O escândalo serviu de prctex to pua 
que os ataques b coopera Uva> fossem fel­
tos de forma generalizada. como lembrou 
o pres1Jcn1e da Fccotngo durante uma 
reunião preparatória do Plano de Emcr• 
gência, em Santa Rosa. no final de janc1• 
ro "Al manobras. para que os produlores 
se afastem de seus smdicatos e de suas 
cooperauvas, uão continuar Há grupos 
empresanals e ftnane1ros tentando dom1-

Presidente da Fecotrigo adverte: as '~ves de rapina,; continuam agindo 

Fec:o1rigo realizou nove reunilles prepara16rias para o Plano de Emerglncia 
nar o mercado, e até vêm conseguindo ís- no ano passado, quando se especulou que 
so. pois metade da safra já está compro- a Ccmrasul sena liquidada, este boato 
metida com os custos fmanceir0$". prOYOCOU as mm vanadas reações. Um 

BOATO grupo de industnais. da área de defens1• 
Jarbas Pires Machado lembrou que vos, chegou a w reunir para decidir qual 

sena o pró"rno àumento nos preços dos 
seus produtos. caso a hquidaçfo se confir­
masse. "Mas nfo podemos - disse ele 
nos abater diante dos paladinos da de­
,;espcrança, que vêm atacando as c.oopcr• 
tivas e tentando desarti<;ular o sistema". 
P:ara Jarbas, o momento e,ugc a união dos 
produtores, cm torno de ,cus sindicatos t 
cooperattvas. 

Para ele, é importante que a ínte• 
gração se dê também entre os smdicatos 
e as cooperativas. "Precisamos eliminar 
a desumfo, e reagir d1an1e das camp> 
nhas de descrcd110. Precisamos nos dar 
as mfos diante de razões maiores". O pre­
sidente da l·ecotrigo observou ainda que 
as dificuldades enfrentadas hOJe pelo coo­
perativismo podem ser as mais graves que 
o sistema teve pela frente, mas estas de­
vem ser encaradas como desafio, "para 
que se resista às pressões do 1mpéno das 
multinac1on:m". Este ano afumou Jar• 
bas - é decisivo para que esta resistência 
seja consolidada e o coopcramismo pos,. 
u assumir o compromisso de "auxiliar na 
reconstrução do país". 

Plano de Emergência 
''Sem uma grande 
agricultura 
i inútil realizar 
B expansão 
industrial e o 
crescimento 
econômico 
que nosso 
povo reclama" 

Documento está pronto 
Pedidos serão entregues ao novo presidente 

As promessas de 
Tancredo Neves 

O Plano de Erne~ncia para a Agri­
cultura foi a pnmelra idéia que se coocre­
tlzou, depois do Grito do Campo. em ou­
tubro em Porto Alegre. O Plano, idealiza. 
do pela Fecotngo, mobihzou u cooper• 
tivas de trigo e soja do 12tado e lideran­
ças Slfldicais. e jj está pronto. Ele foi con­
clu Ido dia 7 de fevereiro, em Porto Alo, 
gre, depois de nove reuniõcS preparató­
rias, que a Fecotngo promoveu no tnto­
rlor. O documento será entregue ao prcs~ 
dente eleito Tancredo Neves, em data a 
wr marcada. e inclui as seguintes reivind~ 
~= 01 tlgieultores trio no que Jt: •r­

rru, ptua fa:ur cobnznçra do nu,o ~r­
no. Antes mesmo de ser eleito, Tancredo 
Neves assumiu muitos ((}m(Jromissos com 
a agriculrufll. como fa em outubro, em 
Porto A.I~ ditmtt de maú de 40 mil 
pn,oas que ~ rru,unzm ptua o Grito do 
ú,mpo. no estádio Bm11-R,o, Em todas 
iu entrf!llistas que conctJtu. fZ{Jós JUa tleí­
riio, Tan,·rtdo tem reafirmado sua dispo­
sição de f112er "uma ,errladtírrz re,o/ução 
no etmpo" Muito1 dasn comprontbtos 
estão em afinnoç{Ju do preidenlt tldto, 
feitas• unprensa, e que se,uem abaixo 

• "Sobem os prtJÇ0S dos alimento, 
porqlll! n4o u contán a in/laçilo. Sobem 
os preços porque a agricultura no Bnníl 
foi alNJndonada. Nós e1tamos ha cinco 
mos colhendo 50 milhDts de tonelal,u de 
grãos, ttnquanto a população cresct!II. ne,­
te pmodo, em escala apreciá,el': 

• "N6o existe na f«e da Terra ne­
nhwna ,randtt nação que n4o sttja um, 
poduo,a pdtria a,ricola. Sem ur,w grande 
agriculruro, i rnútil realizar a expansao m· 
dustrial t o crescimento econômir;r; que 
nosso po,o reclama. Vamos realizar tlta 
pátria agrícola. para qutt nosso deser,,oi 
vimurto econômico Je faça harmoniosa­
mente. Uma n,;ão podttrOJOmenttt indut, 
trializtlda. C0/11;) é G nossa, qut! n4o {KJI­

SUi um sólido supo, te agr?pecutirin, é 11m 
gigante de Of"O :rob,e pés de barro" 

• "Os Estados Unidos, dme IY:!I, 
s4o um c!Qs paim qi,e ma11 ef,c,un !llte 
subsidurm a ag:-ículrura combinando vá-

rio« tlpOI de incentr,01. Os poisa do Mtt,.. 
codo Comum Europa, igualmmte reali­
zam polítiaa globais e naciomus ~ ,u,-. 
tentaçao à agriculrurrL Teremos dt nmu­
nemr o riKO dos que se dispõem a plantar 
ho;e. com wtUl compe1Ullf80 futun,''. 

• ··o único pai1 do mundo tm que 
a atricultunl não conta com nenhum be­
neficio especffico i! o Brasil Suprimirum­
se todos os seussuh!lfdios. Não se dá mais 
subsidro • prociu,,,io, Nlo se dá ,ubsídio • 
colhma e à comenial,za,;iio. SuprimU'IZl1t­
se os subsídios, e os prrços mínimos asse­
gurados pelo governo só existem ,w Pfl­
pel''. 

• "A a:ssocu,ção IÍllre, hoNOda e 
fn,tuna dos produtorrs a,fcolas, em 
cooptrati"t1A i! uma dD m6is Jb,as ~ 
postiu IIO probltm11 agrário no Blfl!fiL O 
cooperati,iSmo não prejudica a 1/vre ini­
ciati11a. como alguns críticos intertJsados 
argumentam. Ao contrário, o coopemti­
vismo 111np(ia as pombílidades de realiz11-
ção md,vidual dos empremd~QIYS fn·res. 
Na cooperativa, 111ngutm perde 1110 líber• 
dadt. A cooperativa é, tm suma. a 
as10<·i.1rlo das líbertladtJ ·: 

• "Vamos l'rtllmmte rea/,zar'" mu· 
diznças. as reformas institucionais que a 
nação ellá reclarwnJo. Vamos n:aluar 
as mudanças econl>micos e soc1a1.r recla­
mador p~• este pais. abrangendo mdusive 
a rrf. nna mnnerana. a reforma mhu /ária. 
a rrfonna educac,onal e a reformo atrá­
na" 

Q} R,,cunos suficientes e subsidia-
dos, em tempo hábil, para comercializa. 
çlo de todos os produtos da próxima sa­
íra (EGF, AGF, NPR). Os EGFs serl'o pa­
ra °' produtores e cooperativas. com um 
prazo m lnimo de 180 dias. 

(i) Re\'isfo dos atuai• preços mm, 
mos. depois de ouvidas 11$ entidades dos 
produtores, e correção monetária dos 
mesmos até a data do ~ncimento dos r~ 
nanciamentos, estendendo o mesmo pro­
ccdunento a todos os demais produtos. 
EJtabclecer rígido controle dos preços 
dos insumos, máquinas e ,mplementos 
agrlcolas. 

Q) Abertura de crédito sub~idiado 
para a manutençfo fmuliar do pec;ueno 
produtor.com acompanhamento das coo­
perativas e sindicatos. 

(4) Atendimento m~dico-hospitalar 
gratulro para todo o produtor rural, alé 
a unplantaçto do Plano Contag (Conío, 
deraçfo Nac1onal dos Trabalhadores na 
Agncultura). , 

Í5) Suspensão imediata de todos os 
pro.:e<!fmentos referentes à construçã'o de 
banaiens no Rio Uruguai e outros que 
envolvam a mesma problenútica. 

@ Que se1a assegurada uma reserva 
m mbna de 30 por cento de c;uda ~afra pa­
ra manuten~ão lam1har do P''queno pro­
dutor, em qualquer cond1~ao de produt1-
V1daJe, com acompanhamento das coo­
perativas e sindicatos. 

Q) Rcasscnlamento 1mcd11to no Es-

lado, com adequada r fnestrotun, e 
acompanl1amento de c<,operallvas, ,in• 

•dicatos e prefeituras. <k>, rolonos pubh 
camente reconhecid9, -o,n., seortma. 
entregando lmediata.nemt o titulo de 
posse aos desalojados. 

(8) Cnação de um programa de recu­
p,:raçf<> das cooperativas, para qi.e cum, 
pram sua ílnalidatl so,.-,al SI, tcrlo 
aceao ao propam~ u • onperabns que 
promoverem ampl. pai,iupa<.:.o do qu• 
dro social na gestao d• proru-r,a, e qu< 
sejam aud1taJas (fi ~alí1adr) l)l'uJ sistema 
cooperativo. 

® Correção ··~n:~I de ,,reço do lei­
te, eliiiunando-se p1eç'lS d1f.r.!l',ciados e 
segundo pcrrurso '"11açto t:e linl,a de cr6-
J1to sulmd1ado pau foini•,fc. de pasll· 
gens, subs1d,an,A" , on:umo. 

(Õ) Revisio une,!1,la 11a lributaçfo 
(impostos) ma<'· ,te sobre P"odutos de 
consumopopula1 1.>ando o reduçfo b 
ses tnbulos. 



r .... ·---··-···-. - .. ·, 

Bonificacão -
produto. Fle está recebendo apenas o va­
lor da bonificaçlo". 

AS FORRAGEIRAS 

um total de CrS 130.00 A bonificaçlo fe­
chou em CrS 250 o quilo e mais o valor 
de liquidação, que depois de atualizado 
atingiu a quantia de CrS 784. Foram en­
tregues na Cooperativa 51 O quilos de se­
mente de feijfo miúdo. ao agrado 

doS produtores 

Os. 11 produtores de semente de mi­
lheto da rcgj,fo, que tiveram direito a bo­
nificação, estã'o dividindo entre si um re­
torno de CrS 5.343.750, obtidos com a 
comercializaçã'o da semente atestada. A 
bonificação da semente de milheto ficou 
em CrS 95 o quilo. O valor de liquida­
ção dado ao produtor por ocasião da en­
trega da semente ficou em Cr S 450 o qui­
lo, o que corresponderia hoje a Cr S 882. 
Foram comercializados 56.391 quilos de 
semente de milheto. 

Os produtores de semente de teos· 
sinto estã'o recebendo uma bonificaçã'o 
de CrS 300 por cada quilo de semente 
comercializada. Fora o valor da bonifica­
ção, os produtores já haviam recebido, 
por ocasião da liquidação da semente a 
quantia de CrS 300, q_ue corrigido, re­
presenta CrS 588. Sendo assim, no final 
das contas, os produtores receberam um 
total de CrS 888 pelo quilo da semente. 
Foram comercializados 221 quilos de se­
mente. 

Mais de um bilhão de cruzeiros es­
tio sendo distribuídos como bonificação 
entre os produtores de semente da área de 
açfo da Cotrijuí na Região Pioneira. To­
dos os valores de bonificaçfo e que in• 
clusive já se acham creditados na conta 
corrente do associado/produtor de semen­
te da Cooperativa desde o dia 21 de janei­
ro, foram definidos em reunião que con­
tou com a presença dos próprios represen­
tantes do Conselho Geral dos Produtores 
de Semente da Região Pioneira. Todas as 
cinco Unidades de Beneficiamento de 
Sementes da Cooperativa - ljuí, Jóia, 
Santo Augusto, Tenente Portela e Coro­
nel Bicaco - estiveram presentes a reu­
nifo que definiu cada um dos valores de 
boníficaçfo que estio sendo pagos aos 
produtores. 

Os valores de bonificaçfo para qual• 
quer uma das culturas de verã'o - soja, 
milheto, pensacola, setária, teossinto, fei­
jfo miúdo, guenoaro e pãnico gatton -, 
na opinifo tanto do Luís Juliani, respon­
sável pelo setor de custos como do Jor­
ge Milton Denatdi, encarregado do con­
trole de Sementes do. Departamento 
Agrotécnico da Cotriju1, for:am de um 
modo geral, muito bons "e do agrado da 
maioria dos produtores". Eles lembram 
que só a soja, por exemplo, trouxe aos 
prodµtores um retomo de CrS 1 bilhfo, 
105 milhões, 091 mil e 500. 

A BONIFICAÇÃO DA SEMENTE 
DE SOJA 

Todo o dinheiro obtido com a ven­
da da semente de soja está sendo distri­
buído entre os 579 produtores, que na 
safra passada entregaram 299.167 sacos 
de semente classificada. Desse total en­
tregue, 268.563 sacos·foram classificados 
como semente atestada; 30.604 sacos fo. 
ram considerados como semente fora de 
padrfo e de baixa genninaç(o. Do total 
de semente atestada, foram comercializa­
dos 224.035 sacos, sendo que o restante, 
44.528 sacos, foram comercializados ao 
preço do dia. "90 por cento da semente 
classificada, segundo o Jorge Denardi, 
"foi aprovada para comercializaçfo". Des­
te total, 80 por cento foi classificada co­
mo Padrão 1, o que representou 215.959 
sacos de semente entregues; 1 2 por cento, 

M ilheto: Cr$ 98 de bonificaçio 

ou stja 26.438 sacos foram classificados 
como Padrao 2 e oito por cento, que cor• 
respondeu a entrega de 20.923 sacos, 
fç,ram enquadrados comó Padrl!o 3. 

Cada saco de 50 quilos de semente 
atestada de soja, clas-sificado como Padrl'o 
1, recebeu uma bonificaçio de' CrS ..... 
4.500. A semente Padrfo 2 recebeu CrS . 
3.300 de bonificação e a classificada co­
mo Padrfo 3 CrS 2.200. Eua bonifica­
çã'o final vem apenas complementar o 
adiantamento de CrS 404 por saco - que 
atualizado corresponde a importáncia de 
CrS 929 - dado ao produtor por ocasião 
'da entrega da produção e que totalizou na 
oportunidade, um montante de CrS . ... 
152.050.248. Atualizado para 30 de de­
zembro de 84, esse valor representou até 
o final do ano a quantia de CrS ...... . 
349.715.570."~ preciso ficar bem claro 
para o produtor, assinala o Luís Juliani, 
que no valor da bonificaç(o que está sen• 
do creditado na sua conta corrente, nfo 
está computado o valor de liquidaçã'o do 

A pensacola também apresentou 
um bom retomo para os produtores que 
na última safra entregaram 6.249 quilos 
de sementes. O retorno ficou em Cr S 400 
o quílo, isso sem computar o valor de 
liquidaçlfo, que foi de Cr S 600 o quilo. 
De acordo com os cálcUlos do Luís Julia­
ni, esse valor representaria hoje a quantia 
de CrS 1.176. Somando o valor da boni• 
ficação, mais o valor da liquidação, daria 
um preço final de CrS 1 .576 por cada 
quilo de semente. 

O capim pânico gatton ofereceu um 
retomo de CrS 6 12.000, dando uma 
bonificação de CrS 1.020 o quilo. Tam­
bém os produtores de semente de pânico 
receberam um adiantamento no valor de 
CrS 1.500 por quilo, que atualizado, cor­
responde a importância de CrS 2.940. 
Foram entregues na Cooperativa na última 
safra, em tomo de 600 quilos de semente. 
Para os dois produtores de semente de 
feijfo miúdo da regi.ão, está sendo rateado 

A setária também apresentou um 
excelente resultado em função dos bons 
preços alcançados no mercado. A bonifi­
cação que está sendo paga é de CrS ..... 
1 .800 o quilo. Na época da liquidaçfo os 
produtores já haviam recebido por cada 
quilo de semente a quantia de CrS 1 .800, 
valor esse que atualizado para 30 de de­
zembro, alcanp a CrS 3.528. Os produ­
tores do capun setária entregaram na 
Cooperativa 171 quilos de semente. A se­
mente do capim guenoaro ofo chegou a 
atingir um preço tio elevado quanto o 
da setária, mas mesmo as-sim, deixou um 
bom retomo para o único produtor que 
entregou 187 quilos de semente na Cotri­
juí. Esse produtor está recebendo Cr$ ... 
700 pelo quilo da semente, enquanto o 
valor de liquidaçfo havia ficado em CrS .. 
900, que hoje corresponde a importância 
de CrS 1 .764. 

Demonstrativo de distribuição de boriificaçio de Sementes 
de Forrageiras - Região Pioneira - Safra 84. 

ATESTADO VALOR BONI• VALOR TOTAL 

E~CIE UBS Kg 'CAÇÃO) Cr$ 
K11 

Ponacola IJul 17.MO 400 7.096.000 
"-<>la S.Aup<o 6.880 400 2.752.000 

TOTAL 24.620 - 9.848.000 

Sedria · lju/ 180 1.800 324.000 

Sedria S. Augusto 130 1.800 234.000 

TOTAL 310 - 568.000 

Teosslnto ljuí 680 300 204.000 
Feijlo , 

MiOdo ljuí 520 250 130.000 

Guenoero S.Aupto. 187 700 130.900 
Pânico 
Gatton lju/ 600 1.020 612.000 

Milheto ljuí 43.225 95 4.106.375 
Milheto S. Augusto 13.025 95 1.237.375 

SUB-TOTAL 56.250 - 5.343.750 

Os valores de liquidação 
A ' 1c ·• d ad ltado d nál. da 31 d julho d 1985 epartamenro grorecn o Ja e- • Só serão recebidas sementes de apos aprov o o resu ea ,se encerra em e e 

finiu os valores de liquidação a serem pa• lmiouras aprovadas pelo Depart{IITlento semente brutll; • Após a comemalizaçÍío das ire-

gos aos produtores de sementes de form- Técnico; • O prazo para entrega na Cotrijuf mentes poderá ser efetuado um crédito a 

geiros de verão da área de ação da Cotrijuí • As liquidações serão realizadas das espécies referidas no quadro ao lado título de bonificação. 

na Região Pioneira. Pelo quadro ao lado, 
os produtores terão condições de escolher Valores para liquidação de Sementes de Forrageiras de estação quente - Safra 85 a época da liquidação da sua semente, já 
sabendo a que preços estão entregan• 

ESPECIE \ 

1:POCA DA LIQUIDAÇÃO -Cr$/Kg do o produto. Por exemplo, os pro· 
durares de alfafa, que liquidarem seu 
produ 10 entre primeiro a 15 de abril. re- \,-1t128 FEV 01 a 15/03 16 a 31/03 01 a 15/04 16 a 30/04 01 a 15/05 16 a 31/05 01 a 15/06 16 a 30/06 01 a 15/07 

ceberão Cri 17. 700 pelo quilo da semen• 
te. Caso realizem a liquidação enrre 16 a Milheto 1,000 1.060 1.120 1.180 1.240 1.300 1,360 1.420 1.480 1.540 

3 I de maio, o valor a ser pago pela Coe>- Capim~ria 8.000 8.480 8.960 9.440 9.920 10.400 10.880 11.360 11.840 12.320 

perativa pelo quilo da semente sení de Capim Pênk:o 6.500 6.890 7.280 7.670 8.060 8.450 8.840 9.230 9.620 10.010 

Cri 20.400. Capim Rhodes 3.200 3.392 3.584 3.776 3.968 4 .160 4.352 4.544 4.736 4.928 

O José luiz Martins Costa Kessler, Capim Guenoaro 2.900 3.074 3.248 3.4 22 3.596 3.770 3.9'M 4.118 4 .292 4 ,486 

coordenador da área de produção de se- C.pim Pen.sacola 2.000 2.120 2.240 2.360 2.480 2.600 2.720 2.840 2.960 3.080 

mente de ForrQgeúas da Cotrljur; faz aJ. C11>imSudlo 1 .<JOO 1.060 1.120 1.180 1.2'40 1.300 1.360 1.420 1,480 1.540 

gumas recomendaç/Hs que precísam ser Teoslinto 1.000 1.060 1.120 1.180 1.240 1.300 1.360 1.420 1.480 1.540 

levados em conta pelos produtores da Re- Alfafa 15.000 15.900 16.800 17.700 18.600 19.500 20.400 21.300 22.200 23.100 

gião Pioneirrl: Feij6o Miúdo 1.500 1.590 1.680 1.770 1.860 1.950 2.040 2. 130 2.220 2.3 10 

OD 
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Abastecimento - -----
Cartão de crédito 
ao associado 

• 

O crédito concedido ao 
produtor sempre foi uma das 
grandes preocupações da Cot ri­
ju ~ que tem sido nestes anos 10-
dos,responsável pela complemen­
tação dos recursos neces1ários ao 
produtor, quer seja através do 
fornecimento de insumos, adian­
tamento em dinheiro ou do for­
necimento de bens de consumo 
familiar. 

No entanto, a Cotriju i não 
dispõe de capital de giro 
suficiente para sustentar de urna 
fonna permanente a concessão 
desse crédito. "Mas ela também 
sabe, explica Oswaldo Meotll, 
ex-duetor Financeiro e Adminis­
trativo da Cotrijuf, atualmente 
atuando como prestador de ser­
viços, que embora nllo disponha 
dos recursos necessãrios, não po­
de supnmir de vez o crédito que 
vem dando ao associado. Por essa 
iaz.Joeatécomo medida concilia­
dora est, buscando esse d1nhe1ro 
em uma fmanceira e repassan­
do ao quadro social sob a fonna 
de compras na loja. As compras 
sllo feitas através de um novo sis­
tema de cartão de crédito, no 
qual o associado tem prazo defi• 
mdo para saldar sua dívida. Des­
ta forma a Cotrijui, além de con­
tinuar fornecendo bens de con­
sumo a seus associados. está evi­
tando atrasos oos pagamentos 
aos seus fornecedores. 

Com essa nova mecânica 
Meotti acredita que baverã um 
disciplinamento das margens de 
crédito abertas ao associado. 
"Esse crédito deverá ser pro­
porcional a um somatório de 
seu capllal integrafüado na 
Cooperativa e de sua respecti­
va entrega de produção''. t evi­
dente que somente está tendo 
acesso ao créd110 aqu~le asso­
ciado que esteja operando com 
a Cooperativa. Nem mesmo 
aquele associado que. embora 
renha algum ,;aldo em ~ua conta 
capital tem direito a se utilizar 
do novo sistema de crédito. 

Outro aspecto levantado 
pelo Meotli diz respeito aos 
recursos obtidos pela Coopera• 
11va iunto as financeiras. "P:ira 
cobertura destes créditos. a Co­
trijui buscou financiamentos 
banc:inos. com a consequente 
emJSsão de documentos própnos 
para cada compra. que silo exi­
gidos pelo agente financeiro, o 
que serviu atê para burocratizar 
um pouco a operação". Neste 
sentido, faz um apelo ao asso­
ciado, pedindo um pouco de 
paciência, pois a Cooperativa 
n:ro pode deixar de lado estas 
exigências feitas pelas financei­
ras. O repasse dos juros dos cus­
tos financeiros aos associados de­
vedores deverá ocorrer sempre 
de acordo com as taxas pag;is aos 
bancos. 
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SEDIMENTAÇÃO 

Sempre que cm qualquer 
tipo de empresa se <'na ou se de­
senvolve uma oova atividade, es­
ta sempre passa por um período 
de sechmentaç.Jo, tr:uendo al­
guns problemas 111ic1ais. "Mas te­
mos a certeza, garante o Mcott ,. 
que estes pequenos problemas 
iniciais serão superados num cur­
to espaço de tempo. Basta que te­
n harnos o apoio e a compreensão 
do quadro social e do quadro 
funcional". 

Já prevendo pequenos pro­
blemas que possam evcnt ualmen• 
te surgir, o novo cartão de créd~ 
to nl!o foi colocado em 
funcionamento em todas as Uni 
dades de consumo da Cotriju L 
Apenas naquelas Unidades on­
de exute uma estrutura funcio­
nal bem montada. NJ lojas eh a­
madas de " Postos de Vendas" e 
localizadas no mtenor, nlJo es­
t[o atendendo o associado pela 
nova sistemática. O associado 
tem que se deslocar até a Unida­
de sede. 

O novo sistema de crédito 
está sendo implantado nas lojas 
da Tenente Portela - para aten­
dimento dos associados locais, 
de Derrubadas e de Sítio Ga­
briel; de Miraguai ; de Coronel 
Bicaco: de Santo Augusto - pa­
ra atendimento de associados da 
sede e ainda de São Valério - ; 
de Ch1apetta: de Ajuncaba - pa­
ra o atendimento de associados 
da sede, da Llnha 28 Norte, de 
Fom11gue1ro, de Mauá e Pinhal : 
de ljuí para atendimento de 
associados da sede. da Linha 6 
Norte. Salto e Santa Lúcia - de 
Augusto Pestana para atendi­
mento também dos associados 
de Rosáno - e em Jóia - para 
a1endimen10 de associados de 
sede e de S.ro Pedro. 

PROGRAMAÇÃO 
Como cada compra está 

vinculada a assinatura de uma sê­
ne de documentos exigência 
do agente financeiro - Meott i 
sugere ao associado uma certa 
program aç.ro nas suas compras, 
"de maneira a concentrá-las 
mais numa determinada oportu­
nidade. Se sabe que essa progra­
mação nem sempre será poss ivel. 
principalmente quando se tratar 
da aquisição de peças e imple­
mentos. necesssários durante a 
safra. Mas é claro que sempre 
que precisar o associado lerá 
atendimento nonnal. "Só se 
quer evitar as múltiplas com­
pras'" 

MESMO CUSTO 
O custo financeiro da ope• 

ração será o mesmo pago pela 
Cooperativa ao banco financia• 
dor. O associado precisa saber 
que esse custo é alio e dinâmico, 
pois as taxas de JU r~ podem os-

c1lar muitas vezes cm compras 
rcalil.adas num mesmo dia. 
Várias compras realizadas num 
mesmo período poderão sofrer 
taxações de juros ,h fcrcnciados". 
Também o prazo de pagamento 
concedido ao associado será no 
máxuno até aquele obtido pela 
Cooperativa junto ao Banco -
média de 180 dias " Mas se 
o associado desepr, ele poderá 
efetuar os pagamentos em 30, 
60. 90. 1 20, 150 ou 180 dias. 
Ou até a111tecipar os pagamen­
tos". Nestes casos, serão cobra­
dos os cus.tos financeiros somen­
te pelo período da real utiliza. 
ç:ro do crédito. 

Os pagamentos, segundo 
Meotti. serão rcalWldOS sempre 
numa das Unidades da Coopera• 
tiva, de preferência no local on­
de efetuou a compra, pois neste 

As compras na loja poderão ser feitas pela nova sistamitica 

caso. terá no ato do pagamento, 
a quitação e I iberação do docu­
mento assinado por ocasHro da 
compra". Caso o associado faça 
o pagamento em uma Unidade 
diferente de onde realizou a 
compra, ele receberá um recibo 
provisóno e a resti tuição da 
Nota Promissória só acontecerá 
num prazo máximo de sele dias. 

A nova sistemática de crê• 
dito terá valor apenas • para as 
compras realizadas nas lojas -

peças, implementos, eletrodo­
mésticos., calçados, vestuários. 
Ficam totalmente exclu fdas as 
vendas de mercadorias de consu­
mo dos supermercados - cujas 
vendas ocorrem somente à VIS· 

ta - e também para insumos 
destinados â lavoura - adubos, 
inseticidas .. . - cuja mecânica 
de crédito é um pouco diferente. 
Neste caso, os prazos de paga­
mentos são obtidos junto aos 
fornecedores. 

SEVIN. o I.AGAR11CIDA 
NIS SEIUIO E MAIS 

ECCNJMICO PARA SOJA. 

Agricultor: O seu 
probíema na soja são as 
lagartas? então, você deve 
usar o lagarticida Sevin. 

Sevin é seguro, biode­
gradavel e res-

, i,)f,.,,.. peita o meio 
,~"! ambiente. Con-

. ~. trota as pragas e 
~ preserva os inimigos 

naturais. 

COTRIJORNAL 

PBD SBJ LUCRO. 
Sevin tem o mais baixo 

custo por hectare tratado. 
Calcule e compare com 

outros produtos. 
Verã que Sevin é o mais 
econômico. 

Além do mais, Sevin* é 
resistente à chuva. · 

Consulte seu agrônomo 
e use Sevin 
adequadamente. 

O LAGARTICIDA 
RESISTENTE A CHUVA. 

• Sevin -18FW 
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Os terf3ços gigantes, conhecidos co­
mo murunduns, deixaram de ser uma ex­
clusividade das lavouras do P'araná, onde 
surgiram e proliferaram nos últimos anos. 
Estes muros de terra. com mais de dois 
metros de altura, já es1ão sendo difundi• 
dos e construidos também em áreas do 
Rio Grande do Sul, e inclusive com o 
apoio de órgãos oficiais. Mas toda a 
propaganda feita em tomo dos mururr 
duns começa igualmente a ser questiona­
da. Afinal, a eficiência dos terraços, de 
um modo geral, como complemento no 
combate à eroSlo, é coisa realmente com­
provada. Mas um terraço sozinho nã'o se­
rá nunca a solução, se outras práticas não 
forem levadas em conta. 

O agrônomo Rivaldo Ohein, espe­
cialista em solos que presta serviço ao De­
partamento Agrotécnico da Cotrijul, es­
tá entre os que recomendam muita caute­
la aos que vêem os terraços gigantes como 
salvadores da lavoura. "Não há milagres 
em conservação do solo, pois os processos 
são todos eles conhecidos há muito tem­
po", afirma ele. O que acontece hoje com 
o murundum, segundo o agrônomo, é 
muito alarde em tomo de uma saída apa­
rentemente milagrosa, enquanto as práti­
cas científicas e comprovadas de conser­
vaçã'o vão sendo deixadas em segundo pla­
no. 

OVO DE COLOMBO 
Os murunduns ganharam fama prin• 

cipalmente a partir do ano passado, quan­
do atrairarn muitas excursões a Toledo e 
outros municipios do oeste do Paraná, 
Eles Slo construídos em nível, e passam 
de uma propriedade a outra, sem que se­
jam respeitadas divisas. Esses terraços fa­
zem parte de um projeto mais amplo de 
Conservaçã'o do Solo, a nível de microba­
cia naquele &tado. Só que não São o que de 
mais importante os paranaenses vêm reali­
zando. O interessante mesmo no projeto é 

Que ""milagre" é este'? 

Os terraços do Paranà têm, em alguns casos, mais de dois metros de altura 

o trabalho comunitário, que envolve os tamente auxiliarão pouco. Com a grande 
produtoresecria toda uma mobilização em quantidade de terra movimentada para 
torno da conservação do solo. • sua construção, eles tomam pelo menos 

Os murunduns se transformaram de 1 S a 20 por cento da área útil da la-
num verdadeiro ovo de colombo por pro- voura. O objetivo desses terraços, segundo 
vocarem,com seus grandes movimentos de os técnicos, seria o de reter a água, e por 
terra, espanto nos agricultores e em ai- isso eles silo altos. Só que já se percebeu 
guns técnicos entusiasmados com a idéia. que a água acumula nos canais numa altu-
"O efeito é psicológico, pois n:ro há nada ra bastante inferior, de no máximo 80 
que justifique a construção desses terra- centimetros. Em muitos murunduns os 
ços", afirma Rivaldo. Ele lembra que canais já estão sendo assoreados pela terra 
qualquer terraço sempre teve uma função que escorre lavoura abaixo, entre um ter-
complementar. O que importa mesmo é raço e outro, com a enxurrada. Em pou-
todo um conjunto de práticas conserva- cos anos o terraço irá "sentando", com a 
cionistas (veja matéria abaixo), que de- ação da chuva e da erosão, e todo o tra-
vem ser levadas em conta sempre a partir balho de construção do munmdun, com 
da constatação de que o impacto da chu- altos custos, terá sido desnecessário. 
va na terra nua é que mais provoca a ero­
s:ro. Os murunduns nfo evitarão que isso 
aconteça. 

ALTOS DEMAIS 
Os grandes terraços são assim "cu­

rativos" gigantes, que custam caro e cer-

Rivaldo Ohein observa que a segu­
ranÇlk de um te"aço está em sua largura, 
na base, e não em sua altura. Com um ca­
nal amplo e largo a água da chuva é espa­
lhada, não fica acumulada numa faixa li-

mitada. O agrônomo está convencido de 
que os murunduos são desnecessários, e 
ressalta que todo este investimento pode­
ria ser trocado pelas práticas que qual­
quer técnico conhece. Ele estranha a aten­
ção recebida por este "milagre", e lembra 
que as recomendações técnicas simples e 
baratas nunca receberam a d1vulgaçã'o da­
da hoje aos muronduns. 

NÃO ~ SOLUÇÃO 
Muitos técnicos gaúchos têm ames­

ma preocupação, mesmo porque por 
trás da propaganda em tomo dos terraços 
deve existir algum interesse econômico ou 
político, relacionado com a venda de má­
quinas ou a criação de um mercado para 
prestação de serviços de empresas que li­
dam com terraplenagem. Os técnicos tam­
bém constatam que os órgãos e entidades 
tradicionais na conservação do solo no Es­
tado até agora não se manifestaram em 
apoio ao murundum. Isso 1110 surpreende, 
porque tudo o que existe sobre conserva­
çfo nfo faz referência a este tipo de terra­
ço, nem mesmo em outros países mais de­
senvolvidos, na Europa ou Estados Uni­
dos. 

Em IJU ~ a Apaju - Associação dos 
Engenheiros Agrônomos, a Atargs - As­
sociação dos Técnicos Agrícolas do Rio 
Grande do Sul, e outras entidades, já che­
garam à conclusão de que o murundum 
não é a solução para as lavouras da Rb­
gião. Isso não quer dizer, como ressalta 
Rivaldo, que os técnicos gaúchos estejam 
totalmente desprezando o trabalho dos 
colegas do Paraná, pois ninguém ignora 
a importância do projeto comurútário 
que mobiliza agricultores em tomo de 
problemas comuns. E assim que o solo 
passará a receber a atenção que merece, 
e aos poucos as soluções milagrosas serio 
deixadas de lado. 

As práticas esquecidas 
sas. O melhor per lodo para se praticar 
a subsolagem e implantar as forrageiras é 
o in vemo, quando as chuvas são menos 
intensas. Rivaldo recomenda, se possível, 
a implantação de forrageiras perenes, in­
tegrando lavoura-pecuária na mesma pro­
priedade. 

Um trabalho comunitário de con­
servação do solo pode ser feito sem recei­
tas fantásticas. E talvez seja em função da 
simplicidade de práticas que não se aprl'­
sentam como milagrosas, que rnuitas reco­
mendações !l:.tante antigas n:ro ganham a 
atenção dada, por exemplo, aos murun­
duns. Essas práticas comuns vêm sendo 
difundidas desde 1978 no Estado, através 
do Projeto Integrado de Uso e Conserva­
ção do Solo - o PIUCS. e sfo agora refor­
çadas na Região Pioneira por um mov~ 
mento que envolve várias entidades (veja 
Cotrijomal de dezembro). 

Para se pensar em conservaçfo, se­
gundo Rivaldo Ohein, é preciso partir do 
princípio de que devem ser evítados os 
danos que o impacto da chuva causa na 
terra nua. Ao mesmo tempo, é preciso 
tratar de recuperar a capacidade de uúil­
tnçlo da água no solo. Está provado que 
é a gota da água que mais desestrutura o 
solo, de1Xando a terra exposta à eroSlo. E 
todos já sabem também que os solos de 
lavouras das regiões de trigo e so1a estão 
compactados.sem condições para absorver 
toda a água das chuvas e armazenar a umi­
dade necessária ao desenvolvimento das 
plantas. 

RESTEVA 
Na Regifo Pioneira, os danos causa­

dos pelas chuvas em terras nuas São regis­
trados especialmente entre agosto e no­
vembro. E nesta época que acontecem as 
chuvas mais intensas e mais erosivas, entre 
o final do ciclo de inve rno e du rante o 
preparo do solo para as lavouras de verão. 
quando o solo está desprotegido. Por isso, 
quando s!Io prat1~adas du:is culturas por 
ano, nada melhor para proleger o solo do 
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que manter a resteva de inverno, de prefe­
rência na superfície do solo. A resteva im• 
pedirá que a chuva cause estragos à tma. 
e contribuirá para a renovação de matéria 
orgânica 

Rivaldo lembra que a resteva deve 
ser mantida também em solo lavrado ou 
gradeado, pois de qualquer forma a terra 
terá entremeada uma vegetação protetora. 
~ claro que também no inverno, quando 
há muita lavoura sem planta, a chuva cau• 
sa danos, mas nos meses frios ela é menos 
intensa, mais mansa. O bom seria evitar 
ao máximo possível as terras ociosas no 
inverno. E aí é que entra o segundo aspec­
to fundamental na oonservaçã'o, e q ue se 
relaciona com a recuperação da capacida­
de de infiltração da áRUa no solo. Consi­
derando-se este aspecto é essencial a rota­
ção de culturas. 

ROTAÇÃO 
Os solos da Região, degradados pela 

lavoura intensiva e maltratados pelo uso 
constante de máquinas, pouco absorvem 
da água da chuva. Uma lavoura de mono­
cultura de trigo e soja, por exemplo, com 
cultivos sucessivos por vários anos, absor­
ve apenas cerca de 6 mil únetros de água 
por hora. Isso quer dizer que numa chuva 
de 30 milímetros por hora, 24 mil únetros 
são desperdiçados, provocando a enxurra­
da e carregando junto a terra desagregada 
pelo impacto da chuva 

Para inicio de recuperaç:ro de uma 
lavoura nesta situação. recomenda-se o 
uatamen to de choque da subsolagem a 30 
centímetros de profundidade. Esta práti­
ca deve ser seguida do plantio de culturas 
recuperadoras do solo. como ª" forragei• 
ras. consorciando gramincas e legumono-

Essas práticas, de manutenção da 
resteva e de rotação de culturas, não 
representam nenhuma novidade. Mas de­
vem ser lembradas, como afirma o 
agrônomo, pois no ano passado teve até 
quem voltasse a queimar palha de trigo na 
região. Ele entende que, sem atentar para 
medidas como essas, que muitos nlío le­
vam ~ sfaio, pouco resolve partir para ou­
tras práticas que são complementares, co­
mo os terraços. 

MANEJO 
O trabalho comunitário dá muito 

mais atenção ao manejo do solo, para que 
este fique sempre protegido, tenha prepa­
ro mínimo, não receba agrotóxicos em 
excesso e seja revigorado com a rotação 
de culturas. O terraço não é dispensado, 
mas se sugere que se,a construido o de ba­
se larga, sempre que possível em nlvel. Es­
te terraço, que permite o aproveitamento 
total da área, já foi construido por alguns 
agricultores, sem o uso de novos equipa­
mentos, pois pode ser feito com trator co­
mum e arado de disco. Em algumas pro­
prie d ades, o terraço em nível corta as di­
visas. 

O objetivo é fazer com que o even­
tual excesso de água SCJa abso rvido pelo 
solo na lavoura, e não vá parar na< estra­
das e barr0<.-as. Com 1erraço em nível, na-o 
se exige o 1med,ato fechamento das barro­
cas wm m áquinas pe,adas, mas sua sim-

Riveldo: importante 6 o manejo 

pies fixação com vegetação adeq11ada. O 
importante, neste caso, é e'litai que as 
barrocas cresçam ainda mais, e há expe­
riências interessantes na Região. 

BARROCAS 
Nas barrocas não muito grandes e 

nos taludes de estradas podem ser usados 
o capim elefante, cana-de-açúcar, bermu­
da, estrela africana, quicuio, pangola, 
missioneira e outras. Em barrocas maiores 
podem ser implantadas, através de semen­
tes, espécies como o cinamomo, a mamo­
na, a uva japonesa e o mamão, ou taqua­
ras e bambus, com o uso de mudas. 

Rivaldo cita propriedades em que 
essas práticas obtiveram respostas muito 
boas, porque nunca foram esquecidas. Há. 
por exemplo, o caso de uma lavoura. de 
propnedade do agricultor Ari Noronha, 
no Rincão da Ponle (lju l). em que foram 
eliminados os te rraços intercalares, pois 
não mais e ram necessários. Nessa lavoura 
a água na:o escorre pela superfície do solo. 
que está bem recuperado, e toda a u1ru­
dade é absorvida pela terra. 
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Mais remendos 

Vai estourar na$ mãos do próxuno 
governo a bomba da Previdência Social, 
com todos os escândalos que continuam a 
surgir, o dHkit crônico e o precário alcn• 
dJmento mM1co-hosp1talar aos agriculto­
res Enquanto se espera pelo dJa I S de 
março, quando Tancredo Neves tomará 
posse, a Previdência vai fazendo remen. 
dos como acontece com a ISSll,tência aos 
rurais, qoe se encontra em sltuaçlo cala• 
nulos.a desde novembro. Muuos hospitais 
do Rio Grande do Sul continuam sem 
prestar atendimento aos agricultores, e na 
maioria dos demais persiste a cobrança 
da chamada diferença, desde a extinçfo 
do Plano Parani, no flnsl de novembro. 
A alegação é uma só as verbas sio insufi­
cientes. 

No dia 7 de fevereiro. o supcrintcn• 
dente do INAMPS no Estado, Baldur 
Schubert, esteve em ljui para discutir pot­
slveis saídas para o atcndunmto médico­
hosp11al11 com dmgentcs de casas de uú• 
de e de sindicatos de trabalhadores rurais 
de 1 J munidpios da reg1il'o. 1l claro que 
ele na:o esteve em IJu i para anunciar novi­
dades. Schubert anda percorrendo o Est• 
do, para saber de que forma pode Ir cot­
turando retalhos, até que se encontre uma 
1olução há muito esperada. 

QUEIXA COMUM 
A vcrdJdc é que a assisti!ncia hospi­

talar Ji está mais do que remendada. O 
INAMPS vem remanej311do verbas de c• 
sas de saúde que nfo se displ!em a prestar 
atendúnento aos rurais, e pode fazer isso 
com dois hospitais da reg11<>, de Catuipe e 
São Martinho. Segundo os dirigentes de 
Sindicatoc destes muruclp10s, os d01s hot­
pitais suspenderam os internamentos, e os 
agricultorr1 desu~ localidades talvez ve-
111,s,,, • 1t1 a1eud1dos em outras cidaJe,. 
Dos 11 municípios n:presentados na reu. 
niao, r.o auditório da CotnJu ~ em apenas 
Ire$ (Condur, Pejuçara e Augusto Pestana) 
nfo há queixas dos agricultores contra os 
serviços prestados. 

A queixa, nos dem11s. ~ sempre 1 
mesma. e se relaciona com as cobranças 
das dJfercnças, por parte dos hosp1111s 

e dos médi· 
cos. e uma 
conversa an• 
liga. que a 
Previdcnc,a 
não 
guíu ainda Baldur Schubert 
trocar por outra. mesmo porque o pró­
prio INAMPS reconhece que as verbas O· 
xas dos convênios ~o insuOcientes. BaJ. 
dur Schubert admite até que ha distor• 
çõcs na liberação dessas verbas Hospitais 
que atendem pouco rc~ebem muito, e ou• 
tros que atendem muito recebem quase 
nada . 1, o caso. por exemplo, Je S!010 
Augusto, onde há dois hosp,taJ.S nessa si• 
tuaçlo, conforme relato feito ao ,uperin• 
tendente E o que o INAMPS pode fazer 
para que se corrija isso'/ 

POUCO TEMPO 
Schubert prometeu estudar o assurt­

to, mas é certo que tcrã pouco tempo. 
pois a partir de 15 de março acontecerão 
mudançllli prev1s1ve1s, de nome~ e 
comportamento, nos órgãos ligados à área 
federal De imediato, os hospitm ex11tm 
mais verbas mas o wperintendentc gan.n• 
te que essa ~ibilidade UlCXIStc. o Rio 
Grande do Sul - disse ele é o & tado 
que mais recebe da Previdência para aten• 
dimento aos agricultores. com 4 bilhões 
e 350 milhl!es de cruuiros, mesmo que 
sqa o sexto Estado em populaçlo rural. 
Schubert dJsse também que o &tado re­
cebe mais do que arrecada, apesar de re· 
conhecer que na regifo da soja as con• 
tribuições superam as verbas que retor• 
nam aos munic ip1«». 

O superintendente entende que to­
da a Previdência Social no Brasil precisa 
ser revisada, e especialmente a rural, que 
tem menos de 20 anos. Tan1btm desta 
vez ele nfo disse novidade, pois todos sa­
bem que a situaçfo nlo pod~ cont!nuar 
como está Resta esperar. para se saoci e 
que o novo governo irá realizar nessa 
área Part icipararn da reunião do dia 17. 
representantes de Catu ipc, São Martinho. 
Jó11 Santo Augusto. AJUricaba. Condor. 
Panamb1, Pejuçara, Augusto Pest:an• 
Chiapetta e IJui 

Exportação: Cotrijuí 
continua na liderança 

A Cotrqu( conttrwz mt111tendo JUa teJ peflu indústrips pmad.n, para ,er de-
posiçlo de lideranra entre as rooprrama po,s expoNllda como nuzrufaturado. Em 
br0J1/e,ras na art!tl de exportar6e1. Esta 1/2, as roopo-att,,as participaram com 
pos1p1o, conqulStada há rános anos. é 2,89 por cento das exportações bramei• 
c<111flrmada por um relatório da OCB (Or• ras. e em 1983 com 2,35 por cento. Ne1-
ga11uação das Cooper01was Brasi/tiras). tts dois ano•. a UniãQ Sovihica e os Esta-
que tltâ sendo agora divulgado, com to- dos Unidos, pela ordem. forrrm os dois 
dos os dadoJ wbre as exportaçiks do maiores compradores de produtos das 
setor em 1982 t /983. A Cotnjuf CX'U· eooperanras. 
pou, nestes dois anos. o pnme,ro lugar em SOJA NA FRENTE 
vendas para o exterior, entre aJ cooperati-
11111 smgulares do paii. com um total de As coopuanvas ccportllram gnfoi. 
51 milhões e US mi/ dó1"res t'm /983. o earna. frutas, lã e 111dusive flores e 
que ~r,a/e hOft. de acorrlo com a /4Xa plantas ornamentais. O pnnápa/ produto 
cambial, a algo em torno de CrS /99 das exportações foi a soja, .,eguida do caft 
b0htJes e 465 milhlfes _ e carnes ( bcvina e de aves). Mas as cocpe-

Em /982, quandb tambbn ficou ratwas !Jlmbim importam, e em /983 
em pnmeiro lu8flJ', a Comju( exportou compraram produtos rum 1010/ de 20 m;. 
78 milhiks e 260 mil dólarn, cerra de lhlks de dófl1res. A Corri/UI. que fo, a 
CrS 305 bilhlJes t 2/4 mi/Ma. Entre as qU11Tta em impcmaçiks em 82, não figura 
cooperatiVas centrais. a liderança em 82 entre as 10 maiores importadoras em 
ficou eom a Centra/sul, que exportou 137 /983. 
m1/hõesdedô1"rtf. etm /98JcomaQ,.. A A,,entma fo, o pa/J qut nuzu 
trai Agropecuánll do Paraná No tota~ 113 vtnúeu às roopmmvas, tm /982, e a Ale-
cooptratfr/13 b,as,ft'lras exporrarum. em manha Oriental ocupou o pnmeiro lupr 
/982, 582 m,lhlftJ. de dó/arei. e em /983, em 1983. As importações st referem prin· 
515 milhões. e,palmente a produtos quimieos (ferti/j. 

O relatório da OCB mostra qut a :antes, defennvos, erc)., e incluem t(ltn• 
participa,;ão das rooperatrrar no total d.as bém griim (l(Jja. milho e outros) e ,uçõrs, 
exporra,;õn branlt'IJTU n4o ehqa a 11er altm de outrOJ 11ens relacio,,./o, como 
rnulco exprenlvo. /Jto -p<xqu~ o mor,- mizténa-prim4 Os dados rrlatrros ao m<>-
mmto se refere aos produtos saídos das vimento das exportações e importDçõts 
cooperativas para o exterior, quando se no ano pmsado dependem dos balar,,;os 
sabe que boa parte da proúu('llo pll3JtJ a11· Jas cooperati,a, ainda em ,laboração. 

Reuniões na Pioneira 
Uma série de reuniões está progra­

m■da para março, na RegiJo Pioneira da 
Cotnjui. para d1scussao do balanço do úl-
11010 cxercÍClo. O. cnconlr0$ também te­
rão em pauta outros assuntos, como cap1• 
tah,ação. comercializaçfo e as eleiçOes 
prev1stu para março na Cooperativa. As 
reuniões slo abertas aos representantes 
cfchvos e suplentes, lideres dos núcleos 
cooperativos e de esposas e filhas, e a to-

dos os mociaJos da Cotniu 1 
Todas as reuruõa serio realizadas 

pela manhJ. sempre I partir das 8 horas e 
30 minutos. nas ,edes das Aíucotri de c• 
da unidade, com o seguinte calendàrio• 
dia S de março, em Tenente Portela; dia 
6, Augusto Pestana;dia 7, 1Jul;dia8, C~ 
ronel Bicaco, dia 12. Clllapetta; dia 13, 
Jóia; dia 14 em Ajuncaha; e d11 JS cm 
Santo Augusto. 

EDITAL DE CONVOCACÃO 
Revisão tia Convençio Coletiva de Trabalho 

O Pr-t• do SINOICATO DOS TRA8ALH.APORES RURAIS DE IJUf,,_ ,.._ 
11nbu,çõel 191• • KUtu~rlao CONVOCA • todoo OI ,ntegrent• de .. -•• dol Trab.ih• 
dor• Rura,s d'tttt M.inictp10 pare c-omperecerem • partic.,parem da ASSiMB1..&:A GERAL 
EXTRAORDINÂRIA • •• r .. 11,ar no dia 16 d• março de 1985, 111ndo por loc.tl • 5.- do 
Sindiato doo Trabalhado<• Rura,s de lju( 1118. Rua 14 de .à,lho. 146 - NKIO Cid.i. de 
ljul/RS, - com 1níc,o prwbto pe,a los 8 lootol "-em 1a. Con-io ou• 111-1 ho­
,.. .,. 2a • uluma convoc.çlo, •~conter•• ,eg,11nta 

ORDEM DO DIA: 
1 - 01l1beru. atravfl dt 11erutfn10 ncreto, sobre• convenlincla ou nlo dt revi1,1r •• 

cleuliJlas de n1rure1a Jurídico•Econbrn1c• da Convençio Cocetrva de l"'r■blllho; 
2 - S. ep,c,1ado a re\/islo, deht,.,1< IOlwe K - do ,um-,to 1 - cllUtul•. 

1rclu11vt o recolh~to.,. cofr• do S.ndieato; 
3 - O.I btrar, •ndt. lObtt • e~ ou nlo de~• eoS,ndcato ou • ..,tio,• 

uma Comilllo dl negoc,açlo, para firmar• conwnçio Coletiva com a cau~go, .. econôma 
pereleli; 

4 - N1 Recuso da negociaçfo, ou mtlogro desta, cone-. 1u1orltaçlo pera 1nst11ura• 
çlo de 0111,d,o Coiet,vo no p,azo do artigo 818 paragrafo 3° de CLT,,.. ,,_,,. -de 
p,opootll """"'- à Conwnt;lo Coi••""'· 

lju(/RS. 21 de 1-.tro de t 916. 
C.~<» Korl1ntl<1 - Pr-ente cio Sindicato d oo Trlb. Rurw1 de lju l - RS.. 

EM MATO GROSSO · NOVA MUTUM · CAPITAL DA SOM · TERRAS 100% MEc:ANIZAVEIS 
A 250 Km por astalto, de Cuial.lâ. no Munic,pro de Oiamant no na 2P graus, postos de saúdo, méd,co e dontlSla, hotéis, lo1<3s, 
Br 163 Cuiabá•Sanwrém. lotes de 75 a 400 Ha em cerrado roxo e supermercados, posto telefônico. antena parabólica de televisão. 
mata Alta 11o1ot,z.:içlio l530% em 841. segurança de produçllo e rodoviária 00 linhas d~nas a Cuiabá e Manngál, come,cialaaçAo e 
alta produtlVIClade IÓ coml](Ollada do SOja. arroz, milho. PO< mais de bonefciamento da SOja f000PCf8tMIS Já em funconamcntol e USll'la~ 

uma centena óe agrcultores do Paraná e RG do Su de calcáreo nas proxrnrdades Pro,etos do Colonizaçao ap<011ados 
A cod.'lde de Nova Mutum, Km 587 óa SR 163 rem agênc~1 do fbftarias 273 e 848 de 29/03 e 519/78 do INCRA 
Banco itdu, luz. usrr~1 tiidroelet, ,c,, e água enc.1nacta. escola dt• 1 P e De Nova Mu1um à Cuiabá 250 Km 
T VENDAS: SÃO PAULO • Av. 9 de Julho, 4428 • fone (0111 883-3611 • MARINGÁ · Av. Herval, 324 -

l't;/\ . , fone (0442) 22-3454 • CASCAvtL - Av. Brasil, 2187 • fone (045) 223-1527 
\ . / !\f UTU!\1 ACR.0-PECll,'\RJ,'.\. s ,\. CAMPO MOURÃO · Rua Santa Catarina, 1193 • fone (0448) 23·3900 R Grande c1o s., 
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Colonizacão: -o caso dos 
desiludidos 

Migrações programadas esvaziam luta pela terra 

A terra é fértil. há estrada por perto 
e a safra sempre tem compr dor ofcrc 
ccndo bons preços Estes ingredientes es­
tio em quase todos os apelo das co!om 
z.adoras. que pn11c1palmente na década de 
70 se encarregaram de cuidar da ocup;içllo 
de áreas nu Centro do país Mas a verdade 
é que a terra quase sempre é fraca a es­
trada fica lon e e a comcrc1ahuç5o da 53. 

fra se tramforma num pesadelo Muitos 
agncuhorcs saídos do Sul sahcm d,sso e 
é na s1tua,;ao dc,tts desilu<l1dos que um 
professor da Un,vers,dade 1-edcral do 
Rio Grande do Sul - UPR<,S, se baseia 
para levar adiante uma pesquisa in1<:1ada 
cm 1981 

A 1lus5o da terra boa e barata, no 
antigo e 1men~ Mato Grosso depois di­
Vldido ao melo e cm outros Estados, le­
vou mwu gente a ficar diante de situa­
ções piores que as enfrentadas antes de 
abandonarem suas propnedadcs. José Vi• 
ccnte Tavares, o professor da UFRGS, 
andou convcr11ndo com este pessoal nas 
áreas de colomzaçro e em suas terras de 
origem, para conhecer de perto o drama 
dos desiludidos. Com seu trabalho. ele 
receberá o Utulo de doutor de estado da 
Uruvcrsidadc de P:ins. 

TRtS REGIÕES 

José Vicente integra um grupo de 
pesquisadom brasileiros e franceses (veja 
abaixo). que vem estudando a produção 
familiar rural em vários países Seu traba­
lho sobre as colonizações abrange três rc• 
giões, que servem de amostras do proccs• 
so de expanSfo da fronteira agrícola no 
Brasil. FJe vem pesquisando no Alto Uru­
guai do Rio Grande do Sul, de onde saí­
ram muitos agricultores para o Centro do 
país. e em du» áreas coloruzadas: Terra 
Nova, à margem da rodovia Cu,abá-San-

tarfm. no Mato Grosso. e nas terras ocu­
P das pela Cooperativa C naran:i em Bar• 
ra do Garças, no mesmo Estado 

"!'.u 1ento 11ivesligar o processo so­
c,al e a, deusõcs poli1,cas que caru~tcn• 
zam a coloruza.;!o", firma José V1ce111c, 
que também se base a cm d3dos rcfercn• 
tes às ocup3ÇlkS de terras ocomcbi desde 
1930 Suas conclusões podem não ser no­
vidade para quem viveu a,ilus5o de uma 
nova v1d~ mal icrvcm de alerta para os 
can,.hdatos a colo1111adores. E contnbucm 
para que se entenda mais a fundo o que 
há por detrás de muitos proietos nesta 
6rea 

Ele lembra que a colomza,;lo Terra 
Nova, destm3Ja a colonos expulsos das 
reservas tnd ígena., do Rto Grande dQ Sul 
e Santa Catarina. e iniciada em 1978, de• 
veria abrigar mil familias, Deste total, cer• 
ca de 80 por cento abandonaram o pro­
jeto no míc10 (cm tomo de 800 funOias). 
A irea da Canarana. ocupada cm 1972, 
com 500 faro O.as, leve uma debandada de 
30 por cento dos agricultores, que se vi­
ram cndíV1dados com os bancos, cm fun­
çto da monocultura do arroz, e abando­
naram terras fracas, arplosas. 

PROPAGANDA 

Tanto o prOJcto de Terra Nova co­
mo o da Canarana hnham duas coi\as em 
comum; a total falta de infra~strutura, 
que garantisse a permanéncia das pnmei­
ras levas Espec11lrnentc para os que che­
gam na frente, tudo é prccáno. desde a 
liab1ta,;ão, passando pelo supnmento de 
alimentos e assistência médica. Um con­
iunto de coisas desfavoráveis tira o áninlo 
dos agricultores, me<mo porque, mwus 
vezes doentes e lracos, eles perdem boa 
t:tc da capactdadc de trabalho da famí-

José Vicente observa que a propa 
gand:i para atrair os agncultorcs fala 
sempre em prospendJde e apela para o 
" pinto de aventura" de pess03s qu 
sfo, cm sua ma10na, descendentes de ,nu 
gra11tcs europeus. M.ts • aventura custa 
caro. e a frustraç~o ~ crnsa comum u 
quem se atreve a w:rcd1tar nas promes 
sas O pesquisador lembra ainda que o 
agncultor f levado também a comparar as 
extensões de terra da área colonizada e 
de sua propnedadc, e se entusiasma 
com a mudança S6 que geralmente as 
grandes áreas do Centro do pais são bem 
menos produtivas e de diflcil rnanqo 

SELEÇÃO 
O professor da UFRGS está convcn• 

c1do de que as colonizações funcionam 
como válvula de escape, para que as pres­
sões no meio rural ~o cheguem ao ponto 
de explodir J; assim que se esvazta - se­
gundo de um moVlmento em favor de 
terras para quem não tem onde plantar, e 
que se promove, com a colontZaÇã'o, u ·•a 
espécie de seleçã'o ~ial. Isso acontece 
porque <emente uma minoria consegue 
sobrCV1vcr nas áreas coloniudas. O resto 
é ffltrglilaliudO. 

''Os moV1mcntos pelos sem-terra 
hoJC, como acontece no Rio Grande do 
Sul. se recusam a aceitar as áreas ofereci­
das no Mato Grosso, por causa dos exem­
plos dados pelas colon11.ações", afirma Jo­
sé Vicente. Essa rciciçlo nfo acontece 
porque - como muitos argumentam os 
descentcntcs de 1tal1anos, alcmã'es, polo­
ne5a e outros imigrantes perderam o "es• 
pínto de aventura". A verdade é que este 
pessoal ganhou em conscientiz.ação, e pro• 
cura ver um pouco mau longe. 

COINCIDtNCIA 
Enxergando as couas um pouco 

Uma troca entre pequenos 
Algum i:grlcultores de 11111 andaram 

sendo entrt'lll!lado, por um xmpo de 
franceses. no final de jane,ro, f,'ram q11a 
tro pesqui.radores do Cemre Nat/01111/ de 
la Rechuche &,cntifique, 11111 orgão o/i· 
âal que ll<ia com m,ba//ro, c1t:nt1J,cos. e 
que esta rraballtando em intnr4mb10 com 
tntidades bra'lilorat Jose ll1Cente T(l'IQ­
res, o professor da UFRGS que ,em eslll• 
dando as colonizQÇões, integra e.ttc gn,po, 
que pretende a11ali111r as fom,a1 de produ­
ção famil111r no meio rnral do Brus1/, Fru11-
ra. Polônia e Portugal. O trabalho ,•ai re­
sullDr numa troca de infonnariJes. que 
podmio drpo,s ser úteis aos pf11uenos 
produtora desses pa1'ses. 

Nico/e l:'lzner, Hugues /,0n111rr:he, 
Jcn Paul Bd/4ud e Jean C/,aries Szurek 
esnverrzm no repio com o apo,o da Fide­
ne. e v/Sitaram a Com;ur; quando conver­
S1Jram com o vice-presidtnte Arnaldo 
Drews. Eles se interessam por tudo que 
da respeiro à produção familillr, desde 
as tknicas uttliztldas, ati o rtlal'lonamen­
to marido, mulher e filhos. e como se da 
a suceulo nas propnedadt:s, na hora de 

um mventano Os ptlqUisadOrt'S pudcrrzm 
conttatar que hd multa colSIJ mi comum, 
1·11rrc os produrorcs brasileiros <" frunce-

SUBSIST(NCIA 

''Fique, unpussionada com a pro­
JUfáo Je alimentos para <Ubs/1tl,1e111 ''. 
dme Nico/e Elznek, que se 111rpree1rdeu 
quando soube, ao mesmo tempo, que a 
so;a quase acabou com os espaços clesri-
11ados aos produtoi para co,uumo ela pró­
pna faml1111 na r,:gi4o. files convtr,amm 
com produtores, e rm,ltas uus, apesar da 
cl1fK"Uldade provocada pd.as llngu~ dife­
rentes, o agncultor re trr1nsfonnou em 
enrrt'llmador. Isso também 1mpr1·sslonou 
o grupo, pois o pessoal visitado se mos­
trou interessado em saber o que se passa 
r111 agricultura de outros paiJes. 

l'DmO orgrmismo em 
que as decúões 160 
mais ou menos co­
mum a rodas es.ras 
111JÇlJt'S. Por isso, o 
govm,o sociali111J 
não p&Je fazer gran­
de, mudanças no 
meio mrul, iá q11e a 
Comrm1dade é que 
dita a, regrus, com 
reflexos em qualquer 
d«rllfo econômica 
e pol111ea Mas entre I 982 e 83. pela 
pnmerru ,ez nos ultrmos anos a renda do 
ap,cultor francés cres<·eu, disse da. 

TROCAS 

Segundo os fru11eeses, a idba deste 
interr:ambio SUf8111 de um grupo dt brar, 
/eiros que esteve no Fro"fa, e o rrabalho 

Na França. por exemplo, que pela podt'Ta reforçar as rcloções entre in!lltul• 
pnmerru vez esta tob um regime soc1alis- çi,e, do, dois pafses na arta cientifica. Es• 
ra, a s1tuaÇão dos agrieulrores ficou "um ra pesquiso de soc,ologra rural ~e/'ti depois 
pouquinho melhor do que antes", segun- dfvu/guila, atruvés de publicações e semi• 
do Nico/e. Acont«-e que a Frunça faz par- narlot, para que sua., concluJões cheguem 
te da Comunidade Econômica Européia, aos que esn«illm o assunto e a rttmcos t 
,,ue,rada por /O paises, e que funcwno produrores. Até pouco tempo, esu ripo 

-mais ad nte ~ 
que cl~ pode­
rão entender se­
gundo o pesqu1 
sador, p0rque os 
p!OJetos de CO· 
lomzaç!lo es1ão 
sendo ressusc1ta­
dos, com apelos José Vicente Tav•es 
dmg1dos como sempre, aos muufundJá• 
nos, aos pequenos produtoro "Sempre 
que acontecem mov1mcnlos pela terra, 
com a lormação de acam11amentos, as 
colonizadoras rcssurg~m", diz José Vicen, 
te, completando que tsso pode ser "estra, 
nho. mas nSo é c01nc1dênc11 pois ocorre 
há 15 anos" Com as coloruzações, hi 
uma tentativa de esvaztamcnto desta lula 
com a ,ntenção de se adiar o debate cm 
tomo da necessidade da reforma agrária. 

Apesar de todo o alarde em tomo 
da expansão da fronteira aplcola, de 
ressalta que. "nos últunos SO anos, apenas 
180 mil colonos foram 1ris1alados através 
de proietos de coloniz.açfo º Isto é pou• 
co, diante dos milhões de agricultores sem 
terra ex1stcntcs no país. Para José V'icen• 
te, é possível até que ex1Stam projct01 
onde I prccanedadc não SCJI wna norma, 
mas o certo é que na m110na deles a 
falu de infra~strutura e de assistência 10 
produtor tem sido regra. 

''O produtor deve 6 lutar pela re• 
forma agrária, com uma mudança na po­
lítica agrícola e fundiária do país, que dé 
atenção à produção de alimentos e condi, 
ções de trabalho a quem quer permanecer 
na agricultura", diz o professor da 
UFRGS. Ele entende que o novo gover­
no, a assumir a 15 de março, "se for sen­
sível aos apelos de agncultores, tralha­
dores e, enfim, da SOC1cdadc brasileira. de­
verá aplicar o Estatuto da Tem, na parte 
referente à estrutura fundi6na". 

de relacionamento, por pane dos bra'li• 
/eiros, u /1m1rava a trabalhos com .JS Es­
tados Unido,. 

José Vicente Tavares, o o,r,sUtiro 
que acompanhou os vis/tanres, é um dos 
coordenadores do programa d~ pós-tra• 
dua,;ão em socio/oxía rur,,J da U rivenida• 
de Federal do Rio Grande do Sul h7c fa­
rá, em localidades francesas. o mesmo que 
os pesq1madores fizeram oqui. Irá mtrt­
•ístar produtores daq11e/e pais, para que 
aconteça a troca de experlêi. •ias. No 
Brasil, este projeto rem o apoio, . CNPQ 

Conselho Nacional de Pesqu, 1 e Tec­
nologia. 
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O que se passa pelo mundo 
O jogo de forças em que a produçlo de alimentos é cada vez mais dscisiva · 

"Afinal. o que se passa com o mun­
do?" Obviamente a pergunta é muito 
geral e de complicada resposta. Muitas 
discussões e análises foram feitas e alnda 
o Sfo. Muitos debates acompanhei. em es­
pecial no meio rural, a respeito deste as­
sunto. Enfim, no avanço das formas mo­
dernas de produç:ro, awnentou a necessi­
dade da compreenslo dos fatos econômi­
cos e políticos que cercam os produtores 
rurais e toda a sociedade. 

Aproveitando o in feio de 1985, e 
com ele. um fato sigruficahvo no Brasil 
que é a mudança do governo federal, em 
funça-o de wn civil. pretendo neste artigo 
lrazer algumas informações e análises para 
ajudar no debate em busca da comprecn­
sa-o do Que se passa. 

Muito do que se fala hoje. já há 11 
anos se falava na tentativa de explicar a 
cnse econômica e o subdesenvolvimeno: 
a) A intcnsíficaçilo das relações econômi­
cas entre os países desenvolvidos não de• 
ve. de nenhuma maneira, acontecer dei­
xando de lado os interesses dos pa!ses cha­
mados subdesenvolvidos; b) O poder e a 
dominaçlo do capital na mão de uma m1• 
nona é sempre o maior obstáculo para a 
emanc1paçã'o e o progresso dos pa ises em 
desenvolvimento que lutam para atingir 
um nível de vida conforme as normas 
mais elemenl3IeS de dignidade hwnana; 
c) Os países que possuem o poder do 
capital em muitas vezes fazem agressão 
aberta contra as economias dos povos que 
n«o se submetem a sua dominaçJo, tam­
bém chamada, imperialista; d) A situaçlo 
econômica mundial de hoje é fruto da 
vontade dos pa ises desenvolvidos (mesmo 
em 1973, os principais já ef3IO apenas 7 
no lado ocidental - EUA, França, lng)&­
terra, ltãlía, Alemanha, Japão e Canadá) 
em perpetuar ao seu proveito unicamente 
a ordem econômica existente, reduzindo 
a zero a tentativa de progresso indepen• 
dente das demais Nações; e) O Terceiro 
Mundo, que compreende 70 por cento da 
populaç:ro mundial vive com apenas 30 
por cento da renda mundial, sendo que a 
tendência para a década de 80 é de se 
agravar a situaça-o; O O fracasso da estra­
tégia intemaçlonal do desenvolvimento se 
explica pela falta de vontade política de 
parte dos países capazes de colocar em 
açlo medidas de urgência e pela inadequa­
çl'.o dos objetivos de "crescimento" que 
estes têm, com as preocupações reais dos 
palses em via de desenvolvimento (Tercei­
ro Mundo); g) 1: preciso solucionar o pro­
blema das trocas comerciais e do dinhei­
ro, adotar medidas especiais em favor dos 
paises menos descnvolv1dos. distribuir 
melhor o alimento que está sobrando pelo 
mundo enquanto milhões passam fome. 

Fica evidente que a crise e o proble­
ma entre os países desenvolvidos e subde­
senvolvidos {enfim, o que está acontecen­
do com o mundo) nlJo é um problena 
conjuntural ( de alguns anos e de fácil 
soluç:ro) como muitos o desejam. 1: tSIO 

sim um problema estrutural, da organiza­
ç:ro da sociedade mundial, que tomou 
uma forma mais clara a partir do resulta­
do do confronto de forças na 2a. Guerra 
Mundial 

A ORDEM ECONÔMICA 
Em rapidas palavras, a Ordem &:o­

nômica Mundial posta em prática a p3Itir 
de 1945 com o término da 2a. Guerra 
Mundial estabeleceu a diVis:ro do mundo 
em 3 zonas de influência: 

- Amenca para os EUA; 
- Europa Ocidental e Oceania 

(Austrália e Nova Zelãndia) para a lngla­
terra, seguida da França; 

- Europa Oriental e alguns países 
da Ási11, pan a URSS 
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A África, o Oricnle (hoje lugar de 
grandes ja!idas de petróleo) e diversos 
países da Asia e Filipinas passaram a terri­
tórios a serem conquistados em função do 
força ou da política cstrulurada por estes 
3 grandes centros de poder ganhadores de 
Guerra. 

Argemiro Lula Brum1de Montpellier/França 

Atualmente estas zonas de influên­
cia estão reduzidas a duas: de um lado, os 
palses alinhados aos EUA. isto é, os que 
aceilam e jogam conforme os interesse~ 
dos EUA, e do outro lado, os pafses ali­
nhados com a URSS. Sohram alguns pa~ 
ses chamados de n~o alinhados que procu­
ram se eqmhbrar en1re as duas grandes 
forças mundiais. cujo ma.1or exemplo hoje 
parece ser a índia 

Os demais, de uma forma ou de ou­
tra acabam sendo don11nados e mesmo ex­
plorados política. econômica, social t m~ 
litarmente ou pelos EUA. ou pela URSS 
Neste Jogo. sobre a Europa. e mais preci· 
sarnente a Comunidade Econômica Euro­
péia C'EE. que perdeu muito de sua he­
gemonia a nível mundial, em tem1os po­
líticos (este fato se rellete claramente nas 
reações do povo aqui na França). aceitan­
do as imposições dos EUA. e que luta de• 
sesperadamente para manter ao menos 
um pouco de sua hegemonia econômica. 
Este últuno aspecto força hoje a abertura 
de uma lula declarada entre os EUA e os 
países da CEE pelo mercado mundial. 

Esta Ordem Econômica Mundial 
deu origem ao que chamamos de Países 
Desenvolvidos, países em V\3S de desen­
volvimento ou ainda do Terceiro Mun• 
do (as três expressões representam ames­
ma coisa). Alguns, fruto de maior rique­
za interior e maior abertura ao capital es­
trangeiro, na época do "boom" econôm~ 
co mundial entre 1950 e 1974) cresceram 
mais que o utros em termos de infra-estru­
tura e atividades produtivas. No entanto, 
nenhum conseguiu transferir a óqueza 
p roduzida, para o seu povo, de forma a 
dar-lhe condições de independência. A 
riqueza ficou concentrada na mio de 
alguns poucos de uma parte (nonnalmeo• 
te que defenderam os interesses do capital 
estrangeiro dentro de seu próprio pa Is} e 
a maioria da riqueza saiu do país para as 
empresas, bancos e mesmo populaça-o dos 
palses que dividiram o bolo após a 2a. 
Guerra. Ou devemos pensar que a ú:tflaçlo 
em tomo de 220 por cento n o Bras:il com­
parada a de apenas 6,8 por cento na F ran­
ça neste 1984 é apenas resultado de um 
maior conhecimento econômico dos fran• 
ceses7 Seria muita ingenuidade. , . 

Mas enfim, esta chamada Ordem 
Econômica Mundial originou o que hoje 
se chama de países subdesenvolvidos. En­
tretanto, poderíamos substituir esta pa­
lavra por "palses explorados, dominados, 
com wna economia defonnada". E nor­
malmente, estes paises Sfo governados pe· 
lo lado econômico. por economistas que 
defendem estes lrês pontos de vista: a) Os 
países subdesenvolvidos somente sairfo 
da crise graças aos investimentos de capi­
tais estrangeiros, pois com a falta destes 
capitais, a diferença entre as rendas na­
cionais por pessoa tendem a aumentar; 
b) Ao interior dos países subdesenvolvi­
dos é necessário favorecer o crescimento 
de rendas diferentes, de forma que so­
mente algumas rendas individuais mais 
elevadas poderfo favorecer a wna pou­
pança nacional que permitirá investimen­
tos nacionais que. por sua vez, permitirá 
o crescimento da renda nacional; c) Os 
hábitos de poupança e de investimentos 
das classes sociais tradicionais dos países 
subdesenvolvidos slo baixos, por isso é 
necessário favorecer o nascimento de wna 
classe de empresários capitalistas, tanto 

no meio rural como nas cidades. Para 1an­
to. necessáno 1e fa;i; dar-lhes Iodas as con­
dições, lanto a n lvel financeuo quanto de 
infra-cslrutura. 

Podemos ainda acrescentar um 
quano ponto defendido por esles econo• 
mistas que é a espera pelo crescimento 
económico dos países ricos (EUA e Euro­
pa) para que os subdesenvolvidos cresçam 
JUíltOS 

Foi nesta linha que o Brasil, por 
exemplo. começou a pensar com i111ensi­
dade cm 1955 com o governo Juscclino e 
que aprofundou decisivamente a partir de 
1964, com os governos militares. Uma 
frase. mullo conhecida ai no Brasil, pode 
resumir bem a posiç:ro destes economis­
las. "I: preciso deixar o bolo crescer p:ira 
após pensar cm dividi-lo" 

Esta realidade, posta cm prática 
pela forp em muitos paises do mundo. 
acahou se sustentando porque a economia 
mw1JJal do após-guerra encontrou espa­
ço paro crescer. No en1anto, este modelo 
começou a entrar cm crise em 1974, vm­
do a se agravar no início dos anos 80. O 
resultado é a falência da força na gerência 
dos negócios das Nações e um grito mun­
dial por mudanças, que desde 1974 ga­
nhou o nome de Nova Ordem Econômica 
Internacional. 

AS HERANÇAS DESTE 
PROCESSO EM CRISE 

FQram pmticamente 30 anos de um 
processo que acabou modernizando o 
mundo e sua forma de produçlo. Uns 
mals, outros menos, de acordo com suas 
situações de dependência. O resultado, é 
dito por todos; de um lado sobra alimen­
tos, do outro lado morrem munões de 
pessoas de fome; de um lado sobra rique­
za, do outro lado existe a miséria absolu­
ta, etc ... 

A QUESTÃO DA PRODUÇÃO E DO 
MERCADO DOS ALIMENTOS 

Falamos mu ito em produzir ali­
mentos. Agora, é importante que se di­
ga que para a vida de qualquer ser vivo 
animal o que interessa sllo as qualltida­
des de proteínas, de calorias e gorduras 
por exemplo, que cada alimento ofere­
ce. Significa dizer que o Importante sfo 
as proteúias por hectare que se produz e 
alio exatamente os quilos por hectare. E 
isto é um elemento fundamental e pres­
supõe a~o tecnológico. No mercado 
da soja, no momento cm que os eu ropeus 
encontr3Iem um produto que dê um 
farelo acima de 48 por cento de pro te inas 
(a níveis médios). a um melhor preço, ve­
remos sem dúvida a palllatina substituiçã'o 
do nosso principal produto de exportaç«o 
aí do sul do Brasil. E, os europeus buscam 
isto desde 1973, já tendo encontrado aJ. 
guruas respostas positivas. embora não de• 
fuútlvas. 

t no controle do mercado destas 
proteínas, calorias e gorduras que deve­
mos nos preocupar e entender o que se 
passa. Pois volume de produção agrope­
cuária nl!o significa volume de produçro 
de alimentos. Com a modernizaçlo 
imposta desde 1950 pelo mundo afora, 
toma-se necessário cada vez mais trru1s­
formar o produto bruto em alimento fi­
nal, quer seja para os animais quer seja 
para os humanos. 

Um exemplo típico deste problema 
e desta diferença podemos d3I em função 
da América latína, onde o Brasil se en­
contra. Nesta regilJo do mundo, enquan­
to a produçfo agrícola se acelerou de 2,8 
por cento para 3 por cento ao ano entre 
1963/70 e 1970/78, a produçfo alimen­
tar caiu de 3, 7 por cento para 3,4 por 
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cento no mesmo perlodo. Isto significa 
dizer que nossa agricultura produz mais 
em volume, porém, estamos produzíndo 
menos em alimentos fmais para o consu­
mo em geral 

Este é o quadro típico de um siste­
ma, adotado pela maioria dos pai.ses con­
siderados subdesenvoMdos do mundo, 
fundado na indústria e nas monoculturas 
de exportaçlo 'as custas de uma agricultu• 
ra alimentar. Mas, mesmo que estes países 
possam fazer as duas coisas, necessitam 
das mdúst rias a seu favor, para transfor­
m3I o alimento a bom preço. e necessilam 
de dinheiro . para comprar este alimen­
to. Exatamente o que menos eXJste no· 
Terceiro Mundo. em função da aniqwla­
ção do poder de compra da populaça-o in­
tenor a fim de sobrar mais produtos para 
exportaçffo, com o obJetivo de pagar os 
empréstimos ex1ernos feitos para moder­
ni1.ar os pa ises em questão. 

Esta primeira herança. que nos mos-
1 ra que os pa ises subdesenvolvidos na-o se 
cstruluraram para se independizar e 
sim para aument3Iem a sua dependência, · 
dá ongcm a uma segunda herança 

As grandes indústrias multinaci~ 
nalS, conhecedoras da importância que 
significa transformar o alimento, se insta­
laram com esta tecnologia Nós não as en­
contramos revirando a terra ou cuidando 
do gado diretamente (embora existam al­
guns casos des1es pelo mundo, como no 
norte do Brasil e na América Central, por 
ex.emplo). Nós vamo& encontrá-las na fase 
de transfoonaçlo do alimento e revenda 
direta ao consumo final. Assim como as 
encontramos antes, vendendo os illliumos 
e emprestando dinheiro para que ocorra a 
produç:ro agropecuária bruta. Afinal sem 
esta primeira, as indústrias de transforma­
ç10 do alimento n«o poderiam trabalh3I. 

Dentro deste quadro, 100 multina­
cíona1S representam hoje perto da metade 
da produçlfo alimentar mundial com uma 
cifra de negócios global de 145 bilhões de 
dól3Ies (mais do que toda a d/Vida exter­
na do Brasil). E, na compooção deste gru­
po verificamos claramente o processo de 
controle da economia mundial pelos 7 
países àlarnados desenvolvidos: 48 sl o 
firmas norte-americanas, 23 da Inglaterra 
e 8 francesas, do total, representando 79 
por cento do total do grupo. 

Esta segunda herança nos trás o u­
tras duas grandes evidências. A primeira 
é que ao contrário do que poderiamas 
pensar, n«o slo os países do Terceiro 
Mundo os grandes produtores de alimen­
tos do mundo. Quem produz realmente 
em quantidade expressiva, e com ela con­
trola os estoques, transporte e o mercado 
sa-o mais uma -vez os 7 países que domi­
nam a economia mundial, associados a 
URSS pelo lado do leste e mais a China 
(esta no entanto, pela caracteríslica de 
sua política e pelo n0mero de populaça-o 
que possui - 1 bilha-o e 60 milhões de 
habitantes - consome tudo dentro de 
:ruas fronteiras~ 

Enquanto o Brasil hã 5 anos alio 
sai da faixa das 50 milhões de toneladas 
de graos por ano, os EUA somente de m~ 
lho. jã passaram de 200 milhões de 
toneladas, e podem alcançar mais se o 
quiserem. 

A n ivel de cereais, toda a América 
do Sul, mais a África, mais a Oceania, 
mais a América Central e o Méx.ico, 
chega= em 1981 a 181,5 milhões de to­
neladas, enquando os EUA e a CEE no 
mesmo ano. alcançaram respectivamente 
333,7 milhões de toneladas e 121,2 mi­
lhões de toneladas. 

Em outras palavras, enquanto 96 
➔ 
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p~1ses do mundo produliram 10,9 por 
nto dos cereais do mundo. as duas re­

alõcs mais ricas do mundo, composta dos 
10 países da ho.ie CEE e mais os EUA. 
prriduz1ram 27,3 por cento deste 101al em 
l 11!1 I. 

A 5egunda evidência é de que o mo­
delo de produção agropecuária transferi­
do ao mundo pelos EUA atravh de sua 
lamosa Revolu.;ão Verde. entre 1950/55. 

baseia na prática de que devem restar 
no campo ou na agricultura os produtores 
mais eficientes, isto é. aqueles que. com 
grandes extensões de terra, consunuriam 
grandes quantidades de insumos e máqui· 
nu mas que teriam como resultado gran· 
dcs produÇOes. t neste sentido que a po­
pulação agrlcola norte-americana ficou re­
duz.ida a 2,4 por cento do total, a da Eu­
ropa Ocidental marcha rapidamente para 
estes números e a dos países subdesenvol• 
ndos igualmente. O BraStl em 10 anos 
(1970/1980) baixou sua populaçSo rural 
de algo em tomo de 6S por cento apron 
maciamente JS por cento. 

.. Este é o sistema agrícola do mun­
do livre· quase inteiramente dominado 
por uma centena de firmas muhinaaonais 
norte amencanas ou européias que se fa. 
um presentes antes e depois do processo 
produtivo, tirando todos os benefícios 
poss fvelS Graças ao sustento ativo de seus 
governos respectivos e a cumpbadade es­
pontânea ou forçada dos governos dos 
países do Terceiro Mundo, estas empresas 
(e seus países de origem) confiscam pou­
co a pouco a seu proveito, a agncullura 
dos paues subdesenvolvtdos. A ma.sa de 
pequenos produtores que constituem o 
es,encial da populaçfo destes p■ Ises sfo 
considerados como ptSO morto dentro 
deste sistema, pois nlo podem nem pro­
duur nem consumir em larga escala". 

Enquanto existe emprego nas cida­
des,este processo até que funciona. ~is 
isto pemute criar um mercado Interno 
forte que viabiliu a produção rural tam­
bém. F01 isto que perm11tu o sucesso da 
Política Agrícola Comum-PAC até fins da 
década de 70 na Europa. No entanto. 
quando nlo existem ocupações para mio­
de-obra que sai da agncultura. o resultado 
e o desemprego, as favelas e a mtséna. Na 
medida em que a pol llica econômica 
posta em prática nos Países Subdescnvol­
\'ldos foi a de concentrar a renda ("deixar 
o bolo c=r para depois divtdi-lo"), nlo 
houve espaço para ocupar a mão-de-obra 
que paralelamente safa do meio rural. Es­
la crise que a cada ano mais séria se toma 
bateu as portas da CEE nos anos 80. fl 
claro que, em proporções diferentes. Mas. 
o processo produtivo agropecuário adota• 
do na época da modcmiução continua 
expulsando gente do campo. a produção 
nJo encontra saída. os preços nfo cmt· 
pensam, os governos tém que cnar orça­
mentos especi111s para suslcntarem o pro­
cesso. o custo se eleva, e o pior agravante, 
as cidades J3 nfo absorvem todo mundo. 
O desemprego aumenta rapidamente e é 
o assunto mais discutido na imprensa eu­
ropéia hOJC Somente a França, vai termi­
nar 1984 com 2.S m1lh11es de desempre­
gados, ISlo é, 4,5 p<>r cento de Ioda sua 
populaçfo 

Conch1Uo. enquJnto alguns pa,ses 
produzc111 a grande quanudadc da pro­
duç:Jo agr,~ola no mundo, suas tlrmas 
produz.em a maiona dos alimentos finais 
pelo mundo Por outro lado, a grande 
ma1ona dos países do mundo, cop,am o 
mt-smo s,,1c111a de prndução dos chama• 
dos desenvolvidos, sem possuírem condi• 
çoes de sus1enia1 as llllgrações huma­
nas e exodos que isto provoca Com o 
agravante de realizarem 1"0 para vende­
rem aos mesmos pacçcs desenvolvidos. 
tendo em troca. multas vezes, de usar 
o dmlmro ganho com isto para com­
prar daqueles países, ou suas empresas. 
os alimentos pronro, pera seu povo (k11c 
em pó, farinhas, etc ) 

Em funçfo destas duas eV1dcnc1as 
temos a terceira herança, 3 qual Já CSl3 
sendo motivo de preocupaçfo pelo mun• 
do afora e motivo d~ manchetes de jor­
nal: a evoluçfo da população mundial . 
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Evolução da populacao mundial 
O cres,cimento populacional é surpreendente. Onde encontrar alimento para tanta gente? 

O ano úr /984 trrmrna rom 4 82fi 
bilhões d,• pt•ssoas pelo mundo. assim ú1-
1•1ú1das 1.170 bilhão IIOJ />dlSes dl'St'fll'O/ 
vlúos. 1.060 brlMo na C111na; 2.596 b~ 
lhlks nos autrm paíSl'l. 

Dia11t,· destes numems. nos pare,·e 
importante desta,·ar que• a e-,o/uçao do 
11rimero de hahirantes no mundo ,t•m se 
acelerando nm ultunos anos de forma mr­
prttndente Para comprrcnder meOtor es• 
ra questão r :rua rt!larão wm o que rrmos 
ate agoro neste• artigo. wmo a liberdade 
de colocar aq111 oJiu,nas tnfOl'1fllJfões so­
bre a ocupaçóo da Temz pelm ser,, hu­
manos. que rodo o dw pr«ÍSllltl comer 
paro se manterem vivos 

a) Após müharer de anos de lenta 
expansão demo,rárlCtl. seg1111do as~~;. 
111s fã divu/pdas, g,vças a descobma da 
açiculturo e as ncmu fac-ilidades de rub­
sisrência que da trouxe, a população hu­
mana p,wou de 15 milhões de pessoas no 
ano S. 000 antes dt Crato. a aproximada­
mente 150 milhõa de pes,oas no ano 
4. 000 anres de Cristo. f:m mil anos a rx> 
pulaçãc cresctu de 10 veus: 

b) Nos 5 mü anos seguintes, rsro é, 
are o ano 1.000 tkpoiJ de Cristo, o c~ 
cunmto da população foi lento. chqando 
o se mulriplicar por 6 apenas; c) /laje. o 
popula,;i1o mundíal vivi' a a,a segunda 
aventura segundo os estudiows do auun­
to, iniciada no skulo X Vlll (]. 70(). 
I 800/ com o Rt!11oluf60 Industrial. S<>­
mmre que, dQto vez, o populat;ão mun­
dial se mui triplicará por 1 O em apenas 
250 ano.s. isto ~ entrr J.80(} o 2.050; 
d) I;' iqundo os estMd,osos. sua estob1/;. 
zação ocorrerá sommte quanclo ,,.ermos 
em torno dos 10 a li bilh6es dt ma 
humanos sobre o Planeta; e) Entretanto, 
ho1e a caroc:terisrica i nol'II. Estamos pa• 
111ndo o um novo rqime que tma como 
ponto pnncipal a baixa mortalidade em 
geral, o que /,:pa a concluir que o equilí· 
brio popula,:lonal só poderá ser mantido 
pelo controlt' da fertilid4de, f) Mas exú­
rem outrru carocren·sricas. mais especifi­
cas. que estilo em e>ldencía de:rde agora. 
Se anrigrunerrre foi a Europa que alcan­
çou as maiores taxas de crescimento p<>­
pu/ac,ona/, foro que lhe pmnitiu, nos úl­
umos 500 anos. ocupar direnos ttrritt>­
ri<>s do mundo. hoje as cartas do jogo e• 
tãn m11dado.r. De tal forma que nos pai• 
ses da Europa (Velho Mundo) e mesmo 
na América doNoneo crescimento popu­
/ac:,ona/ ê praricamente uro por Ct'nto. 
sendo que em alguns poises momtm mais 
pe.unas do que nasct·nl éin contrapurti 
da. são os paiser subdesenvolvidos que 
vttm suas populaçiJes crescerem espet«u­
/annmre, gJ Hm /950. sobre um total de 
2.5 bilhões de pessoas, 800 milhões apr~ 
\imadameflf<' habitavam a Europa. a 
America doNcme. a URSS. oJapão, Aus· 
tra/111 e Vova Zelánd111. mq11an10 os re• 
tomes l. 7 brlhão ocuparam o restn do 
mw1do. A r..i,,,. ao en, de l para 2. Ja em 
/V85 a relaçcfo de•ero s,·r de/ para i ( 1.2 
b1Uuro para], 7 bflh/Jes), rhegando ll(J ano 
2 100 a l por 6 ( 1,4 bilhão para 8.6 bi­
/JrlJcs). 

Concluicio. são a, r,"giões /101,· malS 
c<plnradas e que menos produum ali­
mmtos que terão os mafores contrngrn• 
tes humanos para olunentor. dtsttz( and<>­
s,· o sul da As1a e a Á/r,ea. 

lt 1111/ltraJ pre,•t·r lw1e que """ de­
mnrará 1111111n para termos nos pró<imos 
anos. ou uma explos5o socfa/ sem prece­
dentes pelo mundo afora, que nonnal­
m,·nre rendaa a qualq11tr tipo df con· 
Jrcmto am1ado. ou "'"ª' fom,as de ,·on 
trote e dom111ação do numdo pelos 9 pai• 
seJ com mo,s forra atualmente p(IJTI uto 
(alem dos 7 1a citados, rr:presenrantes do 
mundo o,:ulental, acresamo aqur a URSS 
e a China). 

Aonde encontrar olim,-nros para es­
te flll'l<J e com que tipo de processu ,~·o 
11bmieo se clarri a produç11<1 agrímla e a 
,Jnrnhu,çãotlcstl'S alimentos' 

A QUESTÃO DO COMiRCIO DOS 
PRODUTOS AGRICOLAS E SUA 

RELAÇÃO COM A RIQUEZA 
DOPETROLEO 

O comêrr,o mundial dos alimentos 
fm todo dr cal,ado em fi,npio da hege-
1111mia de um pais os é'UA 

lúte pr0<·esso erreve hem ( evidnt· 
remente não para rados) mquanto houve 
a crescimento económtro mundial, em 
função da remnstrut;cío mundial opm 11 
2o. Guerra, e com a in/eç6o fabuloSII de 
recur,os que o /OI/O do ~tróleo pennl­
t,u 110S pa1sa produtcxn deste ct'fflbu> 
r ii,rl dunmte a decada th 70 Mas ht.11e a 
r«úmtruçlio tstlltflOU t o, países petro­
leiros ama,gam sérios défi,:itr em fun,,·ão 
da queda no consumo e a consequente 
baixa nos preços clesfll matirla-pnma. 

Qual i II estrullUa desta h"lln(ª 
e quo/!J as tmdblcias parr, osanor futuros 
em fi,nção esptc/fic:Jlfflente da produção 
e do com~io agrícola, nc> qual os senho­
res produtores 01 do 'lio Grande do Sul 
tstào engajados. é a g, arde questão a IZIIII· 
lisar. Pretendemns faz !r isto no proximo 
artigo. 

Enrim. Qfas /liio as quatro htronras 
que gostaria de des tllcar e que ficam para 
semn divididas t :,o/ucionadax 

NOVA ORDEM 
ECONÔMICA INTERNACIONAL 

Para ev,rar uma explofltio gm"o/i­
zada do prouuo qut ai nta. e que mt't­
m<1 nos. até ent6o chamados países desen­
volvidos (ricos). vem expulsando produ­
torrs da terra. vem c,iando milhares de 
desernprtgados o cada mh, -,e,n elllflrnan­
do o poder de compfll, rlém de tantos ou· 
tms efeitos a ni,el mui ·dia/. com os mal, 
diferentes rrflexo, em cada pais, já em 
/974 a O'1,0naoçiio du N.;ões Unidas 
(ONU), muito bem ,:onrrolada pt/os int~ 
rrssts dos 9 graNies, ,~nçou a idéia da 
Novo Ordem Econômica tntemacionaL 

Stu principio, odorado em 
0//05/74. éa ,quinte: 

.. Nós. membrOI da Orguniza1..ro das 
Na,;IJes Unidas. proclamamos solenemen• 
te nossa dertnninação comum de rraba• 
/har com urghrcí,a para a lnsraurll('cfo de 
uma nova ordem econ&nko mternacio­
nal fundada wbre a equiparação, a igual­
dade. a in terdepmdência, o interesse co­
mum e a cooptração enrre tndos os Esta­
dos, indeper,Jentemtnre ,Jc seu sisttma 
económico e social. a fim de com,rr as 
desigualdades e rerifi<:ar as injustl(as 
atuais, permitindo a eliminação da rlisrdn· 
cw entre os po(ses desenl!Olvidos e os pof­
.res em FÍtl de desmrol,•llflenro. • 

Na protrca. em dn anos de .\'ovo 
Ontem. podemo, resumrr o que segue 

a) A nil'el dos Pafsei Subdemrvol­
ndos a necessidade de uma nora ordem 
ronrmua a se fa;er sefllir, pois nada mu• 
dou "A concentração do pod" «onf>. 
mim, poli1tro r• mrlitar, qi,e possuem ai• 
gum {'Oíse, lhe, penntre. rwo :roment,• a 
:ruprenurcia. mas tambb,r o faculdade de 
ntutro/,::a, os elmrenros de ação que fa• 
voreçarn uma mudança democrâtrc11 den­
tro da ordem enmõmi,·u atual. Esta de­
sorrltm que proroca a noscfo dos nfrc11 
lie 1/da ,ws patses 11wu pobres do J'lme­
ra. permite rambbn a msrauração de di­
radl,ras m1htar,s que. opnmrndo os po­
'º'· co111r1bum1 para reforçar o pocler 
transnacio,w/" 

A tal ponro rsro é 1·erdadc que o 
ano úe 1983, .reg1.1ndo o <"EPAL (Comi. 
suo Hconômrca para o Amtnco h1tina). foi 
paro o conjunto da América latina. o 

p,or delta segunda metade do sénllo XX 
1.tro ,·, I O allú.l apór o la,rr11mento da 
/1/tll'a ordem. 01 diferenças, longe de .11'­
rem rorrigidas. se agrnaram <h miso 
/atrn~amenazms rbn ho1e, no s, .:on­
junto. uma divr,/a ex rema de , • ., b1• 
lhiies de dólart•.1 e, paro pagar seus juros 
,ommte. de cada J dólares que ganham 
,.,,,,, JIJ(l$ o:portações derem destinar / 
para paga-los. () PIB (Produto Interno 
Bruto) por habuante baixou ma /983 de 
5,6 por cento o que significa um ni•el 
de vida igual ao de 1977. As taxas de 
mfla{iio alcançam nt•eis iflllPU18INÍ"eis em 
/974 t:nrun. para os Paíse3 Subdesenro/. 
vicias a Nova Ordem Econômica Interna­
cional acabou sendo exatamente o con• 
trtirio do que seu principio ofrrma. 

b) Porourro l«Jo, o nível dos Pa(ses 
Desen~olridos. capualktas e sodlllistas se 
reún. m para entrarem em acordo a fim de 
poderem ultrapassar a crise sem perdemn 
o poder sobre o mundo. Fo, exatammrt 
o que aconteceu em Berlim <iJrante o ,~ 
n1o turopeu (julho a setembro) de l 984. 
Uma reunião paro discutir a cooperaç6o 
«onômica mrre países socíalistas e cap~ 
ra/ist(l$ desenvolvidos wbre o mm:ado 
mund,al 

De um lado, administradores dt s<>­
ciec/ades e bancos como· MaMesmann, 
S1emms. Krupp, Cri!dit lyoflflllis. Dresd­
ner &nk. Mid4md Banlc. F,nt Chicofo. 
etc . . 

Do outro lado. ,ocittlodes e bancos 
de Moscou, Varsóvia, Prllltlfl, Budapeste e 
Berlim. 

Em cera, de 50 por cento do caos. 
OJ acordos firmados pre,hm uma produ· 
ç6o em comum e uma especialização. 

E,rfim. 11 Nova Ordem Econl»nico 
lntff'flll.ciona/ nlo ,,_ de um uurrumen­
to de acomodoçlo das coisas em benef(­
cio da continuidade da dominação poU­
tica. econlJmica. müitar e ternofé>gico que 
ba.ficamente 9 países. independe, ,nmtt 
de •ws ideologias, o fazem sobre •estan-

N.;ões do mundo. E nesre om1- lo foro 
que esrã o mercado exportador de Wja. 
carne e outro3 produtos. Fica evidente en­
tlo que não basto apenas produzir. lt pr~ 
ciJo mais coisas, roma mtender o procn­
w em que se esrá prouzinclo, seus objtt~ 
vos t possíveis repercussões. A parrir da( 
terrmos condições de estudar e discustír 
safdas paro a cnse em que nos encontra­
m~ 

No momen1/l em que o Brmü se 
mo,,1menta em busca de mudanças e wlu­
çõts em todos'" n(vtis.em esp«iala n(vtl 
!la «/lnomia agropecuária. e fi,ndamentnl 
que a tociedade discuta Sl«l f'f.'tzlidacle , 
função dos fatos aqui analHados. quer 
ieja a nfvel urban<J como mraJ. Não o /li' 
zê-lo é que"' tapar o rol com o peneira, o 
que não (fuda mr nada. 

o 
COTRIEXPORT -
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SEGUROS L TOA. 

INVESTIMENTO EM 
SEGURO, SEJA INCÊNDIO, 
VEICULOS. ROUBO, VIDA, 
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Em ljuí: Rua das Chácaras 
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Um ano de muito 
trabalho com o 
quadro social 

O ano de 1984 foi multo difícil 
sob o ponto de vista polftico-econômico 
e social. As dificuldades que o pais en­
frentou no decorrer dos 365 dias do ano, 
a Cotrijul também as sentiu na sua vida 
econômica E consequentemente os 
associados e seu~ fa.miliare, tamhém 

entrenu,r.im problemas semelhantes. prin­
cipalmente se levannos em conta que ti­
vemos mais uma frustraçfo na lavoura de 
trigo. Esse e outros fatores fizeram com 
que a região encontrasse dificuldades em 
superar seus problemas, exigindo uma 
maio, participação e trabalho da Comuni­
caçro e Educaçro. Foi um ano de muita 
discuSSão e de encaminhamento de mui­
tos problemas à Cooperativa. 

Para que o Departamento de Co­
municaçfo e Educaçlfo pudesse atingir to­
das as suas metas de trabalho, conforme 
as necessidades definidas juntamente com 
o quadro social, representantes e m1cleos 
cooperativos, foram contratados maís oi­
to comunicadores i>ara atuar nas Unida­
des de Jóia, ljuí, Ajuricaba, Chiapetta e 
Coronel Bicaco. Com um maíor número 
de comunicadores atuando a· campo, o 
Departamento teve condições de atender, 
ao mesmo tempo, seu quadro social e seus 
familiares. As reuniões ocorriam diaria­
mente, ora com núcleos cooperativos de 
esposas e filhas de associados, ora com re­
presentantes ou conselheiros, desde Jóia 
até a Unidade de Tenente Portela. 

Todo o trabalho realizado neste ano 
que passou pode ser comprovado no qua­
dro abaixo. Além das atividades desenvol­
vidas convém lembrar as reuniões realiza­
das com Conselhos de Produtores, com os 
sindicatos e outras entidades de classe, 
que de uma forma ou de outra, vieram au­
xlliar o trabalho junto ao quadro social. 
Os cursos de corte e costura, de tricô, de 
crochê, de pintura em tecidos, serviram 
para proporcionar 'a famOia do associa­
do, nfo apenas uma economia, mas tam­
bém uma fonte de renda. Só em 1984 
mais de 1 .450 associados e seus familiares 
tiveram a oportunidade de desfrutar a 
Col~nia de Férias da Cotriju( na praía de 
Cassino, no município de Rio Grande. 

O Departamento de Comunicação e 
Educaçfo participou ainda de vários cur• 
' "'- realizados no CTC e em conjunto com 
a Jrea U:C"nin~ e_nw,lw,mln ;.:itivid.1dc.~ 1,;0 ° 

mo p1sc1cultura e Jruucultura Os associa­
dos que participaram do cursos de fru ti­
cultura, por exemplo, recet-eram orienta­
çfo sobre formaçlfo, preservação, manu­
tenção e poda de pomares. Quem partici­
pou dos cursos de p1sc1cultura ouviu fa. 
lar sobre aproveitamento do peixe na ali­
mentação, criaçfo de peixes, fonnaçã"o de 
açudes,entre outros. 

A Feira de Produtos Coloniais, 
realizado no dia 20 de julho, cm ljuí, den­
tro da programaçfo dos 27 Anos da Cotri­
jul foi outro acontecimento que contou 
com a participação do Departamento de 
Comu111caçfo e Educação. Essa Feira que 
vem sendo realizada desde 1982, tem a in­
tençlo de mostrar ao pessoal da cidade os 
produtos - queijos, leite, nata, salames, 
compotas, copas, vinhos, schmiers, mela­
dos, rapaduras, etc. . . - que aínda são 
produzidos na colônia. Além de aprox.i­
mar o produtor do consumidor, a Feira 
também mostra que a diversificação é 
muito importante não só dentro do pro­
cesso de produçfo de alimentos, como 
também na conservação do solo. 
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MUITAS DECISôfS E UM 
PLEBISCITO 

Através de um plebiscito realiza-
do no dia 21 de agosto - os a,ss.ociados 
responderam "Sim" a incorporaç:ro da Es· 
t rutura do Poder aos Estatutos da Coope­
rativa. A Estrutura do Poder vinha sendo 
praticada, em caráter de experiência des­
de 1978. Foi um período de muitas reu­
niões e esclarecimentos, pois o quadro so­
cial precisava entender que a Estrutura do 
Poder vai muito mais além do que a li• 
gura do representante !:la envolve toda 
uma participação nas assembléias e eleições 
do Conselho de Administração.além de ou­
tras atividades que procurem trazeroasso­
ciado para dentro da Cooperativa. 

Votaram no plebiscito S6,8 por 
cento dos associados em condiÇO~ de vo­
to. Desse percentual, 84,5 por cento vo­
taram no "Sim". Isto quer dizer que o as­
sociado começa a tomar consciência da 
importância da Cooperativa frente a rea­
lidade sócio-econômica,que não só o pa(s, 
mas todo o sistema cooperativista e o pró­
prio produtor vem enfrentando. Para o 
associado e representante da Cooperati• 
va esse percentual representa também a 
1m

1
portãncia do sentido de cooperação 

dentro do sisttma Capitalista. Essa cons­
ciência de cooperação vem ganhando es­
paços nas discussões em reuniões, semi­
nários com associados, funcionários e di­
reçro. 

Nesses quatro anos de experiência 
da Estrutura do Poder, os representantes 
amadureceram, cresceram em participa­
çfo, dando passos largos na prática efe­
tiva da democratização da Cotrijuí. Por 
essa raz.ro acreditamos que 1985, será um 
ano de grandes desafios e ao mesmo tem­
po um marco importantíssimo na história 
da nossa Cooperativa. 

A MULHER MAIS PARTICIPATIVA 

Em preparaçro ao IV Encontro In­
tegração dos Ntícleos Cooperativos da Re­
git!o Pioneira, aconteceu o I Encontro fn. 
tegração entre núcleos de senhoras do 
município de Jóia, com a participaçlfo de 
100 mulheres e filhas de associados. Tive­
mos o I Encontro Municipal de Jntegra­
ção dos núcleos cooperativos de Ajuri­
caba, envolvendo 145 pessoas e ainda o 
1 Encontro Integração de Tenente Porte­
la. que contou com a participaçlfo de 68 
mulheres e ftlhas de associados. As demais 
Unidades prepararam-se para o IV Inte­
gração através da discuss.ro nos núcleos 
dos assuntos que consideraram impor­
tantes e que deveriam ser levados para o 
Encontro geral. 

Esses Encontros fizeram com que as 
mais de 1.000 mulheres trabalhadoras 
rurais chegassem ao IV Encontro geral, rea­
lizado em ljuf no dia 16 de novembro, 
preparadas, com suas propostas bem de­
finidas e prontas para serem apresentadas. 
Participaram como palestrantes o Prof. 
Argemiro Brum, da Fidene/Unijui,fazen­
do uma análise da história da economia 
brasileira e as suas consequências para a 
agricultura; Noemi Huth, coordenadora 
do Departamento de Comunicaçfo e Edu­
caçro da Cotriju(, falando sobre a Impor­
tância da ~çmomia doméstica na proprie­
dade rural rrente a situação brasiJeua e 
Dari Marconato e SomJda Pereira da Fe­
tag, que falaram sobre sindicalismo. 

A mulher sabe que seu trabalho e 

As reunílles com associados 

árduo e a luta pela conquista de seus di• 
reitos deverá ser contínua. Qualquer rei• 
vindicaçfo neste sentido só será atendida 
através da conscientização de toda a tra­
balhadora rural. A mulher rural é parte in­
tegrante da força de trabalho produtiva 
na atual conjuntura em que vivemos, só 
que seu trabalho não é reconhecido. 

Podemos dizer com certeza que 
1984 representou um avanço muito gran­
de no trabalho da Comunicação e Educa­
ç.ro junto aos n6cleos cooperativos. Os fa. 
tos est.ro mostrando o "assumir" gradati­
vo da mulher em suas lutas dentro da Co­
operativa, dos sindicatos, de suas comuni­
dades, das associações de mulheres, nos 
partidos pol fticos. A própria Comissão or­
ganizadora do IV Encontro lntegraçfo, ao 
fazer uma avaliação da participação da mu: 
lher, chegou à conclusã'o de que a mulher 
tem todas as condições de levar a diante o 
seu trabalho, objetivando abrir espaços pa­
ra a sua participaçfo na sociedade, bus­
cando sempre um mundo mais humano e 
mais justo, onde homens e mulheres se­
jam vistos e tratado como seres humanos. 
"Quem deverá se organizar e liderar esta 
luta Slfo as próprias mulheres, quer seja na 
fam 111a, ou em qualquer segmento da 
socierl•rl•" Acceditamos que se a mu­
lher usar todos os possíveis espaços de 

. 

O plebí,eito 

atuaçfo na sociedade, ela estará contri­
buindo para tomar o cooperativismo e a 
sociedade brasileira mais democrática. 

O GRITO DO CAMPO 
Sob o mesmo clima de organização, 

os produtores gaúchos e trabalhadores ru­
rais - em tomo de 40 mil - deram o gri-. 
to do campo, protestando contra a atual 
pol ltica agrfcola adotada pelo governo. 
O quadro social da Cotrijuí e dos Sindica-­
tos na sua ~reade ay«o, fizeram-se presen­
tes. Esse movimento demonstrou que o 
produtor rural está conscientizado e que 
o cooperativismo giaúcho tem força e or• 
ga~o, bem como est, disposto a coo­
fribuir com idéias para o novo plano de 
emergência. 

Assim sendo, podemos dizer que 
1984 foi o marco das reivmdicações das 
mais diversas classes. Isso quer dizer que a 
situação do povo brasileiro nlo está boa, 
mas só vai melhorar quando as autorida­
des competentes pararem para atender as 
reivindicações do povo. E o que se perce­
be entre o quadro social e seus familiares 
é o desejo de mudanças para melhocar 
nfo apenas a sociedade brasileira, mas 
também o sistema cooperatimta. 

Departamento de Comunlcaçlo e 
Educação da Cotrijuí - ljul. 

Atividades desenvolvidas em 1984 

REUNIÕES 

Com associados 
Com esposas e filhas 
de associados 
Com líderes de núcleos 
e representantes eleitos 
Com novos associados 
Seminários situação econ. 
financeira da Cotrijuf 
Representantes de núcleos 
cooperativos de esposas e 
filhas de associados 
Palestras nas Escolas 
Com familiares de func. 
Produtores de lã 
De produtores 
Comissão de estudo da 
reestruturação 
Conselho do Arroz 
Inseminação artificial 
Pecuaristas 
Produtores de semente 
Conselho de compras 
Conselho de lã 

R. Pioneira 

Nº de reuniões 

327 

835 

90 
9 

38 

17 
51 
14 

Particip. 

5.829 

13.623 

1.034 
136 

1.155 

374 
1.705 

264 

D. Pedrito 

N° de reuniões Particip. 

14 

15 
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O mês de janeiro foi 
um período de temperatu­
rill muito altas e pouca chu­
va. o que prejudicou o de-
111nvolvimento das hortali­
ç , especialmente nas hor­
ln domésticas onde a irriga-
lo é insuficiente. Obser­

vou se a germinação das se­
montes e as plantinhas no­
vm morrerem ao sair do so­
lo, o que é uma consequên­

tn da terra estar muito 
quente e, se irrigado, surgi­
rmn doenças na planta e se 
nlo irrigado também não se 
de~envolver. 

Para resolver essa situa­
çA'o em hortas domésticas 
pode-se utilizar esteiras ou 
fo lhas de coqueiro, de tal 
muneira a proporcionar ai­
num sombreamento nos 
canteiros. A recomendação 
de aplicar água quente nos 
Cftnteiros antes de semear, 
que se fazia no mês ante­
rior, continua válido, sendo 
Importante nas semeaduras 
• serem efetuadas até meta­
tia de março, quando a tem­
peratura do solo continua 
11l1a e pode prejudicar as se­
menteiras. 

CEBOLA 
As cebolas colhidas na 

safra passada estão se con­
servando bem, situação be· 
neficiada pelo fato de terem 
sido colhidas em período se­
co e completamente cura­
das. 

Agora já é hora de se 
iniciar as atividades para a 
próxima safra de cebola. 
Aqueles que preferem co­
lher cebola de tamanho 
maior devem iniciar a se­
meadura no cédo, ou seja, 
início de março já podem 
iniciar o trabalho. 

( O primeiro e talvez o 
mais importante passo é es­
colher a variedade a ser cul-
tivada e em seguida obter 
sementes de boa qualidade. 
A região Pioneira da Cotri­
juí é adequada ao cultivo 
da variedade Baia Perifor­
me, que tem dado excelente 

Janeiro/ Fevereiro/85 

A variedade de cebola pre'ferencial para a região é a 
Baia Periforme e a semente já está disponfvel na Coopt1rativ& 
Para implantar uma boa lavoura de alho, a escolha do local é 
fundamental e a partir de março se deve encaminhar a lwour& 

resultado, em resistência a 
doenças e produtividade. 

A Cooperativa já dis­
põe de sementes da varieda­
de Baia Periforme produzi­
das em Dom Pedrito e que 
deverão também neste ano 
apresentar o mesmo padrão 
de qual idade dos anos ante­
riores. 

A recomendação de 
nossa horta modelo de culti• 
var 2000 plantas de cebola 
em março exige que se se­
meie em torno de 20 gramas 
de sementes ainda em feve­
reiro, que assim se obterá 
suficiente quantidade de 
mudas. 

cimento, principalmente na­
quelas mudas onde se apli­
cou água durante o período 
seco. 

As figueiras nesta épo­
ca são atacadas pela broca 
dos ponteiros, que perfura 
a extremidade das brotações 
e ataca também os frutos, 
prejudicando muito a pro­
dução. A prevenção a esta 
praga é eficientemente con­
seguida pela utilização de 
armadilhas luminosas, que 
podem ser simples queima­
dores a óleo ou lâmpadas 
sobre um recipiente com 
óleo queimado, no qual o 
inseto adulto fica preso. 

ALHO 
A safra passada apre­

sentou um produto de qua­
lidade média, com o proble­
ma de muitos produtores te• 

O caquizeiro entra em rem cultivado um produto 
produção nos próximos dias de tamanho pequeno, o que 
o que mostra a importância prejudica a sua classificação 
desta frutífera por produzir comercial. Esta situação foi 
em época em que há poucas resultado de dois fatores 
frutas e esta então amadure- principais, ou sejam, o ata• 
ce. Lembro o fato do caqui que de trips, o qual não foi 
praticamente não ser ataca- possível controlar adequa­
do por pragas e doenças, pe- damente em muitas lavouras 
lo que deverá ser uma frutí- e um per(odo de pouca chu­
fera sempre presente nos va, exatamente quando as 
pomares domésticos da re- variedades tardias (Portela 
gião. e Roxo) estão aumentando 

As c(tricas laranja, li• o tamanho dos bulbos. 
mão, bergamota, que na A próxima safra espe­
primavera apresentaram ra-se que seja melhor e os 

FRUTIFERAS problema de queda de fru- primeiros passos devem ser 
O verão neste ano não tos jovens estão agora se de- dados agora, peta escolha de 

tem sido muito favorável ao senvolvendo bem e não ne- uma área com média fertili­
crescimento das mudas no- cessitam maior atenção por dade, que não seja muito 
vas, ou seja, as plantadas no parte do produtor. úmida e que não seja muito 
inverno passado. As poucas Lembra-se que a partir viçada, de preferência pou­
chuvas e o excesso de calor de março estará se dando co inclinada, pois o alho é 
têm feito com que as mudas atenção especial ao plantio uma cultura muito aberta, 
c<tricas apresentassem pou- de trevos nos pomares, sen- onde as chuvas com facili­
co crescimento. Já as mudas do que a partir de agora os dade podem levar o solo e 
das outras espécies como interessados já podem fazer prejudicar a lavoura. 
pessegueiros, macieiras, etc. contato com o Depto. Agro- A Cooperativa já dis-
têm apresentado bom cres- técnico. põe de sementes das varie-

QUADRO DE e.POCAS DE SEMEADURANARIEDADES/AREA 

dades Roxo e Portela para 
distribuição aos interessa• 
dos. ;.--------... 

BATATA 
A safrinha de batata é 

desenvolvida com lavouras 
plantadas a partir da metade 
de fevereiro. A batata está 
em condições de colheita a 
partir dos 70 dias do plan­
tio. Assim, se plantada nesta 
época e não ocorrerem gea­
das em abril, há possibil ida· 
de de se obter bons resulta­
dos com esta atividade. 

Um aspecto fundamen­
tal para o cultivo da safri­
nha é que a batata deve es­
tar bem brotada, para com 
isso ganhar tempo no desen­
volvimento das plantas. As 
sementes a serem distribuí­
das pela Cooperativa já es­
tão tratadas com brotador 
para assegurar a uniformida­
de das lavouras. 

A área de batata pode 
ser aquela onde houve feijão 
no cedo e que normalmente 
é uma área de boa fertilidade. 
Lembra-se que deverá ser 
evitada área onde já houve 
cultivo de batata em anos 
passados. 
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O saldo 
da estiagem 

A quebra na lavoura de soja pode ficar em 10o/o 
Passado o susto, os produtores ten­

tam agora contabilizar os prováveís pre• 
juízos que possam ter ocorrido em ra­
ia:o da estiagem que castigou as lavouras 
de quase todo o Estado durante o mês de 
janeiro A estiagem só apertou mesmo a 
partir do dia 15, quando por quase três 
semanas n:ro caiu uma chuva sequer em 
ioda a regmo. E os produtores só saíram 
do sufoco na primeira semana de feve­
reiro, quando as chuvas começaram a re• 
gularizar. As chuvas que ocorreram nas 
pnmeiras semanas de janeiro foram msu-
1c1cnles e irregular~s N:ro passaram de 

pequena, pancadas esparsas 
ll.í quem diga que a esllagcm n:io 

passou de um grande susto e que as que­
brns m lavoura n:ro loram tão acentuadas 
como se lem falado. O Renato Borges de 
Medeiros diretor do Departamento Agro­
tecmco da Cotriju i, acha que o produtor 
só vai poder medir de forma mais exata 

ex tensão de seus preju f7.os por ocasião 
da colheita. Mas de qualquer forma ele 
calcula que a quebra na lavoura de soja 
tenha ficado por volta de 10 por cento, 
"isso de forma generahzada, pois se sabe 
que algumas regiões foram men0$ castiga­
das pela estiagem do que outras". Um fa­
lo positivo que deve ser levado em conta 
é o grau de recuperação que a soja vem 
lendo com as últimas chuvas. Até mesmo 
as variedades precoces, as mais castigadas, 
podem apresentar surpresas, dado ao n í­
vel de recuperaçã:o das plantas. 

A falta de chuvas prejudicou princ~ 
paimente as variedades IAS-5, Paraná, 

BR-2 e Planalto precoces que se en­
contravam cm plena íloração e formação 
de vagens e já come~-avam a ameaçar aso­
ja de ciclo méJio, que também começava 
ílorescer A soja de ciclo 1ard10 teve o seu •º milho sofreu mais com a seca 
desenvolvimento um pouco retardado. guiar que caiu na região foi a do dia 15 de 
apresentando inclusive pouca massa ver• 1ane1ro, com uma precipilaçã'o de 32 mm. 
de. mas ainda tem chan~cs de se recupc- Uma outra chuva caiu no dia 21, mas a 
rar, desde que o tempo corra normal da- prec1p1tação ficou em torno de 20 mm 
qui para frente As chuvas que cairam nos ,has 2 e 3 de fc-

0 milho foi o cultura que mais pa- vereiro, não somarnm mais do que 24 mm 
dcceu com a estiagem. "Isso vem compro, Se a quebra na região fechar mesmo 
var mais uma vez", ressalta o Renato Me- cm 10 por cento. o produtor vai colher 
ddros. que os nscos com o plantio 1ard10 uma m~dia de 1.520 quilos por hectare , 
do milho são bem malllres, pois a lloraçJo isso considerando uma cstirnat1va inicial 
- p,•rlodu em que a pl~nla mais necessita de 1.680 quilos por hectare Oeixar~o de 
de umidade ornrre justamente nos me- ser colhidas na regi:lo cm torno de 46.000 
ses ,Je dezembro e janeiro. épo,;a propícia toneladas de soia. 
para a ocorrência de secas". De uma for- Para a lavoura de milho

1
as quebras 

ma global. os preju 11.os na lavoura de m 1- cst:ro sendo cstim adas em 30 por cento. O 
lho da Região Pioneira. área de ação da mllho plantado 110 més de outubro, 1evc 
CotriJU í, podem ficar ao redor de 25 a 30 uma maturação forçada e o grão está 
por cento. apresentando baixo peso. O milho planto• 

A estiagem no Rio Grande do Sul do em dezembro. ainda tem chance de se 
também prejudicou a lavoura de arroz ir- recuperar, desde que não ocorram geadas 
rigado, devido a redução dos mananciais precoces. A estimativa inicial de colheita 
de água_ A região mais castigada p,ela falta era de 2.500 quilos, mas depois da que-
de chuva no perlodo de janeiro foi a da brn, as previsões caem para 1. 750 quilos 
fronteira com a Argentina, entre ltaqui e por hectare. 
S:Io Borja. onde as quebras no arroz po, Tanto para a lavoura de feijão como 
dem ser bem acentuadas. para a de arroz de sequeiro está se esti-

A ESTIAGEM NA REGIÃO mando uma quebra por volta de 20 por 
As quebras na lavoura de soja da re- cento. O arroz foi prejudicado já pela 

gia-o de lju I estão sendo estimadas em tor- estiagem de novembro. atrasando o desen-
no de 10 a 15 por cento. Assim como nas volvunento e~ P!!tfilh.amento das plantas. 
demais regiões, as variedades precoces fo, A quebra no sorgo é menor, podendo gi-
ran1 as mais atingidas. A última chuva re- rar ao redor de 10 por cento. 

Na regiã~ de Chiapetta a quetira na 
lavoura de SOJa pode ficar em 15 por cen­
to. As chuvas registradas nos dias 7. 8, 9 e 
10 as primeiras regulares depois da 
estiagem - somando uma precipitação to­
tal de 92 mm,roram e,ccelentes para are­
cuperação das lav~uras de um modo geral. 
Em Tenente Portela, daJo o adiantado es­
tágio de desenvolvimento.das lavouras de 
soja, mesmo as precoce;, os prejuízo; nfo 
sã'o de assustar e talvez nem cheguem a I O 
por cen lo. As variedades de ciclo médio 
foram as mais atingidas. O milho sofreu 
muito pouco os efeitos da estiagem. a nã'o 
ser o da região de M1raguaí, onde os pre­
JUizos podem chegar a 25 por cento. 

A pior situação talvez tenha ocorri­
do na rcg,lío de Ajuricaba, onde os produ­
tores esl:ro estimando uma quebra de 50 
por cento para a soja precu.:e; 20 por cen­
to para a soJa de ciclo m~dio e 30 por 
cento para a soja do tarde Na média ge• 
ral, a quebra deverá fechar em 30 por cen­
to. O milho plan1ado no cedo deverá 
apresentar no final da colhella uma que­
bra de 40 por cento, enquanto que o do 
1ardc foi lotalmente prejudicado. A que­
bra na lavoura de arroz deverá ficar em 
50 por cento;a do feijão em 58 por cento 
e a do sorgo em 3 5 por cento 

/\s I avouras da região de Augusto 
Pcs1 ana. além de pass;uem a safra meio 
livre das pragas, tamhérn na:o foram mui• 
to atmgidas pda estiagem. Os preju izos 
deverão ser m i111mos isso se acontecerem. 
Já na região de &111 to Augusto, a quebra 
na 1 avouro de soja poder:í ficar em 20 
por cento. enquanto que a estimativa de 
quebra para o milho é de 30 por cento. 
As lavouras da região de Jóia. principal· 
mente as de so,a. nl!o deverão apresentar 
grandes preju izos em função da falta de 
chuva. Ourante todo o mês de janeuo fo. 
rarn registradas algumas chuvas esparsas. 
que não chegaram a atingir, no total, uma 
precipitaç:ro de 35 mm. A lavoura de mi­
lho foi a mais atingida e os pre/'uízos po­
derão chegar a 35 por cento. A avoura de 
arroz poderá ter uma quebra de 20 por 
cento, a do feijão 15 por cento e a do sor­
go 10 por cento. 

Para os agricultores, apenas um susto 
As chuvas que cairam no inicío do . . . . vos pequenas que não ajudaft111l mQ!/ que 

mês de fe,ereiro sen,iram para tirar os . ,.._~ • :f.~ ~ fiz!ram com que a planta ~t~cíonasse_': 
Fachin do sufoco, pois ranto o seu Duílio Nao planto11 n11lho naq11ela região. mas vw 
- o pai - como seus filhos - Florindo • • ·· ,._., muito vizinho perder toda a lavouro por 
José e Vanderlei já esta1•am oté pensan- l!.al/ll-'-". ~.-"!'!P' .,,,,._,.. causada seca. ':A seca preju{jirou demais o 
do que mais uma 'vez ia se repetir a seca müho. O pessoal não vai colher nada''. 
do ano passado. Mas nem mesmo as c/,u- ;,_':~.t,J;"• Lúcio Gelrsze, proprietário de 15 
vas que cafrum nos últimos dias, conside- . ,.,, hectares, em Fundo Grande ( Augusto 
rodas muito boas para a recuperação das "" Pestana) plantou ape,UJ:, soja nessa sa-
lavouras, foi suficiente paro evitar que seu •1- fra. e1n 12 hectares.tacha que o susto 
Du11ío começasse a computar as quebras. - provocado pela estiagem de janeiro foi 
Os Fachin pla111am 75 hectares na locali- , maior que o prejuizo. ,4 fuJra de chuvas 
dade de Boa Esperallfa, em ljtd e mais \ atingiu prim:ipalmente a .tojo do cedo, das, 
225 em Somsos, 11IJ munidpio de Nobres ._ ___ .;,, ___ .;,, _ _. ___________ ._~~~~-----,. 1•ariedades IAS-5 e Bragg. "Quando come-
"" Mato Grosso. Dullio Fachin Luiz Kusiak Lücio Gelrlze çou a florester, faltou chul'a e a planta 

"A seca foi bruba ", lamema seu não segurou a vagem''. conta ele. que che-
Duz1ío. Eles contam que até uma lavoura chuva prejudicou a cultura bem l1Jl fase de Seu Lui'z plantou soja precoce, do gou a estimar a quebro, nessa área, em 
plantada numa várzea já estava sofrendo crescimento, ''mas ela tem chance de se ciclo médio e tardio, "mas elas estão tomo de 50 por cento. No dia J 2 de feve-
com a falta d agua. ''A gente já esrava recupemr, desde que daqui prá frente não parelhas. Não dá prá dizer que a preroce reiro, ele refez sua previsão, e acha que 
pensando que ia dar outra seca iguuJ a do falte mais chuva", explica seu Du11io. sofreu mais que a do tarde''. O que mais vai perder Ili<'""·'• por causa das chuvas do 
ano passado", diz seu Dut1ío. contando Mas os prejuízos dos Fachin foram assustou o seu Lufz foi um ataque vio- infcio do més. 
ainda qi,e muita soja amarelou na lavoura. maiores ainda com o milito. O milho plan- lento de broca. que judiou bastame das O restallle da 11111ouru. a variedade ê 
"Amarelou muito pedaço de planta pelo todo no cedo, teve uma quebra que está plantas. ''Acho que foi justamente por a BR-4, que não chegou a ser prejudicada 
meio das l1111cruras. Até nas várzeas o soja sendo estimada em 50 por cento_ "O mi- causa da seca que me apareceu broca na pela estiagem. Ele espera colher, na área 
começou a murchar''. lho estn rolo e com poucos griios nas lavoura, pois o ataque mais forre aconre- com essa variedade, uns 30 sacos por hec-

A soja precoce foi a mais atingida espigas", conta o Vanderlel As varieda- ceu justame111e quando O estiagem aper- tare, e acredita que este rendimento irá 
pela estiagem. A seca pegou a planta bem des mais tardias se comportaram melhor rou mesmo". compensar a quebra na lavoura do cedo. 
na floração, "que não chegou a segurar", e aré não sofreram tanto com a falta de As lavouras localizadas em Santo Até a safra passada, Lúcio plantou müho 
e"tplica o Vanderlei. A quebro estimada chu1•a. Antônio das Missões foram as mais COJti- mas desistiu, apostando tudo na soja. 
pelos Fochin paro a soja precoce anda por REAÇÃO godas pela falta de chuva. "O te"eno de "A estiagem causou uma quebra de 60 
volra de 30 porcento. "Nessa lavoura não "A estiagem MS castigou um pou- lá é mais seco que o daqui, mas a minha a 70 por cento, e além disso O preço do 
tivemos qualquer problema de germina- co" diz seu Luiz Kusiak, que planrou esperança é que a quebro não seja muito milho não compensa", explicou ele_ 
ção porque choveu no final de novembro IOÓ hectares de l1111oura em Santo Anrõ- grande, já que quase toda a lavoura ê de Lúcio está em situllf'ã~ confortávd, 
e imcio de dezembro. As chuvas que • ie- nio das Missões e mais outro tanto na soja tardio", conta. O seu Lu(z planrou se comparado com a ma,ona dos peque-
rum depois não forom grande, mas ajuda• Linha 5 Lesre, em ljuf, junto com seu soja de ciclo precoce nas vóneas e este ele nos agricultores, que ficam diante da 
rum no desenvolvimento da planta", con- filho e mais um genro. As lavouras que garunte que não sofreu tanto como aqui ameaça de uma frustração. se a quebra 
ta Florindo. O pior mesmo foi a estigem mais sojrerom, foram as localiradas em Na ulrima Semíina choveu perto de na soja fOS$e grande, caso a seca persiStis• 
de 15 de janeiro até inicio de fevereiro. San to Antônio. ''Aqui na regiãr,, depois 100mm em Santo A111ônio, que ajudou a se, ele não teria que dar explicaçlJes aos 
''Essa sim judiou das plantas•: Com a soja da chuva. a la voura deu uma boa reagida recuperar a planta_ · 'No finalzinho dejaner• bancos. Hd quatro ou cinco anos Lúcio 
do tarde O es1'Q$0 foi menor e a quebru e até acredito que a perrentagem de per- ro deu uma chuvinha e logo depois. no dia planta por conta, e não quer nem ouvir 
estimada pode ficar em J 5 por cento. A da se;a muito pequena", conta ele. 2 de fevereiro caiu mais outra. Forom chu- falar de dinheiro emprestado. 

-· ._,_.....--- ~ ----· 
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BALANÇO PATRIMONIAL EXERCICIO 1984 

ATIVO 
CIROJLANTE , . , •.• , , , , , 1 • , , , , , , , , , , , j • , • , •• • ••••• , • , , • , ••• , • , • , •• , •• • , • 1 • , , , • • 

DISPON[BILIDADES .,, 1 t 1 1 1 1 1 o 1 1t111 1 1 t 1 • 1 1 o t t I t 1111 to • 1 J , 
BENS NUMERARIOS ,, 1 + 1 o • o 1 1 1 1 t t I t 1 1 t 1 t I t I I 1 + t • 1 

DEPOSITOS BANCARIOS A VISlA, 1 + 1 1 • 1 t I f to 1 • 1 1 1 t I t f 1 1 t 1 1 1 1 + t I t t 1 • 1 + o 1 1 1 O 

CLIENTES I t 1 1 1 j 1 1 1 o I l f 1 1 t 1 1 1 1 1 1 1 • o 1 • • • 1 , , 1 , 1 , • l • • • • , • • 1 

DUPLICATAS A RECEBER, 1 1 1 1 1 o 1 1 t I o 1 1 1 1 1 f 1 1 O 1 1 1O1111 1 1 O 1 1 1o 111 1 + 1 1 

TITULOS DESCONTADOS .• , , , , , , , , , , + t t 1 1 1 O t t O • 1 1 t t I O 1 1 1 1 
• • ' ' ' ' 1 ' ' ' 

PROVISAO PARA CREDITO LIQUIDACAO DUVIDOSA , .. "'" ..... , 
1 

CLIENTES NO EXTERIOR I J o 11 1 o 1 •• 1 o t 1 •• ti o 1111 o1 1,,, 11 t 1 ••• ,1 t 1 1 1 1 t f 1 

Assocrnoos . , ..... ... ... . 1 1 O • 1 o 1 1 1 1 1 1 1 1 

CONTA MOVIMENTO '' '.' •• ''.' 
CONTA FI NANCIAMENTO - RE PASSE , , , , , 
CONTA PROM ISSORIA A RECEBER ,, , ,, , , 

1 11111111111 1 1 o •+ to o I o I t 11111 t 1 1 1 1 

t t f t 1 1 t I t I I ♦ 1 O I O 1 1 I I I 1 1 f I 1 1 O f I 1 1 O 

• 11 1 o 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t t I t t t t 1 1 t 1 1 1 1 

• 1 t I t 1 1 1 1 1 1 1 1 o o I t I t t 11f1 1 O 1 1 1 

NOTAS PROMISSORI AS - INSUMOS E SACAR IA , , , , ,,, , o I l t 1 • o o I o o t 1 , 1 o o 1 1 1 t 1 

OUTROS CREn !TOS .. , , , , , .. , , , , , , , , , , , , , , , f 1, 1 t 1 1 t l t 1•o11 1 1 • t • 1 o 1 1 • 1 o t I o t t 1 1 

APLICAÇOES F INANCEIRAS , , , t li OI O 111 1 ' '' •• 11 ••• •• ••• • • 111 •••• 1111,1111 

NOTAS PROMISSORíAS 1, ,, 11t11 to •••• 1 o o t 1 •• 11too1111 li.,,,,,. O 11111li11 

ANTECl PAÇAO A FORNECEDORES 1 , , , , , , , , , , 1 , , , 1 • , , , , , , , , , , , , •• , , , , , , 1 , , , , 

CHEQUES EM COBRANYA 1 1 1 1 1 1 t I t I f 1 1 1 t 1 1 1 1 t 1 1 t 1 1 1 1 t 1 1 1 t I t t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t 1 1 1 

Ao J ANTAMENTO DE V lAGEM , , , , , , 1 , , , , 1 1 , 1 , , , , , , , , , , , • , , , , , 1 , , , , , , 1 , , , , , , 

( REDITOS DE FUNCíONARIOS 1 1 1 1 1 1 1 1 t l 1 1 1 1 1 t 1 1 t t 11OIf11 l O 1 1 1 f f 1 1 1 l 1 1 1 1 1 1 

CREDITO DE COOPERATIVAS CENTRAIS t 1 11tIt11 11t11ttf111111., OI t 1 1 1 f 1 1 t 1 

CREDITO DE ARMAZENAGEM,,,,,,,,,,,, 
CREDITOS FISCAIS ,,,,, ••••• ,,,,,1,1 

OurRos CRED rros . , 1 , , 1 , , , , , , , • , , 1 , , 

1 1 1 t I to 1 1 t 1 1 1 lo 1 1 1 1 t t I t 1 1 1 111tt111 

1111t11 t I t 11t11111 • t t to to t I t 1111 1 • 

1 1 1 1 t I t t I t 1 1 1 f 1 1 1 1 1 1 1 t o 1 1 1 1 t f t t I t 1 

ESTOQUES , • , , , , , , , • , , , , , , 1 , , , , , , , •• 1, ••• 1,,,, . ,,,,,,,.,,., 1,,.,. <.NOTA 07) 

DESPESAS EXERCICIO SEGUINTE,,,,,,, . ,,. 

DESPESAS FINANCEIRAS , , , , , , , , , , , , , , 
OUTRAS DESPESAS 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t 1 1 t 1 1 1 t 1 

f 1 1 1 f I t f 111111 1 t t I t 1 1 1 t 1 1 1 1 O t 1 1 • f t 

1 1 1 11111t111 1 t 11 1 t 11 1 ♦ o11f11f11 t I t 

111111,1111••···••11111,1,,, •••• • • 

REALIZAVEL A LONGO PRAZO f I f 1 1 t f t t O t t 1 1 t 1 1 t I O 1 1 1 1 1 1 1 t t 1 1 1 1 1 1 t 1 1 t t 1 1 1 f t t t t 1 1 t t 

ASSOC lADOS , , • , , , , , , , , , , , , • , , • , , , , , • , , , , •• , , , , 1 , , , 1 , , , , , , , , , , , , , , • , , , , • , , 

CONTA FINANCIAMENTO - REPASSE,, , ,,, 
CONTA PROMISSORIA CAPITALIZAÇAO,,,, 

OUTROS CREDITOS , , , , . , , , , . , , , , , , , , , , , , , 

EMPRESAS SUBSIDIARIAS E COLIGADAS , 
INVESTIMENTOS A REALIZAR,,,, , ,,,,, 
DEPOSITOS J UDICIAIS,,,,,,,,,,,,,,, 

t t I t 1 11 1 t 11 t I t 1 1 1 1 1 1 1 11 11 t 1 1 1 

1 t I t 1 11 OI t 1 1 t OI f I t I t 11111f111 1t11 1 

1 1 f I f I t I O 1 1 1 t t t I o 1 1 1 t t O 1 , 1 1 • 1 o 1 1 1 t 

1 t 1 1 t I t 11 t 111ot111 1 1 t t . , , (NOTA 09) 
1 1 1 I f I t I t I I I I I I I I t I I I O O t O I O O 1 1 O I I 1 

II t III I t III II f I I 1 1 1 1 I O f t O t t I f I OI t 1 

VALORE S A 'RECEBER 1. 1 1.' 1 1 1 1 1 ' ' '1 1 1 1 1 1 1. 11 1 1 1 1'.'' 1 11. 1 1.'. 1 {NOTA 08) 

PERMANENTE. 1 1 t 1 1 t 1 1 to 1 1 1 1 t 1 1 t 1 1 1 1 t 1 1 1 t 1 1 t 1 1 f 1 1 1 O l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 o I o I t • 1 1 1 1 t 1 1 1 t l t 

INVESTIMENTOS , I t I f I I 1 1 1 t f I I 1 1 O o I f I t I O I t 1 1 1 O I 1 1 I I f I I 1 1 1 I I t I I I I 1 1 I 1 1 1 1 1 1 1 t 

PART. EM PR, Suss 1otARtAs , 1.,,., ••• , , , 1, ,,,,, .1 
PARTICIPAÇAO COOPERATIVAS E CENTRAIS ,., ,,, 
OUTRAS PARTJC JPAÇOES 1 1 1 1 1 t 1 1 1 1 1 o 1 • o 1 1 1 

PART ICIPAÇAO POR INCENT IVOS FISCA IS ,,, , 

, , , •• , , , •• , • • (NílT A 09) 
o 1 1 1 o t t o I t l t I t 1 1 o o 1 1 1 1 

1 I t t t • 1 1 t 1 1 t f I 1 1 I 1 1 1 1 I o I I I I I 

1 1 t O 1 1 1 t ♦ 1 t I t t t 1 1 • o f 1 1 • • 1 O t 1 

IMOB I L [ ZADO , , , •• , • , , •• , •• , • , , •• 1 , • • , , • • , , , , , • , • , , , 1 , 1 , , • , 

VALOR HISTORICO - CORRIGIDO 1 t I O f I to t 1 1 1 1 1 O t • • t 1 1 • • t • 

DEPREC r AÇAO AcuMULADA , , • , , • , , 1 , •• • •• , , • , , , •• , • • , • , 1 •• , , , , , 

.(NOTA 10) 
, (NOTA lOl 

o·IFERIDO , , . , • , , . , • 1, ,. ,.,. ,, ,, 1, , •• , • •• ,. , • •• 1,., ,., •• • ,. 1 1 . ,., 

DESPESAS PRE 0PERAC TONAIS (PROJ , Í\MAZON IA) , , , , , , , , , , , , , , , , , , 
BENFEITORIAS EM PREDIOS DE TERCEIROS , , , , , , , , 1 1 1 f I ! t 1 ! 1 I I ♦ 1 t I O O 1 1 1 1 1 I 

AMORT12ACA0 ACUMULADA ' 1 : , 11 t '' 11 1 •• • • ' ' • • •• ' 1 O 1 1 1 1 1 t 1 1 o o 1 1 1 t I t t O 1 1 1 1 

TOTAL DO ATIVO • , , , , • , , . , , , , , , , , , , , , 1,,,,,.,, , ., , •• ,., ,, ,,. , .,.,.,, .. ,., , .. ,, 

135,l.f61,222,013 

'.l,604,258,Yl2 

97,481.510 
2,506,777.402 

26, 5b7, b9'l, lili, 
17.113.714,646 
(3,529,448,776) 
( 187 ,847,191) 
13 ,171.274 , 203 

V , 865,072,~l§ 
18, 9%, 961. 693 
2,373 ,892,964 
3,885, 447,:.118 
2.609,770 ,441 

17.707,Yl:l ,OlU 
377, 514,097 

15, 406,525 ,050 
529,889,627 
59,599,769 
9, 460.000 

498,llS,677 
91. 020,338 
17 ,922,661 
10,924,115 

706,940,676 

58.593,94:>,§QB 

2 .122 1 81.f!l , ~ª2 
841,606.547 

l. 281. 233, 738 

22,0b7,~75,76l 

16.Y02,386,5'12 
16,864,293,092 

38, 09.S, 450 

5.165,!.!a~,ZlY 
1. 725,254,093 
2,135,874,937 

21. 337,706 
l , 282 ,622,483 

l.fl) , 4~5. 11:lL 1 9110 

11 ,.379,U-L~.59.S 

3.768, 362.289 
6,979,964,923 

587 .582. %8 
43.ll9 .713 

IIDD,53ó,871,2bl 
1158, 80ó, 379,013 
(58.269.507,752) 

N 

1. 537.~22 ,286 1 
o 

1.288.751.567 
t> e 
"' 318,819,381 ãi 
ai 

(70,048,66) o, 
"0 
o 

570. '::182, 12U.l l e -., 
'i u 



I 

PASSIVO 

CIRCULANT'E , , , , , , , , , , , , , , •• , , , • , • , • , , , , •• , , , , , , , , , , , , • , , , , , , , , , , , , • , • , • , , • , , , 

ASSOC I AOOS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , • , , , •• , , , • , , , , , , , •• , •• , , • , , , , , • , , •• , , , , , , , 

CONTA SAFRAS A LIQUIDAR 
CONTA PARTICULAR,,,,,,, 

1 1 1 1 1 t t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t I t I t 1 1 1 f I t 1 1 O 1 1 1 1 f 1 1 1 1 t f 

III III I t III III II •• II 1 1 1 f I t I t 1 1 1 1 t I o I o t I t • 1 1 t • 

DEBITOS DE FINANCTAMENTOS , , , • , , , , . , .•.•. , •• , .•• , , , , , • , , , , , , , , , , <NOTA lll 
F I NANC l AMENTOS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

CONTRATOS DE CAMBIO 1 1 1 1 t t 1 1 1 1 1 t I t 1 1 1 f 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t f I t 1 1 1 1 1 1 1 t I f t 1 1 f 1 1 1 

OBRIGAÇOES SOCIAIS E TRIBUTARIAS ..... , , , , , ..... , .. , , .... , , , .•• , ....... .. 
ÜBRIGAÇOES TRIBUTARIAS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

ÜBRIGAC;OES SOCIAIS J t t f I t t 1 1 1 1 t 1 1 1 1 1 1 t I t 1111111 11t11111 t 1 1 1 t OI t 1 1 1 11 t 

ÜBR l GAfOES COM PESSOAL , , , , , , , , , , , , • , , , , , , , " , • , , , , , 1 , , , , , , , , , , , 1 , , , , , 

CMJTROS DEBITOS , , , , , , • , , , , , , , • , , • , , • , • , , • , , , , , ••• , , , , , ••• , • , , , , , , , , , • , • , , 

FORNECEDORES , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , •• , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

COMPROMISSOS APROPRIADOS , • , , , , , , , , , , , , , , , , " ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 

ANTECJ PAtAO DE CL[ENTES I f I I 1 1 1 1 O 1 1 1 1 t 1 1 O t 1 ~ f OI I 1 1 I f I OI III III I O OI III f 

MERCADOR IAS A ENTREGAR 1 1 1 1 t 1 1 1 t I t 1 1 1 1 1 1 1 1 t 1! 1 1 • 1 1 f t t 1 1 1 1 1 1 t I f I f t I f l I f 

COOPERATIVAS CENTRArs 1 1 o 1 1 1 t 1 1 t 1 1 1 1 f 1 1 1 1 1 1 li I f 1 1 1 f 1 1 t I f t 1 1 1 t 1 1 1 1 t 1 1 1 1 

EXIGIVEL A LONGO PRAZO 
FINANCIAMENTOS 

1 1 1 1 t t 1 1 1 1 1 1 1 t 1 1 1 1 t o o I t o t I o t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 f t 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 f 1 1 f I t 1 1 1 t 1 1 t 1 1 1 1 t 1 1. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 f 1 1 1 t I lNOTA li) 
Assoc1Aoos • , , , , , , , , , , , , , , , , , , • , • , , • , , , , , • , • , , • , , , , , • , •• , •• , , , , • , , • , , 
CAPITAL A REALIZAR EM OUTRAS EMPRESAS 1 1 1 1 1 • 1 1 t 1 1 t 1 1 1 1 1 1 1 1 t I t t 1 1 1 1 1 1 1 

EMPRESAS SUBSIDIARIAS E COLIGADAS , , , , , , , , , , , . , • , •• , • , • , , , . , (NOTA 09) 

RECEITA EXERCI CIO SEGUINTE,,.,,,,,,.,,,,,,,,, , , , , , , ••• , , , , , • , , , , • , , • , , •••• , • , 

SAFRA DE LA 1 1 1 1 1 1 1 1 t 1 1 1 1 t t 1 1 1 1 1 1 1 t 1 1 1 1 1 1 t 1 1 1 1 1 f 1 1 t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 f 1 1 1 f 1 1 1 

ENCARGOS f INANCE lROS , , • , , , • , • , • , , , , • , , , , , , •,, , , • , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

PATR~l!ONIO LIQUIDO 1 1 t I f I t 1 1 t f f I t f t I o 1 1 1 1 1 1 f 1 1 t 1 1 1 t 1 1 f 1 1 1 1 1 1 1 f I f t 1 1 1 1 1 1 t 1 1 1 1 1 

CAP [TAL SOCIAL , • , , • , • , , • , • , , ..• , , •• , • , • , , • , , • , • , , , , , , • , , • , , , , , • (NOTA 12) 
SUBSCRITO , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

A REALIZAR ' 1 1 • ' ' 1 1 ' 1 f 1 • 1 • ' 1 t ' 1 1 1 • 1 • ' 1 • 1 1 ' ••• ' • 1 1 1 • ' ' 1 t 1 ♦ • 1 t ' ' 1 1 1 •• 1 1 

REALIZADO POR FtNANCI.AHENTO t f I t 1 1t1,.11111•11 1 11 t 1 ♦ 1ftt1111f11111 f 11 

RESERVA DE SOBRAS , , , , , , • , , , , , , , • , , • , , , • , , • , , , , • , , , , , , , , , . , •• , , . , , , • , , , •. 

FUNDO DE DESENVOLVIHEHTO ECONONICO 
FUNDO DE AsSISTENCIA TECNICA EDUC, 

1 t I t I t 1 1 1 f I t t I t t 1 1 t I t 1 1 f I t t 1 1 1 1 1 t 1 

E Soc1A1.. • , , , , •• , , , , , , , , , • , , , • , , • , 

RESERVA DE CAPITAL , , , , , ••• , •• , , , , , , , , , , , , • , , , , • , , • , , • , , • , , , , , , , , , • , , , , , • 

CORREÇAO MONETARIA DO CAPITAL t 1 1 1 t I t III I f t t I t t II t I I I III f I f II 1 1 1 I O 1 1 1 

RESERVA DE EouALIZAÇAO PoRT, 336/83 , , . , , , , • , , , . , . , , . , , , . , , , , , , , , , , , 
RESERVA PROJETO ÃKAZONIA I t I f 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t t 1 1 t I l I t t 111fIt11 1 1 t t 1 

FUNDO DE RESERVA 1 1 1 t 1 1 1 t t t I f f t 1 1 1 o 1 1 1 t f I f f 1 1 1 1 1 1 t I o 1 1 1 1 1 1 f f 1 1 1 f f f 1 1 1 

RESERVA DE SOBRAS INFLACIONARIAS,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,.,, •••••••••••• 

SOBRAS E PERDAS , , , , , , , , , , , , • , •• , , , , , • , , , , , , • , , • , , , , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

TOTAL DO PASSIVO,, •• ,,.,,.,,,.,,,,,,,,.,,,,,,,.,,,, •• ,,, •• ,,, . ,,,,,,.,.,, ,, ,, 

RUBEN ILGENFRITZ DA SILVA 
PRESIDENTE 

CPF1 056268970-20 

IJU I CRS), 31 DE DEZENBRO•lDE 19811 

54, ,>Ul. t!Y/, bl/.S 
24,518,540,479 
9.78,,357,204 

ll4,!S!!U1!!1!6 13lq 

93 .526, 000, 717 
21. 351,. 84,.597 

9,.Sl!Y.~97,088 
7,389.268, 510 

966,233,8011 
994,494,774 

lll,lb,,6/8,l!!l 
16, llSD, 099 .718 
13,210.218,126 
10,298,430,404 

840,452,254 
363,Ll77,679 

Sb,llJ/,:,08,343 
17,812,231,088 
7,498,419.315 

127 , 008 .151 
10,669,849.789 

, , L~,. 9b9, 118 
1.673.887,689 
1.119,081.429 

~8.:,8z,S!SU,:l08 
39,071,Z!l6,b02 

(11,679.394,332) 
11.190 ,ti77. 938 

4,z,5,y59,!SU5 
3,434,423,206 

791.016,597 

300,798.b!S4.358 
6. 44,:, 693 .735 

241.912,921,368 
280,000,000 
25,676.173 

,2,Bi',393,082 

Cll,220,1180,382) 

57u, !/l!'l,M:Y,09 

ARNALDO OsCAR DREWS 
VICE-PRES IDENTE 

CPF:029619460-34 
.., 
1 

CLOVIS ADRIANO FARINA 

SUPER INTENDENTE 
CPF: 010133350-15 

CARLOS (jlLBERTO KRAUSE 1 
TECNICO CONTABIL • 

CPF: 093483010-04 1 
CRC-RS 31357 

~...;,...;..;__ __ ___, 



WQSTRAT!YO IL SllBRA.5. E ™ -ElERCICIO 198.!i 

1- IIWAO Pl(!E!RA 

1.1.- I.a.uio INDUSTRIA 
RECEITAS I O •• t I ♦ O o O O' 1t111111 O O O O •• O t II O 1 1 to II 1 

VENDAS AO BANCO DO BRASIL • '' ••••••• ' •• ' ••• '. 
VEtlOAS DE RESIOUOS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , • 

ARMAZENAGEM o o o to o'' 1tt111 t t •• o t 1111 1 1 t O O o t 1 0 

Cusro E DESPESAS , , , • , , , •• , , , • , , , , • , , • , , , , , , , , , 

Cusro DE VENDAS • , , •• , , , • , , , ••• , • , • , •• , , , , •• , 

DESPESAS t 1 1 1 1 1 1 1 1 t t t t 1 1 o o o , t t 1 1 t to 1 1 1 0 1 0 1 t I o 

REDITO 1 1 1 t t to o o o I to t t I to o I to o o o o to o o o 1 1 1 o o o t o t 

1. 2. - SEMENTE Qt ~ 

RECEITAS , , , , , • , , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , •• 

VENDAS ._, , , , , , , , • , , , , , , , , , , , , , , • , , , • , , • , , , , •• 

TA:AHSFERENCIAS O 1 11 t t I o t 1 1 o O t •• 11 1 f I t l I t I o t to 

CUSTO E DESPESAS • ••• ' ' ••• ' ' •• ' •• ' ••• ' ••• ' • ' •••. 

CUSTO DE VENDAS t to o I to o t t ti j f t to o o I f o o O o t I t 1 

CUSTO DE TRANSFERENC[AS ' •• ' . .. "." •••••••• ' 

DESPESAS ' ' ' •• ' ' • ' ' ' •••• ' • ' ' • ' ' ' ' •• ' •• ' ' ' • ' •• 

REDITO , , , , , , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , • , , , , 

1.3.- 5w INDUSTRIA 
RECEITAS t O O t I f O O O + O I I I O O a 1 1 O t t O O o o O I f + O • o f o I O O 

VENDAS 11ERCAD0 INTERNO , , , • , , , , , , , , , , , , , , • , , , 

VENDAS OE RESIOUOS,,,'' ,,,,., ,,,,.,, ••• ,, ,., . 

TRANSFERENCIAS • • • ••• •,,. ... , • ...... ,,. •.,, •, 

CUSTO E DESPESAS ............ ' ••••• ' ••• " •••••• 

Cusro DE VENDAS •• , ••• , • , • , •• , , , , , , •• , , , •• , , • 

CUSTO OE TRANSFERENC{AS o o t O, to t t •• o o o o o t + • 11 

DESPESAS f f t o O O • t f O l O t t I t O l O O I I O t 1 1 1 1 t o o o o I o o 

Reo 110 , • , , •• , ••• , ••• , • , • , , , • , , • , •••• , , • , • , • , , • 

l.q.- SllJ.A SEMENTE 
RECEITAS 1 1 1 t 1 1 O t O t t t t O O I t t o o o o o O I f t o t t o o o o O O O 1 

VEMDAS • , , , , , , , • , , , , , , , , •• , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

lRAHSFERENCIAS ' •• ' •••• ' .......... .. ... ' .... . 
Cusro E DESPESAS •••• , , , • , , , •• , , •• , , ••• , , ••• , , • 

Custo DE VENDAS • , , , , , , •• , • • , , , •• , , • • , , •••• , • 

Cusro DE lRANSfERENCtAS .,, ••• ,. , •• , ,,,,. , ••• 
DESPESAS , , , , , , , , • , , , , • , , , , , , , , , , • , , , , , , , , , , , 

REDITO 1 1 1 o t t 11 O t • o o to o a o I l t • o I to o t I o•• OI ti I O O• 

1.5.- 11.u.t12 
RECEITAS f 1•11 t OI t t O Ot o o 1 1 o to I to 11 o to i'o, o o o to o O 

1.6. 

VENDAS , , , , , , • , , , , , , , , • , 1 , , , , , , , , • , •• , • , , , , 1 , 

TRAHSFERENCIAS .. ••••••••••••••••••••"•"•'' 

CUSTO E DESPESAS ••• '.' •••• ' ' ••• l t l ' ' ••• '., •••• 

(uSTO OE VENDAS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 1 • , , , , 

Cusro DE TRANSFERENCtAS •• , •••••••• , • • ,, , •• , , 

DESPESAS ti O O ti i t O t O O t I I t I o O t I O O• 1 t O i O o t t O O O t 

REDITO t t I t t t 1 1 t O t O t • ' o O 1 • 1 O O 1 1 o t O I t t t 1 • t t t 1 ' ' 1 

f.wAo. ~ 
RECEITAS • t t • 1 • 1 t O 1 1 • O I t I o t t o O I t o • t • • O 1 • t t t • O O ' 

VENDAS O o t o ! i o o t o o t o o I t t o t o o o o t I o i o , 1 o I t o O I f o 

TRANSFERENCIAS " ..... , ....... , ... ,. ... , ... " 

Custo E DEsP ESAS , , , • , , • , , , , , , , , • , , , • , • , ••• • , , , 

Custo DE VENDAS •• , , , , , • , , , • , •••• , • , • , • , • , •• , 

Cus;o Cf T RANSFERENC tAs •• , ••• , , •••••• , , , , •• , 
DESPESAS , , , , , , , , •• , , , , , , , , , , • , , , , , , , , , , •, , , , 

REDITO O ' 1 t O I O I O O f I I t O O t O I O O t f O O f t I o t t O t O I O t I I 1 

1.7.- Mali.?. 
RECEITAS 1 t , O O t O t O O O 1 1 1 I , I t O I o o o O I O O O o o o o I O I O O O t t 

VENDAS I f o I O ! O f O t O O o t o t I O t t o I O t o o I o t I O O I O O I O • I t 

TRAHSFEREHCIAS , , , , , , , , , , , , , , , 1,, 1,,,,,,,,,,,,, 

CusTO E DESPESAS '.'.' ••••••••• '. ' •• ' ••• ' '. 01., •• 

CUSTO OE VENDAS o t t O o to o o o t o I o o o a o o I t t t • t • t f t I O 

Cusro OE TRAHSFERENClAS ,,., ••• , , ••• , ,., .•• ,, ,, 
DESPESAS o t to t t I t t t I o o o o I O t to o t to o I o o • o• t o o O O O 1 

Reorro 1. , • , , 1,, , • , , , ••• , •• , ••• , • , ••••• , , •••••••• 

23,53Q,6Q8,6'líl 
23,425,417,070 

4.957,982 
100.233.638 

23. 261. s90, 29} 
23.235.687.931 

125.852.312 
169.068,q47 

4,142,691,216 
2,492,893,043 
1.649.798,173 

3.693,l69,Z22 
1.663.753,668 
1.194. 889, 668 

834.521. 386 
449.526.4~ 

116,921 .Z6Z, 697 
32.250,470.855 

8,633.030 
8q.662.663.812 

115 .Z6L 6gs, 06 3 
30.506.959.981 
82,994.679. 765 
2.260.005,317 
1.160, 122 . 53q 

12.577,028.380 
5.939.520.017 
6,637.508.363 

U,096.869,935 
3,969.347, 421 
q.424.034,808 
2. 653. 482 ,706 
1. 530 .163, 4ti5 

3,223,913,126 
2.102,505,814 
1.121. 407. 312 

t 125 J26. 9Z8 
1.738.758.679 
1,101.265. 930 

285,302.369 
98.586,148 

3Z5. 588,826 
q4.430,961 

331.157, 915 

3Zl.2Y2.0lZ 
41.263,171 

316.195,43q 
13, 783,q12 

4.346.859 

168,115,770 
59.266,010 

108.849.760 

16§, 21!1, 112 
52 .838, 465 

101.077,752 
12.a6q.900 

. 1. 334.653 

1.8.-~ 
RECEITAS • O t O O o o t O 1 1 o to o o o to 11 to O o o o o o o o to o o I o 

VENDAS , , , , , , , , • • , , , , , , , , 
'' 1.' ''.' ''' ••• ' ' •• 

T RANSFERENC 1 ~S t O 1 1 1 t o I o o t o O t o o I to o • o o t o o o o o 

CUSTO E DESPESAS , • , , , , , , , , , , , , , , , • , , , , , , , , 1 , , 

CUSTO DE VENDAS •••••••• ' 1 I O O O O O O f t ! 1 •• t, o o o 

CUSTO DE TRANSFERENCIAS • 1 t I O• •• t 1 •••• 1 to I f 1 

DESPESAS 'f 1 1 1 t I OI O t • o o O• t I o O o I o t I o O t O o o o o o t 

REDITO 1 f 1 1 1 ' 1 1 O 1 ' ' O I O O t t 1 • t , t O 1 • o t t 1 1 t I t o I o o 1 

1.9.-WA!lA 
RECEITAS 1 1 1 t t t o o o o o o f o o o o • 1 0 , 0 0 t O O O 1 0 0 0 O I , 0 0 0 

VENDAS , , , , • , , , , , , , , • , , , • , , • , , 1 , , , , , , , , • , , , • 

TRANSFERENCIAS 
' •• ' • ' ' • ' " • ' ••• ' ' ' 1 ' ' •• ' ' ' ' ' ' 

Cusro E DESPESAS , •• , , , , • , .. , • • , • , , • , • , , • , , , • , , 

Cusro DE VENDAS , , , , , , , , • , , •• , • , , , , , ••• , , • , , 

Cusro DE TRANSFEAENCJAS ......... , ....... , .. 

D€ SPESAS 1 1 1 O I t O I O O t O I O o • o o o o o o o o o t t , t t o , 1 t o 

REDITO o t O t, o o o I o o to o o o o o o• 1 o 1 • t + o t, o to o o OI I O 0 

1.10- L INHA•A 

• Rece ITAS 1 1 ' ' ' 1 'f • 1 1 o I t O I O O• O O O 1 • t I OI t 111 t to t t 

VENDAS MERCADO INTERNO •• , 
EXPORTA~O • '' •• ' •••• ' '.' 
T RANSFERENC IAS • ,. ....... 

Custo E DESPESAS ••••• ,, ••• 

Cusro oe VENDAS •••• ,, ,,, 

Cusro DE TRANSFERENCIAS ' 
DESPESAS ••• ' ' • f • ' ' • ' ' ' •• 

REDITO OI f OI O 111 11 to o OI o t to 

•• 1 t O O• O O• 111 t to o t 1 

' . ' .. ' . ' ' ... ' ..... . 
t t O 1 1 1 o O I O f o t I t I o t t 

' •••• ' •• ' ••• ' ••• ' • 1 

O O t t 1 1 1 1 O t t t I t I t t o f 

1.11- CQw. 

1.12-

RECEITAS I O O l f t t Ot O O I I l l fo l O OI f O O f 11 O ff O f 11 lt 1 

VENDAS t O O O O I O O O t O ♦ O I t I t t 1 • O O O o o o o o t o a I t t o 1 1 

lRANSFERENC (AS , , , , , , • , , • , , , • , , , , • , , , , , , • 1 ,, 

CUSTO E DESPESAS ' ' •. ' ... '. 

CUSTO DE VENDAS , ••• ,,.,, 
CUSTO DE lRANSFERENCIAS , 
DESPESAS • , , , , , , , , • , , , , , , 

REDITO •• , , • , , , , , , , , , , , , , , , 

fQRRAGEJRAS 

O• 1 O t O O o o 11 •• 1tOt11 

' . ' .... ' .. ' ... ' ' . ' . 
1 1 O 1 1 t t I f o to 1 1 1 o t t t 

RECE (TAS I O t I t O O t o O I O t O O 1 1 o o O O t I I o I O I t o t o t t o 1 1 

VENDAS I o t t o o O O I o O I O t o I t I f o I t o o a o t o t o o , o o o o o 

lRANSFERENCIAS , • • • ••• , • • • , •• ", •• • ... , •• , •• 

CUSTO E DESPESAS 

CUSTO DE VENDAS • ••••• , •• 
CUSTO DE TRANSFERENCIAS • 
DESPESAS O o f 1 1 O t • 1 1 1 t f , t t 

REDITO, ••••••••••• ,,,.,,,, 

•• ' • ' •••• ' t • ' • t f ' ' • 

1.13- HQBJIGAANJflBPS 
RECEITAS O O O O • O 1 • 1 1 t 1 1 O I O O 1 1 O I O 1 1 O O O f I O I O I t I t t 

VENDAS ' ••• ' '.' ' ' '.' • 
TRANSFERENCIAS ., •••• 

CusTo E DESPESAS 

' .. ' ... ' .. ' .. ' ' ' ' . ' ' ... 

CUSTO DE VENDAS o o o o t o , t o o > t o I o o I o o o o I o , 1 o o o 

CusTo DE TRANSFERENCIAS ....... , .... , ....... ,. 
DESPESAS I O O o o t O t O I O t" i o t o O o I t, o o o o o o to o o t t I 

REDITO 1 t f O I O I I O t O I O O O O ,. I O O 1 1 f O t O t f O O O O f t O I t t t 

l.14- AYw. 
RECEITAS O O O t I o t 1 • 1 t O O 1 1 • t O O 1 1 1 o o O o o I o o o o o o t t t 

VENDAS • , , , , , , , , , , , , , 

TRAHSFERENCIAS , , •••. •••• ' ' ' • ' ' • ' ••• ' ' 1 ' ' • ' ' 

CusTO E DESPESAS ',, t.' ''.' •• ' •••••• '' ' •• '. ltl 

CUSTO DE VENDAS •••• • t ,, OI I f O O O t t I OI •• 1 OI O t O 

CUSTO OE TRANSFEREHCtAS ••• ,,, , ,,, ,,, ,,, ,,,, 

DESPESAS ••• t.' '.' ' •• O I 1 1 O f f O f O O O t O O t I t 1 1 O I O 

REDITO , , , , , , , , , , ,, , ,, • 111 f O 1 ' ' 1 f O O f OI. O O OI OI O 

.)98,225,282 
155.383.276 
192,892.511 

333,956,206 
119.661.83q 
176,694. 9,6 
37.099.446 
14.819,581 

4. 554,304,526 
3.723, 171. 915 

,831. 132,611 

4,283,448,218 
2.862.926,614 

689.593,557 
730.928,047 
270,856,308 

2,508,7H,29!i 
253,471.575 

1,776.814, 200 
478.427.519 

2,389,582,167 
1,q45,42q,101 

379.050.890 
565.107.176 
ll9.131,127 

129, 19Z,832 
62.076,872 
62.120. 960 

115.319,275 
39,626.885 
55,528.869 
20,164.021 
8,878.057 

1,372,819,902 
812. 289. 802 
560.529.600 

1. 333'2851 793 
715.393,875 
497.3oq.723 
120.587.195 
39.533.609 

2,641. 3)6, 183 
2,015,712.322 

625. 603. 861 
2,625,)94,382 
1.574.300.155 

587.56ll l27 
q63.330.000 
16.121.801 

961,502,042 
770. 510. 755 
190. 991.292 
912.268,919 
4'l8.256,444 
182. 562,326 
231,950.1q9 

48.733.128 

"' 1 
s. 
i 
c3 
,! 
o _____________ __.) 



. . . . . . . . . . . . . . 

1,15- !h!I..sJ2.i WIAlU (lRIGUILHO, PAINCO, ETC,) 
• 

RECEITAS , , , , , , , , , , , , , , , , , ,. , ., , , .. , , , , , , .. , , , , , , , 

VENDAS ........................................ . 
TRANSFERENC JAS .. , .. ., ...... , .. , ., , , .. , " .. ,..,, 

Cusro E DESPESAS ••• , , , •• , .... , • , , ••• , , , , • , •• , , , • , 

CusT o DE VENDAS ••• , , , • , , , , , , •••• , , , , .. .. , •• , , •• , 

Cusro DE TRANSFERENCIAS ............ , ....... "" 
DESPESAS , , , , , , • , , , • , , , , ., , • , , , • , , , , , , , , , , , • , , , , 

REDITO • o o o• 1 t t to o o o, o o o t t" o to o o, o o o• o o 1 1 o 1 • 1 to o o 

1.16- BAYfNAS Qt e.cm 
RECEITAS ,,, .... ,.,, ........ , ..... , ..... ... ,, , .. ,. 

1.17-

VENDAS , , , .... , , , , .. , , , "", .... , .. ,, " , .. ".,,, 
TRANSFERENCIAS .. , "", "" .. , .. , .. , .. ,, .. "",, 

CUSTO E DESPESAS 1 O• OI•• Oi li•• 1 O ti i O O o 1 ••OI O O 1 , o, 1 

Cusro DE VENDAS , , • , , , , • ,, , • , , • , , , • , , , • , , , , , •• , • 

CUSTO DE TR.t.NSFERENClAS ,. , , , •• , , •••,,,, ,. , , , , , , 
DESPESAS , , , , , •, •• , , • , , • , , • , •• , , , , • , , , , , , , , , , , • , 

REDITO • , , , • , , , , • • •,.,,,.,",,,,,,,, •• ,,,,.,,,, ••• 

1AS E EBYIAS oo Pais 
RECEITAS , , , , , , , , , , , , , , , , , ,. , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

TRANSFERENCIAS 
••••• ' • ' ' •• ' • • ' ' ' 1 • ' • •••••• ' ' ' ' ' • 

CusTO E DESPESAS ' ... '.' ' ... ' .... '.'' .... ''' ... ' .. 
Custo DE TRANSFERENCIAS ,, o o o 1 1, •• 1 0 0 0 • 0 1 •• 1 • • 0 0 

DESPESA$, •• , , , , , •• , , , •• , , , , , , , , • , , • , , • , 1 , • , , , , , , 

REDITO 

1, 18- Lw.E. 
1 f' o ' ' 1 1 1 t I t O 1 1 • • O I o, t • • • t 1 + o • 1 1 t • O I o• 1 •, i 1 

RECEITAS 

VENDAS 

1 O• O O •• O• t 1 1 O O• 1 •' O 1 . • O t •• OI O• 1 • 1 ,. t 1 ••• 

1 O f •O••'• O• 1 • 1 •O•• OI I t 11 O O t O. O• •• f O• 1 O O• 

CUSTO E DESPESAS •• • , ' ••• , ' 

CUSTO DE VENDAS ,,, ' •••.• 
DESPESAS , , ••••• ,,, , , , •• , 

REDITO 1 o t O O O • • O • t I o • i I O t t • 

• '1 ••• ' •••• ' •• ' •• ' •••• 

. ' ' ' . ' ' ' . ' .... ' . ' . ' . ' . 
l. 19- Su.lw. 

RECE !TAS III I 1. • 1 I • O I f • O I O I to• f O III I O OI t t ••O O O t 1 1 1 

VENDAS , , , , , • , , , , , , , , , , , , ,. , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

T RANSFERENC IAS , , , • , , , , , , •• •• , , • , , , • , , , • , , • , , • •, 

CusTo E DESPESAS , , , , , , , , , .... , , ... , , , , , , , , , , , , , • 

CusTo DE VENDAS , •• , , , , , • ,, , • , , • , , , , •• , , , , , , , , , , 

CUSTO DE TRANSFERENC IAS , ,. , , , • , , • •,,,, _, 1 ,, •,, • 

DESPESAS , , , • , , , • , • , , 1, •, ••,,,., , •• , , , , , , , , • , , , , 

REDITO t 1 1, 1 O• t I o t • 1 o• t • t •o •• 1 , 0 t • t O • 0 0 t I t O• 0 0 t OI t 

1.20- h»BJÇA ll.E. ~ 

RECEITAS • I O I 1 • t I • • t 1 • t O t t • • O t t • t I t O • O O O t I O t 1 1 t O O 

VENDAS .. , .. ., ., ., , ., .. , .. , " , , , " • " • , , " " " , 
TRAHSFERENCIAS , , , , , , , , ••• , •• , • , • , , , , , , , , , •,,,, 

EVENTUAIS O l • t • • 1 o I t t •o• 1 to t to t to 1 • t t t t to o t t • • • 

Cusro E DESPESAS I I I f I t t f • I I f O I t • O O • O O • 1 O I t O • • O 1 

CUSTO DE VENDAS o • o • o I t t f I o I o o , , 1 , o t • • t I O t , o t • ! 

CUSTO DE TAANSFEREHCIAS , , ,, ••• ,.,, •••• ,, ,.,,,, 

DESPESAS o I o• O O to o o 1 1 t • t i I t • 1 1 • t f < O f • 1 • t t 1 •to o o 

REDITO I • t II t f o o I t •to• to o 1, • t t O t • 1 f I O• f t. 1 o to o. t t 

1,21- EA»lliA ll.E. ~ 

1.22-

RECEITAS •• , , , , • , , , • , , • , , • , , • , , , • • • , • , , , , • • , • , , , 

VENDAS , , , • , , , , , , , , •• , , , • , , , , , • , , • , , , , , , , , , • , , 

TRANSFERENCfAS , • , , , ••• , , • •,,,., • •,,,,, •,,,.,, 

CUSTO E DESPESAS •• 1 ' • ' • ' • ' ' ' • ' ' •••• ' • ' ••• ' • ' • ' • 

CUSTO DE VENDAS • , , , •• , ••• , ••• , , , , , •• , ••••• , , , 

CusTo DE TRANSFERENCIAS , , , ••••• , • , •• , •• , • , •• , 

DESPESAS •• • , , , , , ••• , , , , •• • , • • , , , • , • , , • • , , , • , , 

REDITO t t 1 • 1 I. t II f I 1 1 1 t • t. f • t 1 1 O• 1 t I f I O• O O f I O. I 1 

CENIBAL Qf t\APFIB6$ 

RECEITAS I O+ O•• OI O 1 1 O t O o• O O O 1 1 f O t I f 1 • O O• 1 O t O t • 1 1 

VENDAS o o o o O t • 1 OI t t • i ••to •• •• o •• •• o 1 • o o o o I O t • o 

lRANSFEAENCIAS , , •• , , , , , , , , , , , , , , ••• , • , • •,,. •. 

Cusro E DESPESAS ' ... ' ' . . . ' ' .. ' ' . ' ' ' . ' ' .. ' . ' .. 
Cusro DE VENDAS '. ,,, 
CUSTO DE TRANSFE•· 

DESPESAS •• ' • • ' ' . 

REDITO•••••••••••·•• • 

.. ' .. '.'' .. '' .. '' ''' ... 
• ' •• ' • ' t • t • ' • ' ' ' •• ' ' • ' 

•• ' ••• ' •••••• ' ' •••• ' • 1 

' .. ''.'' ..... ''' '' .. '. 

291.291.BJ 
169,370.112 
121. 921.019 

285,573.969 
132,556.139 
108,117.614 

44. 900.216 
5,717,162 

L J86. 557 .198 
44.127,260 

1. 342. 429. 938 

1.383,818.097 
34,841.917 

1.295, 383,939 
53,592,241 

2 .739.101 

174.553.603 
174.553,603 

169,399,221 
14S,236.41l4 
19.162, 777 
10,154.382 

5,665.341, gqq 
5,665.341. 944 
5.703.628,803 
5,471.614,1137 

232,014,366 
(38,286.859) 

2.356.551,247 
2.056.979,507 

299,571.740 

2.3)0.567.443 
1.869,838,520 

299,571.740 
1111.157 .183 
45.983,804 

8.34lj.33lj,945 
6.008,366,020 
2,333,253,050 

2,715,875 

8. 231.135. 934 
5.271.717,1182 
1. 854. 065. 497 
1,105.352, 955 

113,199,011 

2.095.861,612 
177.493.849 

1,918,367.763 

2,002,955,585 
186,005,834 

1. 592, 2IIO, 991 
224.708.760 
92,906.027 

132,452,939 
60,314,280 
n.n8.154 

104. 759. 680 
21. 947,364 
25,969.735 
56,842,581 
27,692.754 

l, 23- lN$YtlA$ 

RECE !TAS • O O I I O • O 1 1 t I O f I O •• t • • t t t • t • O I t f • O t • • 

VENDAS , •.,,.,, , • , , , , • , , , , , • ••• , , , , , • , , , • , , 
TRANSFERENCIAS , , , ,. , ,. , ., , , , ,. , , .. , , , ,. , , , 

\ 
Cusro E DESPESAS t t t f I t , • 1 o o I o 1 , t t t l • • o o o t • o o 

Cusro DE VENDAS ••• , , • , , •• , • , , • , • , , , , • , , • , • 

CusTO DE lRANSFERENCJAS ''' ••• ''' •• ' •••• '.' 
DESPESAS O• • 1 O, 1 1 O t O O t O O t O 1 • 1 f to to o ♦••, • t O t 

REDITO • • • o 1 • o o 1 1 1 t t 1 1 o 1 • o 1 1 O o I o t o • t O t • o o • • • • 

1.24-~ t MERCADO$ 

RECEITAS ' ' ' ' ••• ' ' ••• ' ' ' • 1 ' ' ••••• ' •••••• ' ' ••• 

1.25-

VENDAS OE MERCADORIAS ••••• , ••••• '11 '., '.,, 

lRANSFERENCIAS , , , , , , , • , , •• ,, ••••• , , • , , , 1 ., 

Cusro E DESPESAS .•.• f''. ' •. , •• ' .•.. ' .•• '.'' 
Cusro VENDAS DE MERCADORIAS,,,,,,,,,,,,,., 
CUSTO DE lRANSfERENCJAS , .. ,,. • ., ., ., ..... , 

De sPesAs •• , , •• , •• , , • , , , • , • , , ••• , • , , •• , •••• 

REDlTO •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

U69Y JN&S E Egu I PN!EttIAS 
RECEITAS ••••••••••• , ••••••••••••••••••• ,, •• , 

VENDAS , , , , , , , , , • , •,.,, , • , , •• , • , , , , , , • , , , , 

TRANSFERENClAt I t I f I t I t 11 II 1 • 1 OI O OI t f t 1 1 O 1 

CUSTO f DESPESAS o • o o o O • • t • t • • • 1 • t to t • 1 o to o t 

CUSTO OE VENDAS I o• 1 • • 1 OI t O 

CUSTO OE TRANSFERENCIAS ,, , 

DESPESAS • , , , •., , , , • , , •• , , • 

1 •• t O O O OI,, •••• 

•• ' ••••• '1.' ., • 
'' ....... , ., , , , 

REDITO 

1.26- SW1i 

i • • • • 1, • o o, 1 o• •• 1 t •• 1 O•• o o• 1 •to o o to t 

RECE l TAS O • • • o t t • o t t • 1 o t o t O t o 1 • o •• • t O o • • t t t o o • t 

VENDAS • O 1 • t O O I t I O O 1 1 O t • O I I O t to f • t t o t t t I O O • O 

lRANSFERENCIAS 

CUSTO E DESPESAS ••••• '1 ' •• '' ••• , •• ' •• , ' •• ' ••• 

CUSTO DE VEhOAS ,, , , ,, , , , 
CUSTO DE TRAllSFERENC IAS 

', ............. ,. 
',.''.' '.'' ' .. '' 

DESPESAS , , , , , • , •,. ,, . •., ••• , ,, , , , • , , , , , , , , • 

ReD I TO •• , , , • , , , • , , , •••• , • , ...... , , •• , , , • , •• , • 

1,27- SACARIA 

RECEITAS O O t t o f o • t t • • t t O t 1 1 1 O O • t+ • 1 1 o I t O 1 1 • • • t 

VENDAS , , , , , , , , , , , •,., •• ,,. •, ,, , , , , , • , , • , , , , 

lRANSFERENCJAS •.,,, •,.,.,,,, • • , , , , •,,,,,, • • 

CUSTO E DESPESAS 1 • i f 1•'o11 • O 1 11 

CUSTO DE VENDAS • , , , •••• , •• , • , 

CUSTO DE TRANSFERENCIAS •••••• 
DESPESAS • , • , , , , , • , , , • , •,, , , , , 

REDITO o OI t ••• • t t 1 •• , , o• o 11 o to 11 

1.28- DEPABJl\l1EffIP TEcNJÇQ 
RECEITAS , •• • •,,,.,,,.,,,, ••, • •, 

PRESTAÇAO DE SERVIÇOS,,,,,,,,, 

•••••• ' ••• 1.' . .... ' . ' .. ' .. 
••• ,, ••••••• 1 

....... ' ..... 

•• ' •••• ' 1 • ' •• 

CUSTO E DESPESAS O t O I t t I O•• f I •• f ••O••• OI O f t O t O 

DESPESAS ••••• , ••••• , ••••••••••••••••••••••• 

RATEI o • ' • ' ' 1 1 •• ' 1 1 • ' 1 ••••• 1 ' •••• ' ••• t •• ' • ' • 

REDITO ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

1.29- D.A.H.$. 
RECEITAS 1 t t • I t • • 1 •O•• 1 1 • t O • t 1 • t to O • f O I O•• O O O ♦ 

PRESlAÇAO DE SERVIÇOS • 1 t f t O• t to••• t • t ♦ II O•• 

CUSTO E DESPESAS o• o t I o t t ♦ o t t • t • to o t I O• t t t 1 1 t t 

DESPESAS • o o 1 • • o • f • 1 t • t • t O ♦ ♦ 1 o t I o I t I t O I O t t O O 

REDITO •••• '' 1.' ••• '.' ' ••• ' •••• ' ... ' ••••••• ' •• 

1, 30- W1IM Df J•r I NAMENIA 
RECEJTAS •••••• , ••• ,,, •• , •••••••• , •••••••••••• 

EVENTUAIS o t OI O o o o• o t t t 1 • 1 OI t ♦ '' f t I O •• • 1 1 •• t 

CUSTO E DESPESAS •to o t 1 1 , o 1 •••O t •• • t l t t • • • t I O O 

DESPESAS • , • , , , , , • , , • •,, ••• , , • " , , •, , , , , , , • , 

RATEIO,.,, ••• ,,., •••••••••••••• , •• , ••••••• , 

REO l TO • • • • ♦ t o o o o , , f t • • t t I o o t o t o • • 1 O O O 1 1 • t t O t 1 

RESULTADO OPERACIONAL BRUTO , ..... ,, . ,,,, ,,, ,, 

21,956.508.079 
10. 907. 171. 789 
10,549,336,285 

20.161. 299, 9CJ6 
7.299.oos.na 

10,549,336,285 
2.312.907,1183 
1. 295,258,578 

48.212.908.169 
27.483,082,759 
20,729,825,410 

95,933.311.012 
15.934,906.665 
20,300,339,088 
9.698,065,259 
2,279,597,157 

19. 90'1 .125 
19,384.000 

518,125 

23. 567,965 
6,543.994 

518,125 
16,505,846 
(3,665.840) 

26.091.105 
25. 905. 795 

185,310 

45.759,%1 
8,930,5n 

185,310 
36,638,579 

(19,663,356) 

871. 26 J. 935 
31l8.109. 969 
522,551.466 

82lj.136.899 
271.017.901 
471.803.076 
81,315.872 
47,124.586 

95,906,577 
95,406,577 

95.406,577 
1,353,116.816 

(1,257,710.239) 

J.002.317.265 
1. 002, 317,265 

953.391!.022 
933,394.022 
68,923.243 

233.132.066 
233.132.066 
233.232.066 
252,025,177 
(18. 893, 111) 

7,858,902.041 

!! --------------------------

u, 
1 

f 
.!! 
ia 
.g 
o 
e 
~ 

~ 



1.31- ENCARGOS f1NANÇFIBAS 

DESPESA FINANCEIRA REGIONAL , , , , ,,, ,,.,, •••••, 
(-) RECEITA F1NAHCEIRA REGIONAL ............ .. 
DESPESA FINANCEIRA AIIMINISTRACAO GERAL •••, ••• 
(-) RECEITA FINANCEIRA AIIMINISTRAÇAO GERAL, ••• 
(-) SALDO CREOOR CORREÇAO 110NETARIA , •••• , • , •• 

DESPESA F1NA..t;CE1RA LIOUIDA ••••• ,, ••• , ,,., 

RESULTAOO LIQUIOO DA REGIAO 
2- l!E600 PJ.O. 6Mlfll. 

2 .1. - iERH INAt 

RECE 1T AS o 11 •• 1 t • 1 OI o 1 • • 1 O t t to•• t 1 • 1 t I f o• o t 1 1 o 

RECE tlA!. 0ROlNAA.tAS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

CUSTO E DESPESAS 1 1 1 1 1 o 1 1 1 l I to o 1 • 1 1 1 t , t I t I t o o t 

DESPESAS , , • , , , , , , , , , , , , , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , 

REDITO 1 1 1 O OI t t •• , 1 1 O O 1 1 1 1 t O• 1 't 1 1 1 1 o 1 • 1 o 1 1 't' 1 

2.2,- FABRICA DE. '1Lel2 

2,3.-

REcE tr As , , ••••• , ••• , , , ••• • , •• , , • , •• , ••••• , , •••• 

ExPORTACAO , , , , , , , , , , , • , , , , , , , , , , , , , , • , , , , , , , , 

VENDAS MERCADO INTERNO ••••• ' ••• ' ••• , , •••.•••• 
TRANSFERENCIAS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , •,,,, • • • • 

RecuPERAÇOES •• ' ' ' ' • ' ' ••• ' •• ' ••• ' ' ' ' ' ' • ' • ' •• ' ' 

Custo E DESPESAS , , • , • , , , •• , , , • , • , • , , , , • , •• , , , • , 

CUSTO OE VENDAS o o I o • o I o 1 1 o o t o o o 1 1 o 1 1 f I o O • 1 O O O 

Cusro oe TRANSFERENCIAS ,, •• , •• ,,,.,,,,,,, •••• 

DESPESAS, i O • • • ' t O • O • • • O • ' • t O I t 1 • O 1 • O • 1 • i O OI o I o 

REDITO ••••• • •••••.•••.•••• , •.•••••.••••..•••••• 

MERCADO . 
RECEITAS 

VENDAS 

. ' .. ' . ' .... ' ..... ' ... ' ....... ' ' ' .. ' ... . 
o o I o o • o o o t o o I t o o o o 1 o O • o • o O 1 1 1 O 1 1 • 1 1 1 f 1 • 

TRANSFERENCIAS , , , , , , , , , , , , , , , , , • ,,,, • ,,,,,,,, 

CUSTO E DESPESAS o o• o 1 • t 1 1 • 1 o• O O o t 1' • t O 1 1 ' 1 o f •o! 

Cusro DE VENDAS • , •• , , •• , , • , , •• , • , , • , , ••• , , • , , 

CUSTO OE TRANSFERENC[AS '., •••••• ,, •• • ••••• li. 

DESPESAS 1 1 1 t 1 1 1 t t 1 1 1 1 1 1 1 1 i t 1 1 1 1 f 1 1 1 11 1 • 1 1 1 1 1 1 

REDITO o i O o to o o o t O t O to i I O O O • 1 O t • 1 1 1 t 1 1 t I o o o I o I f 1 

2.~. - CoLoNJ& DE. Eil.W. 

2.5.-

RECEITAS 10 1 0 • l t ♦ o O O , 1 t • t, 110, 1 o o• 1 1 •• o o I o 10 o 11 o 

VENDAS 1 o o t • 1o 1 1t11 o o t to 111 O o o o to O OI O O t I to 11 o 1 

Cusro e DESPESAS , •• , , •• , , , , • , , , , , , , , • , , • , •• , , • , 

CUSTO DE VENDAS O f O I O 1 1 f O I O t I I 1 1 O 1 1 O 1 1 1 • 1 O f O O O 

DESPESAS , , , , , , , , , • , , • , • , , , • , , , , , , • , , , , , , , , , , , 

REDITO t • O f O O O t O t O O t t O O O• O O 1 1 t O O t •OI t O 1 1 O O f I t O 1 1 

RESULTADO OPERACIONAL BRUTO t, 1 1111 tt O t 11f•111 O 1 

ENCARGO$ flH&NCEIRQS 
0;;:SPESA ftNANCEIRA REGIONAL,,,,.,••••••,,.,,,,. 
(-) RECEITA FINANCEIRA REGIONAL • ,, ..... ,, ...... 
DESPESA fINANCEl~A AIIMINISTRAÇAO GERAL • ••• , •• ,, 
(-) RECEITA FINANCEIRA AOHINISTRAÇAO GERAL, •• ,,, 
(-) SALDO CREDOR CORREÇAO MoNETARIA • •••••, , •• , • 

DESPESAS FINANCEIRAS LIOUIDAS ••• , ••• , , ••• , • 

RESULTADO LIQUIOO DA REGIAO 

3- 11.6.lAO. W! PEDR UQ 

1 O o• 1 t t I i 1•••1111 1 O O 

3.1,- IB.JJi.o IHPl/SJBJA 

RECEITAS 
' ' • ' • ' • 1 • ' ••• ' ••• ' •• ' ' ' • ' ' • ' •• ' ' • ' ' ' ••• 

VENDAS AO BANCO DO BRAS l l f O O I t • 1 O t O • O t I O I O O O O 

Cusro E DESPESAS 1 , •• , , • , , • , • , , •• , •• , • , , •• , ••••• 

Cusro oe VEHDAS •• , , •• , • , • , , •• , , , •• , •• , , , • , • , , 
DESPESAS , • , • , , •,,,, , , , ,. , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , • 

REDITO I OI •• OI I 1 1 OI OI O f I O O t II OI Oi f 1 O O•. O• 1 O t O• 1 J 

3,2,- $EMENTE 1JE. lawL 
RECEITAS o i I I O 1 1 f t 1 • O I O I O i I t I I • o O O O o o o I t I f 1 1 t o 1 • 

VENDAS O O I O t 1 1 1 O O O O O t t O O I f I O 1 0 I i O O t ~ 0 0 i O I O O I O O 

lRANSFERENC lAS , , , , , , , , , , , , , , , • , , • , , • •, • ,, 1,,. 

CUSTO E DESPESAS ' .. ' .... ' ... ' ' .. ' ... ' ' . ' .. ' . ' .. 
Cvsro DE VENDAS • • , • , • , • , •• , , • , , • , •• , •••• , •• , , 

Cusro oe TRANSFERENCIAS ••• , ,.,,. ,, , ,, ,,,, •• ,. 

DESPESAS f . III O O O t O O O O O O O• 1 1 t O O O O t II O OI I O O. 1 f 1 

Reo1ro , , , • , ••• , , ••• , , •. , , ... , •..•• , , •• .• • , , . , , , 

25,349.407.812 
8,973.626.317 

21.556.081.849 
l.481.S79.S02 

25. 172. 853.122 
(11.277, 430,720) 

(3. 418,528,679) 

9.301.4%,990 
9.301.4%,990 

8. 940. 360. 371 
8.940,360,371 

361.086.619 

209, 486,2)2,294 
144,411.164.906 
13.718.895.385 
39,873.009.009 
11.483.142.994 

202. 771.308. 491 
150,604.483.950 
39. 873,009.009 
12.293.815.532 
6,714. 903.803 

1.961.815.289 
1.890.008. 956 

71.806,333 

1. 924 • 309. 501 
1.397.750,251 

71.806.333 
454,752,917 
37,505,788 

36.459.279 
36.459.274 

81.859, 079 
22.264.136 
59,589,938 

(45. 3911. 800) 

7,068.101.410 

17.517.522.1&6 
2.063, 278,949 

18. 910,526,383 
1,299.746.794 

19. 833.157 .004 
ll3.231.865. 822) 

(6.163. 764,412) 

313,292, )69 
313,292 .169 
309.720.413 
307, 702, 480 

2.017.933 
3,571.756 

1Z8.Z09.029 
165. 912, 520 
12.796.50~ 

137,555,889 
103.998.673 

8. 573.657 
24.985.559 

3.3.-~ INQUSTBI& 
RECEITAS 1 f t I O O OI O O O OI OI O ♦ 1 1 1 OI I t I 

VENDAS , , , , , , •• , , , , •• , , , • , , , , , , , 

TRANSFERENC(AS •• ' ••• , ••• , •• '''' 

(uSTO E DESPESAS 
• ' '' •• ' ' •• ' ' •••• 1 

Cusro DE VENDAS •• , • , •• , , , , , , •• , 

CUSTO DE TRANSFERENCIAS ., •••••• 
DESPESAS , , , , , , • , , , , • , , , • , , , , , • , 

REDITO O t 1 1 t O f OI f o II o O f o O I O t I O II f 1 

O o 1 1tt,o1111 o 

O t I O• t 1 1 t t OI. 

. ' .... '' ' .. '. 
• ' ' •••• '' 1 ••• 

• ' '.'.'' '1 •• ' .. '.'. ''' ' .. ' .. 
3.4.- ~Sefilttr.f 

RECEITAS O t 1 1 1 1 t O • 1 1 1 1 1 1 • 1 O O t O o O • t t 1 1 • •• '.' 1 •• ' 

VENDAS ' •• ' •••• ' ' ' ' •• ' •• ' ' ••••••••• ' 
lRANSFERENClAS • , , • , , , , • , , , , • , , , , , , , 

CusTo E DESPESAS •• , , •• , •••• 1 •• ,,. , • , • 

CUSTO DE VENDAS 1 1 1 O O O O o t O II o I O O O o I o 

CUSTO DE TRANSFERENCJAS .,1 ••••••••, 

••••• 1 •• • 

• • • '. 1' '. 

.. ' ... '.' 
'.''. t.'. 

DESPESAS i o o I t 1 1 • o 1 1 • 1 o o , to o o I t 1 1 1 o o • 1 1 o O I O 1 1 

REDITO 
•• ' ' ' ••• ' •• ' •••••••• ' ' • ' • ' • ' 1 • ' ' • ' ' •••• • 

3. s. -~ 
RECEITAS • 1 to o o• o• 1 O O t t •o•••• to 11 o to I o• O o o o 1 • o o 

VENDAS , , , , , , , , , , , • , , , •• , , , , , , , • , 

fRANSFEftENCCAS ,,,,,,,,,.,,.,,,,, 

Cusro E DESPESAS , , •• , , ••• , , .• , , •• , 

Cusro DE VENDAS ••• ,, ,, ,,.,, ,, ,,, 

CUSTO DE TRANSFERENC[AS ••••••••• 

. ' ' . ' .. ' .. ' ' 

... ' ' . ' . ' ' . ' 
DESPESAS O 1 t f I f O • O t I O t t 1 1 • o o I O o f O • f I O • 1 O t f I I O 

REDITO 

3,6.- &Moz. 
♦ t I O 1 1 • • O O 1 1 O t I O I t O O O 1 1 1 1 I 1 • I 1 t 1 • • i t O O I 1 

RECEITAS 

VENDAS , o o I o t t o t t t o o • o t I t t t , , o t o o • o 

TRANSFEAENCJAS ••••••••••••• ••••, ,. 

CUSTO E DESPESAS ••. , •. 1'.'.' •.• ' •... 

Cusro DE VENDAS , , •• , , ••• , • , • , , , , , , 

CUSTO DE TRANSFEREHCIAS • ••••••••,, 
DESPESAS , , , , , , , , , • , , , • , , , , , , , , , , , • 

o I t o I t o o I O t O I O O I O O t • • 1 1 t 1 1 1 1 o t 

1 o I t I t 1 1 1 

. . ' . ' ' ' ' ' 

.. '.,' ' .. 

.. ' .. ' . ' . REDITO 

3.7,-~ 
ílECEITAS • • 1 ' 1 • • t 1 • t I t 1 1 O 1 • t I o t t • • o I o O o f f t t t t O • 

VENDAS • • o t o , t t O I I O I t O I O • O I O O O o o 1 1 f t I t I f • I I O f 

lRANSFERENCIAS , , ••,,,,,,,,,, •• •• ••,,, ,. , , , , , 

CUSTO E DESPESAS 1 •• t t I f I O f O t t O• 1 1 1 1 t I O t O •• O O O 

Cusro DE VENDAS , , ••• , •• , , , , •• , 

(USTO DE lRANSFERENCIAS ••••••• 
DESPESAS o ♦•• o I to O 1 1 • t t o I t o o t t 1 

REDITO , • , , • • , , , • , , •• , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

3,8.- foRRAGFJRA$ 
Rece tTAS , •• , , , , • , , , • , , , , , • , , • , , ,, , •• , , , , •• , , , • 

VENDAS t o o 1 1 1 o o o t I o o o t I o 1 1 t o t o •• t 1 1 t • O I t O I O • • 

TRANSFERENCIAS , , , , , , , , , , , , , , , ,, , , , , , , , • , , , , , 

Cusro E DESPESAS , , •• , , ••• , , •• , , , • , , , , , , , ••• , , 

Cusro oe VENDAS , ••• , , •• , , • , •• , 

CusTO DE TRANSFEREHCIAS • , •••• , 
DESPESAS , , , , , , , , , , , , , , , • , , • •,, 

• ' •••••• ' ' •• 1 

• ' ' 1 ' •• ' • ' •• ' 

1OOII11 O O t III 

REDl TO II t I I I t • o I O II I 1 '. '' ., ••• ••' t.'' ''' ••••• 

3.9,-HQBIIGRANJEIRO 

RECEITAS•••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

VENDAS •• ' ' ' ••• ' ••••••• ' •• ' ••••• 
lRANSFERENCJAS , ,,,, 1 ,, 1 , ••••• ,, 

Cusro E DESPESAS , ••• , • , , , , , • , , , , • 

Cusro DE VENDAS •• , , ,., •• ,., , ••• 

CUSTO DE TRANSFERENCIAS ••• ••••• 
DESPESAS ' ' ••• ' ' • ' ' ' • ' ' • ' •• ' ' • ' ' 

• • • ' ••••• 1 ' ' ' 

' •• ' •• 1.''' '' 

' ..... ' . ' ' . ' . 
REDITO ... , ..... , .. , .. , .. .... , .. , ... , ......... '' 

3.10- w... 
RECEITAS 

' ••••• 1 ' •• ' ' ' •• ' ' ••• ' ' • ' ' •••••• • ' ••• • • 

VENDAS • , , , , , , , , , , , , , , , , • , , .... , , • , , , • , , , • , , , , 

iRANSFERENCIAS , , • , • , , , , , , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , 

Cusro e DESPESAS , , •• , , , • , , •• , • , , •• , , • , •• , , , , • , 

Cusro DE VENDAS , •• , •• , •••• , .... , • , •• , , , , • , • , 

Cusro DE TRANSFERENCIAS •• , , .. , •• , • , , ••• , , • , • • 

De sPESAs ••• , , , •• , •••• , , ••• , • 

Z. 200. !12]. 916 
71,787,349 

7.228.634,567 

6,580,988,2!19 
68.564.510 

6.042.968.503 
469.455,336 
719.433,S67 

1, ISL069,!i!IZ 
1 

871,778.814 
281.290.733 

l,Ol9,2l5,45!l 
663. 328. 965 
281,290,733 
94.615. 761 

113.83~.088 

llO, l!lt60g 
43,641.734 
86.552,870 

lQl. 652. Y29 
28,636,281 
52. 853. 753 
20.167.400 
28. 537.170 

JZ,ll!l,!108,221 
23.213.021.201 
13. 901.387 .170 
l6,2Yl,959,032 
18.867.~17.905 
13,557,207.621 
3.819.333.506 

87~. 449. 339 

225,995,060 
410,839.273 
215.155,787 

~l,619,9!18 
312.m.2so 
178.582.595 
90,314.603 
44.375.612 

~~g , 8.§1, 308 
193.235.784 
151. 627, 524 

Z22,2Sl,1!59 
126.689.138 
105. 429. 673 
45.233.0~8 
67.511,449 

l1Q. 9:90,692 
50.611. 738 
40.378.955 

§~.051.422 
23,560.377 
18. 978.108 
21.513. 942 
26.938.266 

4,25J.616,s~z 
4. J 94. 293 .702 

59,322.845 
3. 209,922.682 
2.527,830.079 

59,322.845 
722. 774 .763 
943,688.860 41.153,13 _____ R_E_D·l·T·º-·-·.·.·.·.·.·.·-·.·.·.·.·.·.·.·-·.·.·.·.·.·.·-·.·.·.·.·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·--------... --... - ... --....... 
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3.11- Eallw. ~ EAil 
RECEITAS O OI I t t O OI II l f 111 O t 1, I O 11II101101I1111 t 111 II 

VENDAS , , , , , , , • , , , , , , , • , , , , , , , , , , , , • 

TRANSFERENCIAS •••• •••••••••• ,, ,, , , , 

Cusro E DESPESAS , • ,, , , , , •• , •••••••••. 

Cusro DE VENDAS , •••.• , •• , , , •••. , , .. 
CUSTO DE TRANSFERENCIAS ••• , , , •.,,,. 
DESPESAS t to o o to t t o I O o o o o o t I t 1 1 o t I o o 

REDITO to,, 1, to o o o o o to I o o f I o o to I t t 1 1 o o 

3.12- FRIG9BlflC9 

•• ' •• 1 •••• ' •• 

to o 111 t t 1 1 t lt 

1 1 f • t O I o 1 1 1 1 1 

t 11o11111o11 t 

Recett As •.•••.. , ••••• , ••••••••••••••• ,,, •.•••• , •• , 
ExPORTAÇAO,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 1,, 

VENDAS r1ERCADO INERNO o• I I o j I t t I to t to o 1 1 O t III O to o 

lRANSFERENC (AS , , •,,,,,,,,,,,,,,,, 1,,,,,,,, • •,,,, 

CUSTO E DESPESAS f II 111tOI11111 t I o O O O• 1 •• 1 1 1 •• 1 1 O l 1 

CUSTO DE VENDAS to o I t o to o t I to I o t to o• o o to. t t I O o o to 

CUSTO DE lRANSFERENCIAS ., , •••• •• ••••••••• ,,. , ,,, 
DESPESAS , , 1 , , • , • , , , , , • , , , , , , , • • , , , , , , , , , , , , , , , • , 

REDITO ottltt••···································· -

3.13- [NS\119$ 

RECEITAS 

VENDAS 

O I t I f o I o o o • 1 o O o • t f o O t t ♦ o o t o o t I o t O 1 1 • 1 t • 1 t • 

I I I O t I t O t O O O O I O t I I I I I I 1 1 I t I I I I t I O t O O • t O f 1 1 

CUSTO E DESPESAS t • O I t I OI o o I t • o o o o t • o o t • O • O O O 1 1 t 1 1 1 

CusTo DE VENDAS , , , , • , , , , , , •• , , , • , , , , , • , •• , • , • , , • 

DESPESAS • , , , , , , , , , , , , • , , , •,., , , , • , , , , , , , , •,,,,, • 

R1:o r ro , • , , •••• , , , , 1 , , , , , • , , , ••••• , , , , • , • , , , • , , • , , , 

3. 14- 11ERCAQ9S 

RECEITAS • I I 1 1 1 O I O I t 1 1 1 O I O O f I O O I O t O t t 1 1 O t • O I t o O t O j t 

VENDAS OE nERCADORTAS , , , , • , , , 1,,,,,,,,,,,,,,,,,, 
TRANSFERENC IAS , , •• , , ••• , • ••• ,,, •, .. • •.,., • •, • •, • 

CUSTO E DESPESAS O O I O 1 1 o o I o o o I t I f I t t t • t 1 , • • t • t t 1 1 t O 1 

CUSTO DE VENDAS , , , , , , , , , , , , • , • , • • , , , , , , • , , , , , , , , 

Cusro DE TR~NSFEAENCIAS ,, • , ••••••• ,,,, ,., ,,.,,., 

DESPESAS t 1 1 t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t 1 1 1 1 1 1 t t 1 1 1 1 1 1 1 l 1 1 1 1 1 t 1 1 1 1 

REDITO • o 1 1 f I O ♦ 1 O 1 1 1 1 O t o o • 1 1 o , o t t o 1 ♦ f 1 1 1 t t I t O o t o t t 1 

3.15- SW1t 
RECEITAS 

VENDAS 

•• o 1 1 •• O 111111111, ••• O O t to 1 1 1 O o'' ••••• t 11 f 

I l I f i I O f I t O I O I t t 1 • t I I O I I t O I f 1 1 t f f t ♦ f ♦ f O ♦ ♦ O 

Cusro E DESPESAS , • , , , , , , • , •• , , , ••• , • , • , , , , , , , , , • , , 
Custo DE VENDAS , , • , , , , • , , • , •• , •• , , , , , • , , , , , , , , , , 

DESPESAS I O f t I O I I O O I O O O 1 1 1 1 t 1 1 O t 1 1 t O O I t o I t t t t t 1 1 t 

Reorro , , • , •• , • , •••• , ••• , , , , , , , , , • , , •• , • , , , , , , , • , , • 

3.16- $6ÇMl6 

RECEITAS f t I f 1 • 1 1 1 1 1 O I f I t o o O I t t I o t o t I o t o 1 1 t o I t 1 1 1 o o 

VE.NDAS f f f o t f 1 1 f t t I o t I t t o o 1 t t o t t t t o o o t. 1 o o , o o t • o • 

TRAMSFEAENCtAS , , •• , , , •• , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , • 

Cusro E DESPESAS •••• ' ' ' •• ' 1 • ' ' ••••• ' ' •• ' ' ' • ' • ' ' ' •• 

CUSTO DE VENDAS O O f t t t f t • t O I t I t I t • t I f t I O O 1 1 1 1 t t I f 

CUSTO DE lRAHSFERENCIAS , , , , , , , , , , , , , , • , , , , , , , , , , 

DESPESAS I o I t I t t 1 1 t 1 ♦ 1 1 t o O o I o t o t • o t t 1 1 1 o o t o t o o O o • 

REDITO , , , , , , , , , , , , , , , , , , , • , , , , , , , , , , , , • , , , , , , , , , , , 

3.17- QEP68IA/1ENTO lEÇN!co 
RECEITAS f I,. I f II t O O t O O O t 1 • • t II 11 t I O OI I f O• 1 OI O •• 1 O O 

PREST AÇAO OE SERVI ços ' •.•. 1 • 1 •••• ' ' ' ' • ' 1 ' ' 1 • ' • ' • 

CUSTO E DESPESAS I o I o o t, o t I o O I o o o t t 1 1 t O I t t to t t to o o o 

DESPESAS • 1 • 1 •O• 1 O 1 1 1 t, o t t 1 1 1 t t t I o t t t I t I t I O I II t O t 

RATE (0 ••• ' •• ' '' '. 1.' •• '. l t.''. 1 ' ' 1 ••• ' ' •• ' '1 •••• 

RED l TO , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , • , , • , , , , , , , , 

RESULTADO OPERACIONAL BRUTO •••••••••• , •••.•••. , ••• 

3.18- fNçARGO$ FtNI\NÇEIRQS 
DESPESA FINANCEIRA REGIONAL t • 1 t • O O O t O•• t 1 1 o o t 1 • O O o 

(-) RECEITA ftNAHCEJRA REGIONAL f • t O O t OI I O O O t I OI O f I 

DESPESA FINANCEIRA AoMINISTRA~AO GERAL•••••••••••• 
(-) RECEITA FINANCEIRA ÃDMINISTRACAO GERAL ,. .. • ... 
(-) SALDO CREDOR CORRErAO MONETARIA ••••, ••• ••••••• 

DESPESA FtNÂNCElAA LIQUIDA ••••••••• , ,., '' •• ,, 1 

RESULTADO LIQUIDO DA REGI AO ............ ,, ........ .. 

170.666.583 
133.573.660 
37,092.923 

157.~9].)05 
99.341.165 
29.674.338 
28,475.602 

13.175.478 

16.~6~.106.695 
465,040,341 

14.938,035,653 
961. 030, 701 

16.320,162.276 
12.952.430.355 

855,469,563 
2.512.262,358 

43.944.419 

2.29).902,421 
2.291.902.421 

1. 584,044, 045 
1.115.277.576 

468. 766.469 
707.858,376 

6,2%.247.385 
3.916.842.083 
2.329.405.302 

5, 805.22).356 
2. 537.705. 995 
2. 329.405.302 

9~8-110,059 
ljljl, 026, 029 

115,407.700 

115,407.700 

1021 809. 087 
59,138.547 
43,670.540 

12.598 613 

487.884.524 
123,845.057 
364. 039. 467 

418. 364.117 
94.122.243 

278. 137, 827 
46,104.047 

69. 520. 407 

11,249,957 
4.24~. 957 

4,249,957 
136,269.495 

(132,019.538) 

9.208.213.512 
2.658.981.236 

17,935.427.390 
l. 232. 726. 883 

14.493.460.889 
(8.758.471.894) 

4- lfti.lAQ Mill 6RllSS.ll ll!l SUL 

4.1,- Ilu».o [NQYSIBIA 
RECEITAS ' ' • ' • ' • ' ' ••• ' •• ' ' ••• ' ' •• ' • ' ' 1 ' •• 

VENDAS AO BANCO DO BRASIL •• , ••••• , ••• , 
ARMAZENAGEM , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , • , 

CUSTO E DESPESAS O O t O O • 1 t I OI • t I O ••II o. t II 

Cusro DE VENDAS , ••• , , , , •• , , , ••• , , , •• , • 

'.'' '. 
• •• '1. 

DESPESAS o t t t O 1 • t O• t t • 1 ! t f I O O o t II o j I to O 1 1 t O f t 1 

ílED ITO , • , , •,,., , , , , , 1 , • , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

4. '2, - SEJjENTE llE. liilJiO 
C{EtEITAS , , , , • , , , , , , , , •,,,,,,,,,,,,,,,,, • ,, , , , , , 

VENDAS O t t I t O O I o I t O O I t t I O 1 • t I O • 1 1 • O 1 1 o O ,O O I t 1 1 

f RANSFERENC tAS • , 1 •• ,,,,,,, , , , , , , , , , , , , ,. , , , , , 

CUSTO E DESPESAS OI t 1 1 1 O t 1 1 III t t to O O 1 • O o• •• 1 t O O 1 

Cusro oe VENDAS • , , , , •••• , •• , , , , •• , , , • , , , , , • , , 

CUSTO DE TRANSFERENClAS , • , , , , , , , , , , , , , ,, , , , , , 

DESPESAS····································· 

RED[TO o t O to O 1 1 1 t OI• 1 1 O OI• OI t t 1 1 t t • t t t O• O t I OI• 1 1 

4. 3, - Sl)..u. INDUSTRIA 
JlECEITAS •••••• • ,,,,, ,,, ,, ,,, ,,,., ,,,,, ,,,,, ,,, , 

ExPORTAÇAO , , , , , , , , , , , , , , , • , • , , , , , , , , , , , , , , , , , 

VENDAS "IER:CA.00 IHTEANO • , , , , • , , ••• , •• , , , , , , , , , 
TRANSFERENC tAS,,.,,.,,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 

CUSTO E DESPESAS t • I O 1 t 1 1 OI o >to f o o t t to O o 1 1 O t O O f t 

CUSTO DE VEHDAS , , , , • , , , , , , , , , , , , , • , , • , , , , , • , , 

Cusro OE TRANSFERENCtAs •• , ••• ,, ••••• ,., , , •• ,. 
DESPESAS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , • , , , , , , , , • •,,,, 

Reo Iro •. , , •...• , . , .•. , •• , .. , 1 • , , • , •••• , , , ••• , , • 

4. 4. - $Et1Et1TE Df S.JW. 
RECEITAS • ' ' •• ' •• ' ••••••• '.' •• 1' '.'.' •••• '.''' 

VENDAS O O O O O O OI II O t I • 1 • t O 1 1 1 I 1 1 11 li I O OI O f I f 1 

TRANSFERENCIAS 

CUSTO E DESPESAS 

t 1 • o t t , 1 t f I o t • 1 1 t o f I t f ♦ 1 1 t t 1 • 

t t I O I t I I O t O o t O I O O O t O O t t O t O I t t 

Cusro DE VENDAS •• , •• , , •• , • , , •• , •• , , •• , , , • , , 
CUSTO DE TAAHS.FEREHC(AS o to 11 OI t t f ,. t 11 •• t 11 

De sPESAS • , , , , , • , • , , , , •• , , ••• , , , , , , , , , • , •••• 

REDITO 1 1 O O 1 1 1 t O t f 1 ♦ t O I t t I f t t I I I O t O I I f f O 1 1 O f I • 

4.5.- f.11.u!g_ 

RECEITAS o 11 ♦ 1 o to o t 1011111011OIO1011011 lt t to ti 

VEM.DAS ' ••• '' •• ' ••• ' ••••• ' •• ' ' •• ' 1111111 •••• 

TRAMSFERENCIAS I o f f 1 1 1 1 to 1 1 t 11 t to o I o t ♦ 1 • 1 OI t 

Cusro e DESPESAS , , , • , , ••• , , , , , • , • , , • , • , , •• , , • 

CUSTO DE VENDAS I • t O O 1 1 I O I I O f I O t 1 1 O I t t I I t I I I 

CUSTO DE TRANSFERENCIH .................. .. 
DESPESAS , , • , , • , • , , , , , , , , , , • , , , , , , , , , • , , , , , , 

REDITO 1 o o o • 1 t t I O I t t t I t f t o 1 t o • 1 • t o o o I f l t t t I O t o 

4.6.- Ú,LIAQ eJlm 
RECEITAS to o o t 11 o o o o o tlt I o o o o t I o t to t t l ti I o 11 o t 

VENDAS , , , , , , • , , • , , , , , , , • , , , , , , , , , , , , , • , , , , , 

lR:ANSFERENCIAS , • , • , , , , , , , , , , , , • •,,,,, •.,,,, 

CuSTO E DESPESAS t o o o o o I t I O • t 1 1 t 1 • O I t I f • O O t I t O 

CUSTO OE VENDAS , , , , , , , , , , , • , , , , , , , , , , , , • , , , 

CUSTO DE TRANSFERENCIAS , , , 1,,,,,,,,,,,, •, • 1 
DESPESAS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , • , , • , , , , , , , , , , , • 

REDITO , , , , , • , • , , , • , , • , • , , , • , , , , , , , • , , , , , , , , , , 

4.7.-A&BAL 
RECEITAS t lo o to I o I to o• to• O 1 • f 1 • 1 t 1' • t O 1 1 1 1 O O to 

VENDAS , , • , , , , , , , , , , , , •, , •, , • ,,, • • •,,, • , , , , , 

lRAMSFEREN.ClAS , •,,,,,,,,,, •,,, •,,,, •, • •,,,, 

CUSTO E DESPESAS I t I t I t I OI I O t O t O. t I O O f O.III t. 1 

Cosro oE VENDAS • , , , ••• , , , , , • , • , , , , , , , , • , , •• 

CUSTO OE lRANSFERENCIAS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 1 

DESPESAS ♦ t t O I O O f O ! 1 O I O f O I I O O l 1 1 • I • 1 O I O I O I I f 

REDITO , , , 1 , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , , , •, • • •, , •,,,, , 

20,713. 008,250 
20.218.343.769 

494.664.481 

22. 074, 041. 767 
19.926.443.706 

147.5g8.061 

638.966.483 

lj.348.127,905 
2.656.700.138 
1. 691. 427. 767 

3.944,524.510 
2.139.868.920 
1,414,285.640 

390,369.950 

403. 603. 395 

}P9.660. )12, 909 
28,229. 367.748 
55,429.320.444 
26,001.424.717 

108.139, 627,326 
68.677.467.271 
24.000.422,749 
15,461.737 .306 

1.520.485.583 

111. 854. 107. 359 
7.313.121.608 
7, SIIO. 985 .751 

13,107.133. 512 
6.014,944,648 
5.619.434.333 
1.472.754.531 

1.746.973.847 

2,253.525,926 
1.965.060.107 

288.465.3le 

2,196,718.277 
1,581.329.285 

248.741.242 
316,647.750 

106.807,149 

332,816.465 
128,403.7911 
204. 412. 671 

32~. 548. 986 
98.182. 508 

188.247, 323 
38.119.155 
8,267.479 

6,094,145.185 
4.145,833,428 
l.948.311.757 

5. 9JO 972 892 
2.880.516.366 
1. 318. 404. 941 
1.211,551.535 

683. 672. 343 

,.. 
1 

t 
~ 
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q.8.-Silaill 
RECEITAS t f li II f 111 I f 11I ♦ 11I11 11 O t 111 I 111 III I 

VENDAS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , • , , , , • , • , , , , , , 
lRANSfERENC IAS , , , , , , , , , , , , , , , , • , , , , , , , , , , , 

CUSTO E DESPESAS 1 1 , t I t I t t 1 1 o t t o o o t t o o t o t o I o o 

Cusro DE VENDAS 1 1 t t t I I I I t I t t I I t t I I O I O t O 1 1 t 

Cusro DE TRAHSFERENCJAS ••••••• ,,.,,,,,,, ,, 
DESPESAS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

REDITO • ' •• ' ' •••• ' ' 1 •• ' • 1 • ' •• ' ' t 1 •• ' ' 1 • ' 1 •• ' ' 

q.9.- fPBftAGfJBAS 

RECEITAS 11111tf1111 t 111ti11f1111 o t I t I t 111 to ♦ 

VENDAS 1 1 1 1 t 1 1 1 1 o 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t f t I t 1 1 ♦ t 1 1 t 1 1 1 t 1 

lRANSFERENCtAS ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 

♦ ♦ •• 

1 1 1 • 

CUSTO E DESPESAS 

CUSTO DE VENDAS 

111t11111 ti t t I lt 11 f ♦ ti f Ili t I t O 1 ♦ 

•O• t O OI i 1 1 • 1 •• 1 11. •• t ♦ I i 11 t OI O 

CUSTO OE lRAtlSFERENCtAS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

'DESPESAS 1111 to •••• o •• t 11 t 1 •• 11 •• t 111o •• 111 

t ••• • o o I o t 1, • t • 1, to •• o I o t 11 •• 11 o o •••• ♦ REDITO 

q.10- Lw.t 
RECEITAS 1 t • t • t • 1 O t O • 1 t O t t t O • t t o I I I t t O I I I I I t I I I I I I 

VENDAS , , , , , , , , , , , • , , • , , • , , • , , , , 1 , , , , • 1 1 1 • , • , 1 , , 

CUSTOS E DESPESAS I t I t t II t I t t t I t III I t I t t II t III I 1 1 1 

CUSTO DE VENDAS , 11 li o 01, o 011 i OI I o•• 1 to 11oIoo11 t 

DESPESAS , , , • , , • , , ••• , •• , • , , •• , , • , , , • , , , • , , , • • , , 

RED 1To ••••• 1 ••• , •• , , , • , ••• 1 ••• 1 •• , , •••••• , , , , •••• 

4. 11- l•3Y"P$ 

RECEITAS I t t I ♦ I t I t t t I • I t t I t • 1 1 t t t t • ♦ t I I I I II I I I I I I 1 

VENDAS • I t I I t I o 1 • 1 • I I 1 1 1 1 t O 1 • • t t 1 1 t 1 1 1 I I I ♦ 1 1 I II 1 

TRANSFEAENCIAS , • , , , , • , , , , • , , , , , , , , 1, 1., 1., •• , 1. 

Cusro E DESPESAS 

CUSTO DE VCNDA 

o 11 t tt I o I o OI t • 1 • • • • 1 t •• • • 1 11 •OI t 1 

• t t 1 • t I t I r t O I I O t t I 1 • • I 1 • 1 • O • O I I I I 

CUSTO DE TRANSFEAENClAS , , , , , , , , •, •,, • 1, 1 •, 1, 1,, 

DESPESAS • , , , • , , , , • , , , 1 • , , , , , , , , • , , , • • , • • , 1 , 1 , , , 

REDITO • t I 1 1 f OI• III O 1 1. • O t III•• II• O 1 ••O OI I OI OI I f • f 

4.12- lJ2JAs ~ MEBÇAQOS 

RECEITAS 1 1 1 1 • 1 1 I t I t I I t f t O 1 1 1 O • • 1 O I t t t I I o 1 1 1 1 1 O I t t 

VENDA DE MERCADOR IAS • 1 , , • , , , , , , , , • , , , , , , • , , , • , , 

lRANSFEUNCIAS • • •,. • •,.. •,. ..... .,,. •., ...... •. 

Cusro E DESPESAS ••• , •• 1. , . , , , ... , .... , , ..... , ... . 
CUSTO DE VENDAS 1 , O I O 1 1 1 1 1 1 1 1 o 1 1 • t t I to t o f t 1 1 t 1 1 • 

CUSTO DE TRANSFERENCJAS •• ,.,1,1,,o1 '' , ••••••••• 

DESPESA • 1,,,,,.,,,,,, , , • 1 ••• ,,,,, , , • , , •• , •• , • , • 

REDITO , , , , , , , , , 1 • , , • , , • , , , , , , , 1, 1 1 1, , • , , , , 1 1 , , • , , 

4.13- $ACARIA 

RECEITAS • I I 1 1 O I • 1 1 l I I t I I I I 1 1 O I • 1. • 1 I O I I I O f t I 1 • 1 • 1 

VENDAS I O 1 • ♦ 1 t I • 1 O t I • I 1 1 1 t 1 1 • • t O 1 1 • O • • t t I 1 • 1 • • 1 1 

lRANSFEREHClAS , , , •,,,, •,,,,,,,,,.,,,,.,, •, •,,., 

Custo E DE.sPESAs , , , •• , , 1 ••• , •••• , • 1 • , , , , ••••••••• 

Custo OE VENDAS , , ••• , ••••••••• , •• , , , ••• , • , ••••• 

Cusro DE TRANSFEAENCIAS , 1 •• 1,, •••••••••• 1 •• 1 ••• 

DESPESAS I I 1 • I I O I • f t I 1 1 1 1 1 1 1 1 • 1 • o I , O • t • 1 • • 1 t O I I • 

REDITO • , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 1 •• ,.,.,:.,, , , • , , , • , , 1 

q.1q- DEPARTAMENTO TEcN1ço 
RECE tTAS • O 1 1 I I O 1 1 1 f I > 1 t I I I • 1 1 t 1 • t I I 1 • 

PRESTAÇAO DE SERVIÇOS ••• ,, •• ,, ••. ,,. 

CUSTO f'IIESTAÇAO DE SERVIÇOS •••••••••• 

DESPESAS t • • O I t • f I O I t t • o 1 ♦ I ♦ I I t t 1 • 1 o 

RATEIO ·····••1••··················· 
REDITO , •,, 1,,,, , , •,, • •,,, , , , , , , , •,,,, 

4.15- Q.A.fl. s 
RECEITAS 

1 t O t t t I i I 1 • 

t , •• 1 •• 1 •• O 

• ' •• 1 '1' ••• 

1 ••• I ••••• O 

ÍAESTAÇAO OE SERVIÇOS , 11,,. 1 ♦,,. " .. ,. • .. , .. .,. 

Custo E DESPESAS • , • , • , • , • , , •• , , , , , , , • , • 1 • , , • , • , 1 1 

DESPESAS • , • , • , , , , • , , , • , , , , , , , , , •• , • , , , , , • , 1 , , , , 

RATEIO 1,, ••••••••••• ,1,1,,, •••••••••••••• , •• , •• 

REDITO OI O t t t 1 1 1 t 1 1 1 O f t I O 1 • • 1 1 1 1 O 1 1 1 O •• 1 1 1 1 1 •OI t OI 

RESULTADO OPERACIO'iAL BRUTO , .................. ,. 

b26.491.658 
560.531.301 
65. 960.357 

553. 751.527 
383,635,825 
50.692.664 

119.423.038 
12.1qo,n1 

352.542.835 
249,823,456 
102,719.379 

310.670.548 
181.145.079 
92.4q],686 
37.077.783 
41.872,287 

1. 739. 821. 222 
1.734.821.222 

l. 753.120.035 
1.725.654.603 

27 .4&5.432 
(18.298.813) 

14.071,69'2.211 
9,939.616.465 
q,132.075.746 

10.756.638.646 
3.834.8l!2.056 
4.l32.075.]q6 
2.789.720.844 
3.315,Q.53.565 

18.Sq7.580.25q 
13.845.977.833 
q .70!. 602,421 

16.722.405.624 
7.633.517.003 
q.701.602.421 
4.387.286.200 
l.825.llq,630 

176.799.111 
3q.n8.s81 

142.660.530 

174.525.122 
28. 981.243 

122.qs5, 987 
23,057,892 
2,273.989 

154. 043 • 922 
154.llll3. 922 

154.043.922 
6q9.99'1.340 

(qss. 950.418> 

120. 407. 781 
120. 407. 781 

120.407.781 
131.083.835 
(10,676.054) 

10.347,592. 
~ 

q.16· fNC•BGOS flNANCflftOS 
DESPESAS FtNAHCElAA REGIONAL I f 1 1 1 o t •to II 1 1 1 f II O 

(-) RECEITA FINANCEIRA REGIONAL•••••••••••• 
DESPESA FINANCEIRA At»IINISTRAÇAO GERAL ••••• 
(-)RECEITA FINANCEIRA Al»11NISTRACAO GERAL•• 
(-)SALDO'CREDOR COIIRECAO MONETARIA ·••• ••• •• 
~ESPESAS FtNANCEl~~s (1ou10AS li Ili ♦•······· 
RESULTADO LIOUIDO DA REGIAO •••••••••••••••• 

RESULTADO OPERACIONAL REGICIIAIS , , •••••.•••• 

5- l)[SULT[ll)O WillA WiS Alli'D IM0BII JZAOO 
RECEIT.t.S • ' ' •••• '' 1.'.' '' •• ' ••• ' •••• '.' ' •• '. '.' 1 •• ' 

VENCAS o 111IOt11 1 O o III OI O 1 1 O t • O o I OI f •• 1 1 O O• 1 1 1 1 •• 

OUTRAS RECEITAS II o o• O O• 1 1. 1 1 1 1 • t 1 1 1 OI f I O O f t O O O t O 

CUSTO E DESPESAS o • O I O I O O II OI • t II OI I I OI t I OI OI f I • O t O 

CUSTO VENDA BENS 1; I • 1 I I O • • I • o O o 1 • t I O I t 1 1 O 1 1 • O I I 1 

P.eo1ro •• , 1 •• ,.,, 1 •• ,, 1 •••••• ,, , • , ••• , , , , • , • , ••• 1 •• 

6- PROY!SAO PAR.A CREDIJOS I IOUIQAÇAO OOVHlOSA 
REVERSAO , , , , , • 1 , •• , • , , , , , , , , , , , , , , 1 , , , , , , , , , , , , , , • 

(-) fORNA~AO,.,,,,,,. •,,, •, 1,,,,, 1,,,.,.,,, •• ,,,,, 1 

RESULTADO OE COLIGADAS ••••• ,,, ,, ,.,,,,., ,,,,, ,, •• , 11 

UTtLIZA~AO SOBRA A REALIZAR INVESllHENTOS RELEVAHTES 

8- RESUUADO DO EXEB(ICIO •.•• , , , • , 11 ••• ,, 11., ••• ,,., 1 

IJUI (RS), 31 DE DEZEMBRO DE 19811 

9,554.q76.065 
7.3il3.221,761 

21. 524 .111. 391 
}.q79.382,l28 

16.781. 902. 081 
(5, q34. 081. 486) 

4.913.510.582 

(9.279.637.839) 

22.669.230.947 
22.584.607,880 

84.623.067 

22. 5~7. 848. 124 
22.697.848.12q 

(28.617.177) 

6 • ()115 • 017 
(187,847.191) 

(l. 730.923 192} 
(2,774.725. 979) 
l.044.302.787 

cu.220.q80.382l 

RUBEN ILGE!IFRITZ DA SILVA 

PRESIDENTE 

CPF: 052258970-20 
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COCPZRATIVA AECIOMAL 1'RITICOLA &2RRNIA LTDA 

~~ EXPLICATIVAS DO CONSELHO DE ADIIINISTRAÇÃO ÃS DEMONSTRAÇÕES 
CONTABEIS EM 31.12.1984 

NarA 01- PRINCIPAIS PRÃTICAS C~TABEIS 

1.1- Os produto• agrlcolas encontr&11-ae avaliado• ao preço 
de liquidação. Os produtos industrializados ao cu•to 
de prOdução. O■ produtos beneftciedoa e1tioaval1adoa 
COl'I base nos perce.ntuata do preço de venda, previatos 
na legislação vigente • A• mercedorias, Insumos, Sac! 

ria e Ala.GWuLifado, encontrV'-ae avaliados aoa preço• 
da Gltira.a ccxapr,. Todo, o, valores ,io 1nfer1otes aos 
preço, de mercado vigentes e encontr••-se líquidos de 
I.C.M. 

1.2- Os investilDentos em controladas fora• avaliados pelo 
sistema de equivalência Patri■ónial, co,a base no Patr!, 
l'lê:wiio Hq·utdo da controla.da em. 31.12.84. 
os inveati.Jnentos e• outras empresas estio valorizado• 
ao euato de aquisição acrescidos de correção ~onetá -
ria. 

1.J- Os valores arrolados no Per•anente Diferido são corr! 
gidos monetariamente e amortizedo1 nos perlodos pre­
vistos na legillação. 

1.4- As obr1gaçõe• juntp •• instituições t'inuceiraa,enc~ 
traa-.se ca. seus encargo. arropriados •ti• data de 
encerramento do exerclcio social. As despesas cobra­
das de forma antec1pada encontra11-•e diferidas propo! 
cicnalmente ao período de vi9encia dos contratos. 

NOTA 02- RESULTADO INPLACIONAIUO 

O saldo credor da correção do Balanço no •ontante de Cr$ 

76.281.l7J.096, foi integralmente realizado no exercício, 
visto ser inferior aos valores das variaçõe• cambiais e cor 
reçio aonetiria ocorridas no exerctcio e cont•bilizadas •• 
contas de despesa,. 

NOTA Ol- AHAZQrrfIA 

A Cot.rijui i proprietária de 396.1S0 ha. localiiada entre 
o• KM 75 e 185 da rodovia Tran••~•Zcnica , regiatrado• 
contabillllcnte por CrS 280.5JJ.7S7. Todo• valore• d1• ­

pendidoa na area e1tio e•crlturodoa em conta eapecial, 
que, COfll aa correções devidea atinge a data do balan­

ço, o ma,tantt dt Cri l.288. 751.S67. Levando-n tffl 

conaideração oa preços praticado• na área {lltfdia no 
ano de Cr$ 207.000 o ha}, a referida propriedade apr! 

unta w. valor de venda de CrS 82.003.0SO.OOO, &em l!, 
varem consideração a exploração da madeira existente 
na referida irea. 

NOTA 04- TERMINAL 

Devidament~ autorizada pela sua asse.mbléia Geral, a Cotr1-
jui está e• tratativas finai& para a venda de seu TerDinal 
Ma.rltt.o para a Portobria. Segundo os próprios órgãos 90-
vernament•i• o •ontante do referido beM está avaliado e~ 
2.91S. ◄ 62 ORTN (Obrigaçôes Reajustáveis do Tesouro Nacio­
nal). 

NOTA 09- EMPRESAS COOTROLADAS 

NO'.\'A OS· CONTINCl:NClAS FISCAIS 

No exercicio de 198◄ a Cotrijui creditou-se do montante (le 

CrS 10.002.636.719, referente a ICH recolhido indevida'"n­
te sobre exportaçio de rarelo de Soja . o referido crédito 
foi utillzado após parecer de eiopreaa de consultoria fi•c•l 

especial.Jllente contr~tada. De confonaidade coa •• detenain! 
ções legais, o referido crédito foi coeaunicado a Coordena ­
doria Regional de Rio Grande nos prazos pertinentes. 

O evento encontra-se pendente de julga.aento, ai.nd• na ••ft 
ra adm.inistrat1va estadual. 

NOtA 06- OPERAÇÃO UNIDAOE INDUSTRIAL 

~o exerclcio 1984, con a devida autorlaaçio do CCl'lselho de 
Administração foi vendida i Ceval- Agr o Industria l S/A a 
unidade Industrial, 1ediada junto ao Super Porto de Rio 
GrAnde. 

A entrega efetiva sómente ocorreu dur-"te 1 19 quin~ena d.e 

janeiro/85. Os valorea e reflexos desta operaçio M·encCl'l­
traJI considerados no Balanço. 

NOTA 07- ESTOQUES 

A cora,posiçio dos estoque■ em 31.12.84 apr•Mntava a Hgu1!!, 
t.e Constituição: 

EXtSTE'NCIAS 

ll.SU. 148.KS 

Produto, Pecuário, •• ••• ••• ••• • .•• •• • • • •• • •• 2.529.267.608 
Produto• Industria lizado• ..•.••••••.••••••• l 4.541.92S.080 
Produto• &eneficiadoa ••••••••••••••••••••.•• 380.239.137 

Mercadoria• - In•uno. ••••••••••••••.••••••• 10. 407.S27.516 
Herc&dor1a 1 - LOja■ • Mercado• •.•••••..•••• 16.378.0SS.lll 
COl'Mrc10 ea ceca l •••••..••••• :............. 812.109.37◄ 

O\atro1 Estoques •••.•••...•••••••••••••••••• l.89l.142.59S 

TOTAL se. S93. U S. 608 

NOTA 08- VAL0111?S A RECEBER A LQICO PRA%0 

O Saldo estã repreMntado pelos seguintes valores: 

CaffASt 

Contas e,. 2xecuçio ......................... . 
TO TA L 

~ 
1. 282. 622. 4 8) 

1.282.622.03 

Os valores arrolados neste grupo se originam d.e operaçõea 

realiiadas vi •xerclcios anteriores • 

A cl111ific1çi0 eeno Lonqo Prazo, dev•-s• ao fato deque sua 
realizaçio não i UMdiata, dadas aa caracterist1cas doava­
lores ea que1ti0. 

Através de nosso departaiMnto de Cobrança e Assessoria Jur! 
dica, estamos t.oraando as Ndidas Adiainiatrativaa e Judiciais 
cablveis, no sentido de prcnover a recu~raç:io do• CTe4ito. 
respectivos. 
Os saldoa encontru•M contabilizados ~los valores nc:ai­
naic1 as correções serio procedidas qua11do de sua respecti­
va cobrança. 

As particlpaçõe1 em t~presas Sub&idiãrias apresenta• a aéguinte con,posição: 

EV&NTOS / EMPRESAS 

Capital Social 

Patrimônio Llquldo 

Participação Acionária 

Partlcipaçio \ 

Lucro Liquido 

t• J Soldo em Conta Corrente 

Saldo •• Clientes 

Pa rticipação do BNCC • 
Particlp•ção Terceiro• • 

(• )cotrtc•y11enn 

COtriexport seguradora 
COtriexport-Cl• CC..Int. 

COTRIEXPOR CIA ISt.fT. RIOCR. FE- COTRIDATA PROC 
COM. INIERV\ClOIA BRE AFTOSA LTD. DADOS LTDA. 

1.2\7. 713. 470 90.000.000 100.000.000 

434. 7S9. S78 1. 530.151. S92 918.394.646 

291.271. S26 1. 486. 787. 09S 909.210.699 

66,99 97, 1, 99,00 

(9. 793.296. 78S1 349.39),322 40. OS. S29 

10,356.739. 358) J)l . 0 46. 4S5 C304.9S6.274 

2.008.297 - 179. 278 

J2, JS - -
O ,66 2,8 4 1,00 

HOSPITAL 

8Cf1 PASTOR S/A 

87 .198. 319 

45'. 673. lS0 

445.261.41S 

97, 93 

U7.882. 76 4 

l. 031. 279.281 

-
-

2,0, 

TIWISCOOP&lt 

TIWISPOR'I'.LTDA. 

300.000 . 000 

671.6S7. 181 

63S.831.SS4 ,.,,, 
2. '39. 792 

)5 4.824. 200 

62. 455.2" 

-
S,34 

a, 

' j 
-8 

(9, 193.169. 04SJ g 
,.104. 157 l 

(1.17. 1,_.7_2_4_. _47_0_) ________________________ __.c, 



NOTA 10- IMODILlll\CÕH TCCMI C\f 

A ccnpo11ç;~ ana l l tica •" ll.12.8 4 e1tl abaixo di ■cri•tnada r 

REGIÃO IUtCI ÃO JtlCIÃO REGIÃO 
C O lt TA PIOHEIAA RIO GIWIOB 0011 Pl':ORITO HATO GROSSO SUL 

Marcas e Patente • 30.322.lH 761. 497 J.OJ.lll -
Tenenoa 6.027.1'0,SH º'· 126,526 1.0O.,se.,11 2.2 H .ll9, 6H 

Prfd::..01 io. 086, eu. ,n 96.02,3'9.515 2s.eu.1n.402 101. us. 119. "' 

Móveis • Uten11Hos 4,358.672.6'9 593 ,27S. 587 632. n o. 636 l.S H .9ll.978 

H~quina• • Bq.iipa.nNmto■ IS.859, 102,661 26. 7H.S00,8 46 4. 9H. 110,717 U,225.S87,S0S 

tn1tai.çõ.1 2. 523. º'º· 1,~ 2. '30. OH. 460 ,20.10,. u , 1. 403.213.217 

Veiculo• 1.8l9.Hl,H6 510 , n , .5u 1u.n,.s11 fH.8'7 , Sll 

Con st ru-çio .. Andaae.nto 4. 346 . 10. 5~6 - 4.0)0. 406.204 163. 989.12' 

S••o,,,ent•• 5.363 , 672 - 4.398.901 -
Aetlore1t•mento 9. 7H.68S - - -
f:nuln. em Cnnatrucio 1.5S3.442.6 ◄5 - 8.287.066 7.452.911 

SUi-TOTAL ii66. 6l9. 902. 897 .21 .,4, , 5U. oas Jt, 028.607.154 12s , 4e,,2u,en 

Deprec. Acumulada 23.937,89).)64 17. 532. )60. 501 4,664.139.260 12,1)5.114.617 

1' O T A L 142. 702.009.SJJ ~10.116 , l24.S84 l◄ .l64 , H7.894 lll,35 4,169,H0 

NOTA li• PINAIICIAKEHTOS 

FINALlOAOE CURTO PAAIO LONGO PRAZO TOTAL 

C.apita l CM Clro 75.804.192.37) u,. 798.538 75.'44.6'0.9ll 

S•fral U,4U.457, '15 - U.411,O7.915 

l•obi 11 a ado 519.Sll.841 2.9)6 , 103.0~0 l.4~'1 •• J6.928 

Sanea•ento Pinanc. J. 739. 395. "' 14.578. 314.710 18.317 .710.649 

bpa.■N 1.oso. 1♦0.,◄i 151.014. "º 1, 201. 755. 402 

Contr. de C..b1o 2l.JS4.8◄).S97 - 21.354.l◄S,597 

"f OTAL 114. 880.846. 314 17.812. d. '188 ll2.'9).077. 402 

- Os .. preat1aos f or• contr•t.•do• • encargo■ 'inance1roa que variaa 

de 101 •· •·, i var1eç-io •a'\etiri• + 38\ •· •• 

- Os Fin,ncl.-.nto • t.on90 Pra20 apresentaa venci .. nto a partir de 

01.1, a 01.02.1,,,. 

- Aa garantia ■ oferecid a■ ccnpree.nd•• Hipotlc., Penhor• Aval doa D! 

retore a. 

IIOTA 12• CAPITAL SOCIAL 

o capital 10Cl al int•gralitado e sue r••~etiv• evolução ae 

apreaenta da aeguin-te fon1ai 

QJ>. Jlll.C.:GAA.L YAR. 01.01.:4 CA•. JN"f'EGAAJ.,. ' da 
UGJOU ll. 12. 83 A ll.12. U ll.12. U VARIAÇÃO 

Pione ira 4 .2'4.471.528 , .sn. u,. o o U.IILS,0.958 221,U 

t>ca Pedrito 1. uo.o◄. ,o 2, 452.)86. 2'1 J. S7J. oeo. ,,e 211,12 

N.C. Sul J.)15.95◄ .'30 , .0 1.275. 74< 10.007.210.37♦ 201, 1, 

T O TA L •• 731.120.805 11.660. 7'L 4'5 27.3'L,02.27C 213 ,72 

'!'OTAL 

l4.S7l.SH 

1D. 75 4.lU, 721 

353.530.53'.,ll 

7. u,. 212. 170 

6S. H l. 301. 729 

7. 471.0H .1'2 

4.ooe.210.211 
e.S 40.5>t.e56 

9.762.57) 

9,7 H . U 5 

l.569.182.622 

08.806.)79,013 

58. 269. 507.152 

400.536.171,2'1 

o .. 
1 

l .. 



Ilrnos. Srs. 

Conselheiros da 

PARECER DOS AUDITORES 

18 de fevereiro de 1985 

COOPER AflVA REGIONAL TRIT!COLA SERRANA LTDA. - COTRIJU! 
Ijuí - RS 

1. Examinamos o balanço patrimonial da COOPERATIVA REGIONAL TRITfCOLA 
SERRANA LIDA. - COTRIJUf, levantado em 31 de dezembro de 1984 e ares 
pectiva demonstração do resultado econômico do exercício findo naque­

la data. Nosso exame foi efetuado de acordo com as normas de audito-' 
ria geralmente aceitas e, consequentemente, incluiu as provas nos re­
gistros contábeis e outros procedimentos de auditoria que julgamos ne 
cessários nas circunstâncias. 

2. A Cooperativa neste exercício realizou o saldo credor da conta cor 

reção monetária do exercício no montante de Cr$ 76.281.373.096 . No 

exercício anterior tal valor foi levado a conta de reservas. 

3. Em nossa opinião, sujeito ao descrito na nota 5, o balanço patrimo 
nial e a demonstração do resultado econômico acima referidos, lidos ' 
em conjunto com as notas explicativas do Conselho de Administração, ' 
representam, adequadamente, a posição patrimonial e financeira da COO 
PERATIVA REGIONAL TRITfCOLA SERRANA LTDA. - COTRIJUf, em 31 de dezem 
bro de 1984, e o resultado de suas operações correspondentes ao perío 
do findo naquela data, de acordo com os princípios de contabilidade ' 
geralmente aceitos, aplicados de maneira uniforme em relação ao exer­
cício anterior, exceto quanto ao descrito no parágrafo 2. 

NARDON, NASI & CIA. - AUDITORES INDEPENDENTES 
CRC-RS n9' 542 

Contador 
CRC-RS n 9 

o \ 
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 

• 

Em cumprimento ao que determina o Artigo 529 do Estatuto Social da 

Cooperativa Regional TritÍcola Serrana Ltda., reuniu-se nesta data 

o Conselho Fiscal desla entidade, a fim de proceder ao exame doba-

1anço, demonstrativo de sobras e perdas e todos os documentos refe­

rentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de l98~. inclusive 

o levantamento dos saldos em caixa. Tendo sido assessorado pela em­

presa NARDON, NASI L CIA. - Auditores Independentes e, tendo exami­

nado todos os documentos, encontramos ludo em ordem e emitimos o 

nosso parecer favorável, recomendando à Asse~bléia Geral a sua apr~ 
va ç ao. 

ljuí(RS), 21 de fevereiro de 1.985./es 

~o/?.9~t\ 
Paulino Angelo Rosa 



SUPLEMENTO IN fANl\L 
E.LJ\BORI\DO NA ESCOL/\ OE 1~ GRAU FRA.NClSCO DE ASS\S-FlDE.NE IJU\ 

A nova arma 
contra a lagarta 
Escreva nas horizontais o nome dos animais desenhados e você descobrirá qual é a nova 
arma biológica para o controle da lagarta da soja. Ela aparecerá na linha vertical assinalada. 
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Oba! .... Um calendário para 
as crianca~! , 

o 
s 
T 
o o 

a: o w 
s z 
s <( ... 
D 
s 
T 
o 
o Q s <( 

s :é 

D 
s 
T o 

a: Qa, 
o~ s .., 
6 i 

Este calendário é seu. Mas ele está incompleto. Falta " aquela" ilustração que só você é capaz de criar. Isso 
mesmo, faça logo. Se você quiser recortar o calendário, é preciso colá-lo numa cartolina. Assim ficará mais 
firme. E . .. não esqueça de marcar o dia de seu aniversário .. . 

• 

6 13 20 27 3 10 17 24 3 10 17 24 31 7 14 21 28 
7 14 21 28 4 11 18 25 4 11 18 25 1 8 15 22 29 

1 8 15 22 29 o 5 12 19 26 5 12 19 26 2 9 16 23 30 
2 9 16 23 30 

a: 
6 13 20 27 6 13 20 27 3 10 17 24 w o 

3 10 17 24 31 a: 7 14 21 28 e..> 7 14 21 28 ... 4 11 18 25 .., 
~ 1 ic 4 11 18 25 > 1 8 15 22 8 15 22 29 Ili 5 12 19 26 

5 12 19 26 
.., 

2 9 16 23 :é2 9 16 23 30 <( 6 13 20 27 u.. 

5 12 19 26 2 9 16 23 30 7 14 21 28 4 11 18 25 
6 13 20 27 3 10 17 24 8 15 22 29 5 12 19 26 
7 14 21 28 4 11 18 25 2 9 16 23 30 6 13 20 27 

1 8 IS 22 29 5 12 19 26 3 10 17 24 31 o 7 14 21 28 o o ... 
2 9 16 23 30 6 13 20 27 411 1825 UI 8 15 22 29 X X o 
3 10 17 24 31 z 7 14 21 28 .... 5 ' 12 19 26 t:J 2 9 16 23 30 

:::, 
4 11 18 25 ~, 8 15 22 29 ... 6 13 20 27 <( 3 10 17 24 31 

1 8 15 22 29 6 13 20 27 3 10 17 24 1 B 15 22 29 
2 9 16 23 30 7 14 21 28 o 4 11 18 25 2 9 16 23 30 
3 10 17 24 5 12 19 26 o 3 10 17 24 31 o 1 8 15 22 29 a: a: 
4 11 18 25 a: 2 9 16 23 30 Ili 6 13 20 27 a:, 4 11 18 25 
.S 12 19 26 

a:, 
3 10 17 24 "31 

:é 7 14 21 28 :E 5 12 19 26 :::, .., .., 
6 13 20 27 ... 4 11 18 25 > 1 8 15 22 29 N 6 13 20 27 :::, o .., 
7 14 21 28 o 5 12 19 26 z 2 9 16 23 30 o 7 14 21 28 
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Escreva correto 

·a1ex 
'ex,awe 'l!Je:>JX 'osso 'ess,w 'eu,1ose6 'ezanb!J 
'0JJ04:>e:> 'esse •azop 'a11e4:> '01au,4:> 'epexua 

:elsodsal:j 

Saber escrever, lógico, todo mundo sabe. Mas 
acertar o Sou o Z, o SS ou o C .. bem, às 
vezes a gente até fica em dúvida. Para testar 
seus conhecimentos aqui vai uma listinha de 
palavras que a gente escreve, lê, ouve a toda 
hora. Aproveite para ver se sabe direitinho 
como elas devem ser escritas: com e, z, s, x, eh 
etc. e tal. 

1 - en .. . ada (serve para capinar) 
2 - ..... inelo (se usa nos pés) 
3 - ... .. ave ( abre a porta 
4 - firme ... a (uma bela virtude) 
5 - do .. . e (é uma dúzia) 
6 - a ..... a (quando vai para oforno) 
7 - ca . . .. orro (guarda da casa) 
8 - rique . . . e (muita gente quer) 
9 - ga ... olina (pega fogo rápido) 
10 - mi . .. . a (o padre reza) 
11 - o ... . o (o cachorro roe) 
12 - ... !cara (serve café) 
13 - 1 i ... a (alisa a madeira 
14 - amei. .. a ( fruta gostosa) 
15 - ... ale (a vov6 usa) 

O notne dos tneses do ano 
e dos dias da setnana 

Vamos conhecer,_um pouco da hist6ria dessas 
palavras que servem para nomear os meses e os 
dias da semana. 
O nome dos meses do ano do nosso calendário 
foram inventados em Roma, antes do 
nascimento de Cristo. Alguns têm nomes 
derivados dos deuses que eram adorados pelos 
romanos, outros, de festas importantes que 
aconteciam naquela época. 
- Janeim: vem do nome do deus Janus, que 
tinha duas faces e podia olhar ao mesmo tempo 
o passado (o ano que acabou) e o futuro (o ano 
que começa). 
- Fewereiro:vem de Februa, nome de um 
festival de purificação, de limpeza da alma e do 
corpo. 
- Março: vem de Marte, deus da vegetação e da 
guerra. 

Europa - é primavera. 
- Maio: vem de Maia, a deusa que cuidava do 
crescimento e da floração e era homenageada 
neste mês, para conseguirem boa colheita. 
- Junho:vem de junius, significa palavra 
"jovens" em latim. Junho era o mês da Festa da 
Juventude. 
- Julho: tem o nome do imperador Júlio César, 
que viveu há mais de dois mil anos e nasceu 
neste mês. 
- Agosto: também em homenagem a um 
imperador chamado Augusto, que conquistou 
muitas vit6rias para Roma. 
- Seb!t11bro:vem da palavra septem, número 
sete, pois no calendário dos romanos ele era o 
sétimo mês do ano. 
A mesma coisa acontece com Outubro, que vem 
de Octo e que significa oito. 
- Nowembro também vem de Nevem, nove. 
E dezembro, de Dexem, dez. 

Agora sobre os dias da semana. 
Os dias da semana tinham os nomes do sol, da 
lua e dos 5 planetas conhecidos na época: Marte, 
Mercúrio, Júpter, Vênus e Saturno. 
Mas a Igreja Católica mudou esses nomes. O dia 
do sol passou a Domínica, que quer dizer Dia do 
Senhor e Saturno passou a Sabbatum, que quer 
dizer Dia do Descanso Santificado. Domínica 
deu Domingo, em português, e Sabbatum deu 
sábado. 

Os outros dias da semana, que homenageavam 
deuses pagãos, passaram a ser nomeados segundo 
sua ordem, tendo ao lado a palavra feria, que 
significa festa. Assim, para a Igreja, os dias 
passaram a chamar-se secunda feria, tertia feria, 
quarta feria, quinta feria, sexta feria. Foi desses 
nomes que se originaram as palavras. 
segunda-feira, terça· feira, etc. 

L------------------""!!""""'!"--1"'!1'--~-""-"'"""'-____________________ __._ 
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- Abril: que vem do verbo abrir (em latim 
Aprilis), porque nesse mês as flores abrem na 
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O êxodo rural 
e a períf ería urbana· 

A internacionalização do capital, trouxe renda, geralmente não possui a qualificação ainda em muitos casos, a falta de perspectiva 
profundas transformações no campo e na cidade. profissional. para o futuro, estes se apresentam como os 
Com o grande crescimento da indústria ocorreu O seu cotidiano se caracteriza pela falta de principais fatores de evasão escolar. 
uma maior ligação entre a cidade e o campo. higiene, a precária moradia, a falta de assistência Todos os problemas dessas crianças refletem-
A modernização da agricultura contribuiu para previdenciária, fome, desnutrição, a migração, se na escola. Para alguns, a escola interessa 
a diminuição da população rural e o crescimento desemprego, etc. apenas pela merenda que oferece, para outros, 
da população urban~ Com o atual desemprego, a maioria se dedica tentar encontrar um ambiente mais favorável 
O êxodo rural é o principal fator de crescimento ao trabalho de biscates, camelôs, tarefas que o de sua casa, além de &xistir milhares de 
das periferias das cidades. Ocorrem então domésticas, etc. Essas atividades não resultam outras razões, que as fazem procurar a escola, 
diversos problemas sociais, pois as cidades não num salãrío fixo e nem suficiente para sobreviver menos estudar. 
p05SUem uma infra-estrutura necessária para Frente a todos esses problemas, ainda deve-se Uma das soluções para estes problemas, seria 
atender à população migrante. considerar um dos mais graves, que é o uma Reforma Agrãria, que permitisse ao homem 
Por outro lado, à medida em que o êxodo rural educacional; primordial para que haja da terra, trabalhar na terra. E, ainda uma série de 
cresce, cresce também a concentração de terras. perspectivas de mudanças favorãveis. mudanças na política econômica brasileira, 
Poucos possuem muita terra e muitos possuem Para o capitalismo não é interessante que todos construindo assim, uma sociedade mais justa e 
pouca terra. mudem. Por isso, muitas crianças, tranqüila. 
A distribuição da renda no Brasil é muito principalmente as dos bairros, ficam sem escola. 
desigual. Assim, pouquíssimos detém a maior Mas, a lei prega que todos devem estudar. 
parte da renda e muitos detém a menor parte. Devido a falta de recursos dessa população, 
A população das periferias urbanas e de baixa além dos freqüentes desajustes familiares e 

Quantas letras eles 
Descubra quantas letras tem cada um destes objetos. Aga-a, escreva 
nos quadros abaixo, classificando-os conforme o número de letras . 

• 

Nomes com 7 letras Nomes com 5 letras 

ereiro/85 

Margarete Wentzel 
Profa. de Estudos Sociais da EFA 

FIDENE 

têm? 

Nomes com 4 letras 
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